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AJÍ. tólAKI* I » » luA MLAJUI fA , 
T f i L B a R A M A D B A N O C H B . 
Ffewa, 8 dfi octubre, d l a s } 
9 dé la noche. S 
BB oree que e l d i s g a s t o d e l E m p e -
r a d o r O u i l l e r m o c o n e l c o n d e de 
T a a í e ae debe á l a s a f i c i o n e s de é s -
te, c o n o c i d a m e n t e o p u e s t a s á l a in" 
f l u e n c i a a l e m a n a e n l a p o l i t i c a de 
A u s t r i a - H u n g r í a , y á s u s t r a b a j o s 
p a r a e v i t a r s e h i c i e r a n á G-u i l l ermo 
ZZ g r a n d e s d e m o s t r a c i o n e s de s i m -
p a t í a . 
Madrid, 9 de octubre, á 
7 y 30 ms. d é l a mañana. 
H a n c o n f e r e n c i a d o l o s S r e s , S a -
g a s t a , C a s s o l a y M o r e t , m o s t r á n d o -
s e c o n c i l i a d o r , s e g ú n s e d i c e , e l e s -
M i n i s t r o de l a G r u e r r a . 
M a ñ a n a s e e s p e r a e n B a r c e l o n a 
a l S r . D . A n t o n i o C á n o v a s d e l C a s -
t i l lo . A s e g ú r a s e q u e s u d i s c u r s o 
a e i á b e n é v o l o . 
Nueva York, 9 de octubre, á l a s l 
8 del* mañana s 
B l P r o c u r a d o r O - e n e r a l d e l B o t a d o 
d e N u e v a "STork b a i n i c i a d o u n pro-
c e a i m i e n t o j u d i c i a l p a r a a n u l a r l a 
e s c r i t u r a de l a s r e f i n e r í a s de l o s s e -
fiores H a v a n m e y e r y B i d e r , por h a -
l l a r s e é s t o s e n r e l a c i o n e s c o n e l 
T r u s t a z u c a r e r o . 
Nueva York. 9 de octubre, á las ? 
9 y 15 ms d é l a m a ñ a n a s 
B l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de V i e n a , d i c i e n d o q u e s e h a n to-
m a d o m e d i d a » e x c e p c i o n a l e s c o n 
objeto de p r o t e g e r l a v i d a d e l E m -
p a r e d a r C t u i l l e r m o . 
Londres, 9 de octubre, á l a s i 
9 y 40 ms. d é l a mañana. S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de C h i 
n a , h a n o c u r r i d o g r a n d e s i n u n d a -
c f o n e s e n l a p r o v i n c i a de M o n k -
D e e n , h a b i e n d o p e r e c i d o c e n t e n a -
r e s de p e r s o n a s . 
XTn d i q u e q u e e s t a b a c o n s t r u y é n -
dose s o b r e e l H i o A m a r i l l o , e n 
C h a n g - C h o n , h a s i d o d e s t r u i d o p o r 
l a i m p e t u o s i d a d de l a s a g u a s , a h o -
g á n d o s e c e r c a de 1,000 t r a b a j a d o -
r e s . 
Paris, 9 de octubre, á las * 
10 de la m a ñ a n a - ' 
D i c e L e M a t i n , q u e por efecto de 
l a d i v e r g e n c i a de p a r e c e r e s e n t r e 
l o s i n d i v i d u o s d e l G a b i n e t e , c o n 
m o t i v o de l a r e v i s i ó n c o n s t i t u c i © ' 
n a l , e s m u y p r o b a b l e q u e p r e s e n -
te l a d i m i s i ó n de s u c a r g o e l jefa 
d e l G-abinete, M r . F i o q u e t , y que 
s e a r e e m p l a z a d o por M r . G-oblet 
Vitna. 9 deictubre, á l a s i 
l O y 5 ms d é l a mañana, s 
E l e j é r c i t o a d o o t a r á e l n u e v o m é -
todo d e l e j é r c i t o a l e m á n . 
S t n Petersburgo. 9 de octubre, á las í 
10 y 20 ms de la mañana. S 
L a p o l i c í a de M o s c o w h a d e s c u -
b i e r t o u n s ó t a n o e n e l c u a l s e c o n s -
t r u í a n b o m b a s de d i n a m i t a 
Madrid, 9 de octubre, á l a s } 
10 y 30 de la mañana. S 
S a c o n f i r m a l a n o t i c i a de l a e x i s -
t e n c i a d e l c ó l e r a e n l a s i s l a s F i l i p i -
n a s . 
D i c e JEl I t n p a r c i a l q u e e l S u l t á n 
de M a r r u e c o s s a e n c u e n t r a n u e v a -
m e n t e e n f e r m o . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. GaUlermo Bonnet, auxiliar 
de Correflor. 
D B F E Ü T 0 8 . — D . Andró* Ziyae, auxiliar de Co-
rredor, y D. Pedro Pulf, auxiliar de Corredor. 
Be- copia.— Habkna, 9 da octubre de 1888.—Bl 
Pre»<<taote interino. Jat i M* <U Vonialvá*.. 
Bl Coleg'al D. Joaquín Tos iano y Blaln ha nom-
brado depen líente auxiliar suyo á D. Jacobo Sánchez 
Vlllalba.—Y aprobado dicho nombramiento por la 
Junta Sindical de esta Corporación, de orden de la 
Presidencia se hace público para general conocimien-
to—Habana, 6 de octubre de 1888.—P. Q. López, 
Secretario. 
5 -̂..— ' • • - »-• • • ;a.*.^.ii«inn™«.-i 
NOTICIAS D E VALORES. 
O B O C Abrió á 239% por 100 y 
DZX. < c e r r d d e 2 8 9 J í á 2 8 9 % 
CUÑO ESPAÑOL, t p0r 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento... . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenos 
de Begla y F«rrocarril do la 
B a h í a . . . 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina..., 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba.. . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción leí Sur. . . . . , 
Primera Compañía de Vaporee de 
la B a h í a . . . . . . . . < > . . . . . c . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de Ha-
c e n d a d o a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Oas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . . 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas........ 
Compañía da Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Comnañía dft Caminos de B Ierro 
de la Habana 
Compañía (i o Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Viliaolara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarfán á Saucíi-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas.'. 
Ingenio "Central Redención"..., 
Empresa de Abastecimiento de 
Agas, del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de ¿¿blo 
Ferrocarril de Gnantánamo. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de C u b a . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in 
teró» anual.. 
Id. de los Almacenes de Sia. Ca-
talina oon el 6 pg isteróa anual. 
Bonos de la Compañía do Gas 
Hispauo-Ameii can s Coiuolida 
Compradores. Vend* 
103 á 106 V 
'ss'Tii"" v' 
4i á 5 i P 
15 4 14 D 
82 á 78 D 
2fi l 23 D 



































Nueva Forfc, octubre 8 , d U t s 6% 
de l a tarde. 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, A $4-85. 
Descuento papel comercial, 00 di? . , 4% a 
«Vé por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dpr. (banqueros) 
a $4-83% cts. 
Idem sobre Paris 60 dir. (banqueros) A 6 
francos 2 3 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
a 9 5 U . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 129^ ex- interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6^. 
Centrífugas, costo y flete, a 4. 
Regular abuen reflno, de 6 7ll6 a 5 9 i l6 . 
AzUcar de miel, de 4 ^ a 5 5|16. 
£1 mercado pesado. 
Mieles, nominal. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 9.80. 
Harina patent Minnesota, $7-75. 
L ó n d r e s , o c t u b r e s , 
Assdcar de remolacha, & 18i9, 
Azúcar centrífuga, pol. 96, a 16|. 
Idem regular red no, a l3|6 
Consolidados, a 96 l o i l 6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 72 ex-iu-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
JParís, octubre 8 , 
Renta, 3 por 100, a 82 fr. 25 cts. ex-
dividendo. 
(Ouütiu prohtbtca kt reproaucciOt* de iot 
lelegramas que anteceden, con corregió a 
mrt. ai de <f» Lev de Pro* íflrt/í/í íníelertua J 
Cotizaciones de ia Bolsa Oficial 
el día 9 de octubre de 1888. 
O R O i Abrió á 289% por 100 y 
DKL l cierra de 239^ « 289% 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 
COTIZACIONES 
C O L . B O Z O 
DKL 
D B C O H R B D O B B S . 
C a m b i o s . 
• S P A Ñ A 
1 i 4 á 6 pg P- oro es paAol, segán plaea, focha y cantidad 
. N O L A T I . H H A " L t a f a f t oro ITT 
' B A N O I A ] " p ^ W 0 " 
" a « « ^ « « A { ' ^ ¿ H f i 
• S T A D O S - U N i n o » . . 10| á l l i pg PM oro espafiol, & 3 drr 
KUüAN- ( 8 á 10 pgafflB»! ora » 
!" V Nominal 
DBHOUBNTO -« Kí; 
M a r c a d o n a c i o n a l . 
Blauco, trenes de Derosne y 
KiUieux, bajo á regular.... 
Idem, Idem, iaem, Ídem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 & 9. (T. H.) , 
Idem bueno á superior, ná-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, ídem. 
Idem bueno, nV 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
Itom floretu n9 l» 4 M . . . . 
M e r c a d o e x t r a n l e r o . 
OBKTBIiTüOAS DB OUARAPO. 
Folftriiaolón 94 á 96.—Saooa. Nominal.—Bocoyes: 
Sin existencias. 
AZUOAtt DB MIKL. 
Polarización 87 « 85».—De 5i á reales oro arrob». 
Mgún envase j número. 




6 D & par 
. . . . . . . . . . . i 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL, P U B L I C O . 
B l miércoles 10 del corriente, á las 12 en punto de su 
mañana, prévio un conteo general y escrupuloso exa-
men, se introducirán en su respectivo globo las 
702 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo y que 
oon las 15,2i8 que existen en el mismo, completan 
las 16,000 de que consta el sorteo ordinario n. 1,281. 
E l dia 11 antes del sorteo se introducirán las 702 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor-
teo, que oon las 13 aproximaciones, forman el total de 
71o premios. 
E l Jueves 11 del mismo, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. Buscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,28'¿; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá jde ellos. 
¿ o que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 6 de octubre de 1888.—El Administrador 
Central, A . JSl Marqué» dt Qanirin. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 11 del corriente, se dará principio á la 
venta de los 16,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario numero 1,282 que se ha de celebrar á las 7 
de la mañana del dia 23 de octubre del corriente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
Ifúmero Importe 
de premios. de lo»premios. 
Hahuci* 9 de octubre de 1888 
l i l i 
Ministerio de Marina. 
CODIGO P E N A L 
de la 
M A H I K T A P E G U E R R A . 
(Continúa^ 
C A P I T U L O V. 
De la aplicación de la» pena». 
Art. 65 Las penas de este Código son aplicables: 
1? A los Cficia'es... Pata los tfeotos de este Col ;-
go ce ci m prenden bajoíesta dbtioniinadóa los efecti • 
vos 6 graduados di lus catíg rí s relacionada'tfbu 
do» «rupot sigutentee: 
A üfiáales milit^r-s.—Da Alférez de fragata á 
Almirante inclusive del Cuerpo general de la Arma-
di, en sus dos escalas 6 situauioues ae-iva y de reser-
va. De alumno & Inspeotor geuerai en el de Ingenie-
ros, De Alférez 6 Alférez alumno á Mariscal de 
Campo en les de Artilleiía é Infantería de Marina. 
Individuo que sin tener categoría personal de tales O -
ñcules se rncuentren desempeñando cargo propio de 
Ouoial de clase militar por sucebión de mando ó por 
mandato expreso de tus Buperiorea y cometan delito 
rclxcionadu con el ejercicio de estos cargos 
B Oficiales políticos militares.—Los asimilados á 
las uateg i'i ts deAlfértz al empleo miis alto en oada 
uno de ios Cntrpos de Admioist.raclón, Sani rad, Jurí-
dico, Eclesiástico, y funcionarios de todas las riei>An-
deucla* de Marina que tengan declamada asimilación 
de Oficial, Pilotos pariiculares que prestan servicio 
al Estado en ciasa ue Oficial de ia Armada ó sirvan 
en los buques corsarios en las de Capitán ú Oficia'. 
Individuos qu*; sin tener categoría personal da ta es 
Oficiales se encuentren detemp* fundo otigo propio 
de Ofi jial de clase po.ítico militar por mauüato ex-
preso de sus fuperiores y cometan delito relacionado 
oon el ejercicio de estos cargos. 
ü'.' A la> clases de marinería ó trepa y asimilados. 
—Para los efectos de este Có ligo se comprende bajo 
e ta deuomiuaoió J la» relac uñadas en los dos grupos 
s gnitntes: 
O Clases de marínem é tropa.—Los que sin teier 
graduación de Oficial sean Guardias marina*, aspi-
r»ut«s ó alumuou do las Aoalemlas ó Escuelas di 
Cuerpos comprendidos en el grupo A del LÚmero an -
terior, Coutramaes res. Condestable»; cabo» de mar 
de puertos, cubos y artilleros de m»r, marineros, f j -
140ij croa, aprendices martteros, sargentos, cal os, sol-
dad s, con stas, músico, ó soldados jóvenes de Infan-
toria de Marina. 
D Cla-tt-s a«imUada8 á marineiít ó tropa.—Los 
que sin t^nei-gradn&o'ióa ni atimilaolón de Oficial sean 
aiu uiiOs del Cuerpo a iministrativo, maquiuUtai, 
practicantes, despeudictes de vívetei, práciioos di 
pjerto ó co«ta, e-cribientes, ajrudantea de máquina 
miieetracZA permaiieute de Arsenales, maestranza 
embar. ada, portero», conserjes ó im>zus de cualquier 
despendencia de Marina. Los que estando conside-
r .dos como marínelos, según el art. 8?, no estén 
oumprendidos en ninguno Ue ios tres grupos anterio-
re* 
8? A os que sin ser marinos, con arreglo al art 
8?, quedan sonetidos ála jurisdlccióa da Marina en 
los Ccsoa p••«.vistos en este mismo Cóiigo 
Art 66. L a pena de privació u de mando sólo se 
{.opondrá por actos ú omisiones en el ejercicio del 
mismo 
Las do serr c o disciplinario, n-oargo en el lervicio 
j privación de tumos ue saUd», sólo son aplicables & 
los comprendidos en el número aV del articulo ante-
rior. 
Art 67. Las penas mi itares en ningún caso se a-
plioarán áloa acusados del fuero conjda, salvo lo dis-
puesto en el art. tí 
Art. 68. Cuaudo los Trlhuuaies (ie Marina juz-
guen á individuos del Ejército, i p icarán las dlsposi-
c ones penales de este t'óuigo. 
Art. 6U. Los Tiihunaies de Marina splicar&n lan 
penas comunes dm art S4 para loa delin^s comunes, y 
las militaros y especiales dtsl mismo aitículo y las ac-
ceíorla» del ¿5 para ios delito» militares y piofeslona-
les. 
Art. 70 No obstante lo dispuesto en el artículo 
anterior, los Tribunales dt* Marina p dr> n alterar la 
sp.lcacióu de las r^gUs que 01. él se estaMecec, en los 
casos que lot xijan cirenn tautlas «sp .cal-.s en la co-
misión dtH uehto. 
Art. 71 Canudo la p'Uia s^fía ad> al delito fuere 
alternativa, el Tribunal elegirá la que creyere más a-
decuada al caso, aplicándole en la proporción que es-
time justa. 
Art 7¿. Si corresponde imponer á un marino la 
pena de multa en conformidad al Cóiigo penal del 
fuero común, el Tribunal ia sustituirá por la de ar-
resto militar. 
Art 73 Cuundo una mujer deba ser condenada & 
la pena de presidio, se sustituirá esta por la de pri-
sión por el tiempo que corresponda de presidio. 
Art 71 £1 que cumpliendo pena de servicio dis-
ciplinario cometiere delito á que la ley señale esta 
misma pena, se le impi ndiá en su lug«r la de prisión 
militar por el tiempo que la ley deŝ gae da servicio 
disciplinario, y cumplida la de piisión militar, conti-
nuara exli guiendo el tiempo que le falte de servicio 
diacip loar o 
Se exceptúan los casos comprendidos en los párra-
fos segundos de los artículo.» 2tl y 242. 
Art 75 Ai autor del delito se le impondrá la pe-
na señ tlada por la ley al mi-rao 
Siempre qu» la ley Sdña'ura geueralmente la pena 
la pena de un delito, se entenderá que es al delito con-
suma io 
Art. 76. Al .iutor dd delito fru&t'ado y al cóm 
plice del consumado se impondrá una pena inferior 
de cuatro á seis grados á la señalada por la ley al de-
lito coiHutnado. 
Art. 77. Al autor de tentativa, cómplice de delito 
frustrado y encubridor del coosumado, se Impondrá 
una pena ii ferior de cuatro á seis grados á la señala-
da por la ley al de ito consumado. 
Art. 78. Al cómplice de tentativa y al encub idor 
de delitos Luetrado sd impm drá una pena iuftrior de 
siete á nueve grados á la ttñai&da por la ley al delito 
consumado 
(Continuará). 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaría. 
Acordado por la Jtnita Económica del Apostadero, 
en sesión de IV del cerrien>, sacar á púb io<« remate 
el oatco del cañonero Ganador, bajo e tipo di qui-
nientos pesos o¡o y demás condiciones del pliego que 
existí en esta Senretaria, á disposición de las personas 
á quienes pueda interesar, se avisa por es e medio que 
la referida subasta tendrá ugar en ia expresada Cor-
poración, á la una y media de la tarde del dia quince 
del actual. 
Habana, * de ootnbro de 1888.—Jbté Manuel 
OarlA». C n . 15?7 4-6 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaría. 
Kesuelto por la Junta Económica del Aportadero, 
en seóón de 1? del actual, sacar á rema e púhli o el 
casco del cafionero Tumuri, b^jo el tip > de $750 oro 
y demás condlcioneu del pliego que puede verse en 
esta Secretaria, di sde la» once hasta las dos de la tar-
de de to ios los días hábiles; se avisa por esre medio 
al público, oon objeto d i que uendan cou sus propoei-
cionea ante ia mencionada Corporación, que estará 
constituida al efecto, las personas á quienes pueda in-
teresar, «n ooncopu. d^ que la subasta tendrá lugar á 
la una de ia tarde de) día. quince del actual 
Habana, 4 de ootnhrp de 1888.—Joté Manuel 
Oarláf. Cn 1528 4-4 
1 de 100.000 
I d e 50.000 
I d e , 25.000 
1 de 10.000 
1 de 5.0iX) 
10 de 1.000 10.000 
6«7 de 400 274.800 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
v números restantes de 
la decena del primer 
premio 8.600 
2 Id. de 400 id. id. para los 
números anterior y pos-
terior al segundo I d . . . . 800 
2 Id. de 400 id. para el nú-
mero anterior y poste-
rior al tercer premio... 800 
S o n . . . . 715 premies. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; ei medio $20, 
j el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 5 de ootubre de 1888.—El Administrador 
Oantral: S i Marqué» d« Gaviria 
R E A L U N I V E R S I D A D D E L A HABANA. 
SKCRETAIUA GENERAL. 
ANUNCIO. 
Observándose en esta dependencia que varios alum-
nos de los que h'.n efectuado el abono de los derechos 
de matrículas en metálico, no han entregado á los Ne-
giciadoB de las Facultades rsspeotivas las cédulas de 
inscripción, y las sol cltudes de matrícula para la ano-
tación correspondiente; se les adviette que mientras 
no efectúan la entrega d« dichos doenmentos ne que-
dan insbjfitos en la matrícula de la Facultad que se 
proponen carear. 
Ha^na, 8 de octubre de l í8^ — E l Secretarlo ge-
neral, Dr . J . Q&met dt la Masa. 8-9 
SECRETARIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SEOCIOH 2*—BACX»N»A. 
E l Exorno Sr Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer tenga lugar el viernes próximo, 12 
del corriente, á las ¡ os de la tarde, en su despacho, 
una licitación verbal para contratar por admin stra-
ción la roaudaoióa de los productes dsl Corral de 
Concejo. ínterin se celebra la subasta definitiva; en el 
concepto de que las proposicione' se harán sin suje-
ción á tipo. 
Da o^ííen de S. E . se luce público por este r?^0 
psra cpiipohiitento .̂e onienes ID tárese. 
.üf-baBU P do" ociulW de 1 $ $ . — E l Saoretarlo, 
P. S., Manuél T- Ft i l ido. 
Tn 1436 3-7 
Oomandancia de Harina y Capitanía de Puer'o de 
S a^a—D J.EAUDRO E . MILAGROS, Ayudante 
de maríirsrde est» o<j¡ü¿"'.Í3rccr^-/*i5Wi <o-
mlsión. 
Hab endo d-,sñparjci'!o <iel lugar en qtie se ha l iba 
amarrado en la drsombocidura üel rio, durante la no-
che del 4 al 5 del presente mes, el balandro nombrado 
Invencible, perteneciente á la inscripción de esta pro 
viticu y «le la propiedad de D . Cristóbal Maten se 
convoca por ette anuncio á todas las persona* que 
puedan dar noticia del paradero actual de la ref nd» 
embarcación, ó designar los autores de su desapari-
ción, para que ŝ  presenten en esta Comisión Fiscal ó 
ante la Autoridad de Marina del lugar en que residan, 
á fio de lirgar al esclarecimiento del hfcho. Las se-
fias de 1» rt-ferida embarcación, son las siguientes: 
Eslora, 7 meros; msn/s, 2 50; puntal, 0 85; tonelsje, 
4 76; va aparejado de balandro, oon mtyor escanda • 
los 4 y un f. que, y lleva el < aico y caramanchel pin-
tados de blanco. 
Isabela de Sagua, 6 de octubre de 18S8 — Leandro 
E : Milagro» 3-10 
DON ANTONIO ANPBBU EOS, Teniente de Icfanterfa 
de Ms^na y Fiscal nombrado de orden soperior 
para instruir sumaria al marinero de segunda cla-
se Ensebio Sueé Incógnito, por el delito de prime-
ra deserción. 
Pj r e re mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al expresado marinero, para que en el térmi-
no de d - z d as, á contar desde la fuchi, sa presente 
en ei-ta, Comisión F seal, sita en el Arsenal de este 
Apo-tedero, para dar sus descargos, en la inteligencia 
que d^ no verificarlo así, te le seguirá la sumaria ]uz-
gánlo'e tn rebeldía, rio. n ái U imar'e ni emplazarle. 
Habana, 6 de octubre i\- 18^8.—.¿«ionio Andreu. 
—Por su mandato Juan 6* tíonaált» 3 10 
DON.' UAN VALDBS PAQES^ufzde primera instun-
del d atrito del Cerro 
Por el presente edicto, se annnoia al público ha 
berse s< ñalado las doce del dia veinte de uoviembre 
próx mo, < n el juzgan, Ac sta treiata y dos. para el 
remate de las oasi s situadas en la caile Real del pue-
blo d-> Catahallo número veinte y cuatro y otra en un 
cuarto de csbilletía, ea el camino Real de Mejoras 
en dicho pueblo, partido indicial de Jaru^o, en esta 
provincia; compuesta la primera, de una supeificie de 
setecientos cuarenta y dos me ros noventa y nueve 
contfmit'os cuadrado*, tasada en mil qiicientos pe 
sos oro y )H s ganda di un cuarto cabullería de tierra, 
con iaclusion de la casa, tasada en dos mi* pesos o<o; 
á fin de que quien quiera hacerles proposición, ocur.a 
á ver fi arlo que se I» admitirá, pues se han de rema-
tar en dicho dia, ovi favor de quien más diere. De-
biendo advertir, que no se admitirán posturas que no 
cubran I s dos tercioj del avalúu: que para admitirse 
las pr posioiones, deberá consigasr<3e en la mesa del 
jurgado, el dirz por ciento del tipo base de la subasta 
y que cjtsta eu autos el título de dominio, lot q e 
podrán examinar los interesad^ en la Escribai í 1 del 
actuarlo, San Ignacio cineo Que así lo he dispues-
to en diligencias promovidbs por D. Francisco Nadsl 
Martines, paja la enagf nación de las indicadas caess. 
Dado en la Habana á euat»o de octubre de mil echo-
oi utos ochenta y ocho —Ji'ftn ValdéiPagét—Ante 
mí, LUÍ» Blanco — Y para tu iuserción en tres n̂ --
nuros consecutivos libro < sta en igual dia —Luis 
Blanco 127*1 S U ) 
DON ¿LfcJiNDRO LAUREL T RODRÍGUEZ, Jatzde 
primera iimtsncia del distrito del Pnar. 
Por el pr» seüta hace «al er; que ea el juici > seguido 
por D. J01 é Cabezas contra los herederos de L>. Celso 
José Cuesta sobre currplimlen'o de juicio de paz a-
corda^o h K dispuesto stcftr á púMica subasta que ten-
drá lugar el dia 5 del próximo mes de noviembre á laa 
doce de la mañana en la sala de audiencia de este Jnz • 
g «do, calle de Tetiante R^y número cuatro, la mitad 
de la casa número cuatrocientos veinte y siete de ia 
calzada del Mont ,̂ a^aioada en diez y nueve mil dos-
cientos veinte y doi pes s noventa centavos oro, con 
advertencia de que se sdmitirán proposklimes por las 
dos tercen s partes de lo que corresponda á la mitad 
de dicho avaluó y que lo* postores deberán depositar 
previamente en la me a del juzgado ó en el est bleci-
miento destinado al efecto una cantidad igual al diez 
por tiento del valor de dicha mitad sin cuyos requisi 
tos no serán admitidos, cura suma les será devuelta á 
excepción da la qua corresponda al mejor postor que 
quedará en garantía del oump imiento de su obliga 
oión ó como parte del precio da la venta — H 'baña, 
oc ubre seis ae mil ochocientos ochenta y ocho—Ale-
jandro Laure l —Ant« mí, Antonio García Brito 
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l I O V Z M X & j W T O 
Obre. 9 Alicia: Liverpool y escalas, 
a* 9 Murciano: Liverpool y escalas. 
9 «óxioo: Nueva York, 
í» City of Washington: Veraerav 
10 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
10 tJutohiuiñon: Nueva Orlesuos ; escalas 
. . 11 «Mir-"'» ^Hi»»* Vr.r*! 
Vi Cristóbal Colón: Barco;C-Í Í y escalas. 
12 .i'anamft: Vcacruz y escalas 
»at»íi'>ti n»-'i-r»' - -! ^ ímas y escalas 
M 15 Nioeto: Amberes y escala*. 
Obra. 10 México: Veraoruz y escalas. 
10 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
„ 1̂  City «ir Colombia: Kjti»>Tt. So?-* 
N 11 *íannelf Pnorto-Bico y oscida». 
— 11 Niágara: veraoms y escalas 
M 11 Hutohinson: ti. Oriears y efoaU» 
12 City of Washington: Nuevs Vori 
„ 13 City of Atlanta: Nu^va-York. 
E N T R A D A S 
Día 9: 
Do Sa' tander y escalas en 18 dias vapor osp. correo 
Ciudad Condal, cap. Qarcíi, trip US, tona. 1416, 
ôn carga get era', á M. Calvo y Cp. 
Liverpool y escalas en 6̂ diaa vapor esp Buena-
vtntara, cap. Beottgui trip 41, tons. I"SI, con 
o»Tga general, á C. G Sdnz y Cp 
Nueva- York en 4i días, vapor-correo esp. Méxi-
co, cap. Carmena, trip. 64 tona. l,3t;6: con car-
ga general, á M. Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 8: 
Para r?ienfa¿>gos vr̂ por Inglés Fort William capitán 
Pearson 
— N u e v a Orleans vapor francés Nantes, capitán 
Mayneerns. 
M o r m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Da B A R C E L O N A , MALAofA. GAOIZ y L A S 
P A L M A S , en ei van. Habana, tx**,\t > daao en Puer-
to R'co al Ciudad Conia': 
Sres. D. M^rcejo Ru z—Dionisio Collado—L .isa 
Damey—Quirico Grssed—María G .rrido—Dolores 
Barcli o— G ^ garla G inzález—-Agustín Revuelta— 
Juan B a l e , Sra y 2 hijos—José M. Lacoste—Anto-
ría Can erar—Juan M. «ancho—Carmen Arroni» 
Manuel Manía—Vicente Mizorra—Joaquín Granes-
Felipe Samaudren—Dolores Lloverás—Luisa Urru-
tia y '¿ h jos—José Francisco Lasarte—Antonio Mar-
tonlo Martonei—Miguel Alemsny—Miguel Sánchez— 
Miguel Alemany Maset—15 silio Rubio—Banigno V i -
veso, Sra. y 4 hijos—Gregorio Maya—Rosario Díaz— 
Joaquín Ruiz, Sra. ó hiyo—Vicente Fernándei—Joa 
quíu Ortega—José Fernández. Sra. é hijo—Juan 
Diaz, Sra. y 3 hijos—Valentín Bensal y Sra—Rafael 
Andreu—Fernando Aguado—José Muñoz Fernandez 
—Pedro Peral—Remedios Vicario—Ambrosia Sán-
chez—María Tudero—Juan Polo—Juan Caballero-
Juan Gallo—Raf sel Perales—Rafaela Suce—José M, 
Fernández—Matías Manig—Ricardo Farnaoe, Sra. é 
h'jos—Juan B i r n far—Cristóbal Rodríguez—Manuel 
Ruiz—Francisco Rodríguez—Nicolás Cabrera, Sra. 6 
Irjo—Jaan M Santana—Antonio Medina Roltíguez 
—Santiago Medina—José Añilas Navarro—Manuel 
Saárez Hoyos—JuanS, García—Antonio Hernández 
—Jostf t Vega—Jo é M. Santa Ana de la Pé—Fer 
nando Rodríguez—Santiago D , Guerra—Antonio Pó 
rez Coidobé é hija—Manuel Dorte Aifínso—L. Bo-
dríg ez—Santiago Delgado—Antonio Díaz—Salvador 
Aloert z—Juan Rcsa Castillo—Joté Hernández—Pe 
lipa Gazmán—José Martín Rcdríguez—Domingo 
Diaz—Federico González—Antonio Armas Ramos 
Altagracía Pérez Rodríguez—Manuel Rodríguez— 
Rimón Gíczslez Pértz—Antolía Alonso León—An-
tonio PÓDX GoDzilez—Juan Harnández—Sebastián 
Gmzólez—Pedro González—Isidoro I , Diaz—José 
Rilo Maníi—Nicolás S, Hurnandez-Juan de Dios 
Santana—Emilia López—José Méndez y 1 sobrino— 
Manuel Toledo—Francisco Aaencio Basilio—Juan 
GSmez—Manuel C. Pérez—Juan González Medint 
Sebastián Navarro—B^fael Pérez Bello-Felipe Gue-
rra Gontález—Isidro Modina Brito—Andrés Antonio 
Perrándbz y Sabio—Agustín Lorenzo Pérez é hijos— 
Luciana Medina—Isabel S. Roque ó hijo—Juan J 
Hernández-Juan Saárez Vega—Eugenio Luján V e -
ga—Nicolás Camos Maclas—Faustino Rodríguez Gar-
cía—Antonio Diaz Medina—Manuel Armas é hyo— 
Antonio Toledo—Vicente Pino—José M. Pérez—Vi-
cente López Hernández—Juan B. Rodríguez—Juan 
M. D Huerva—Sabastián Brito—M. M. Benitez é 
hijos—Benigno Santana—Pantaleón M. Llorene 
Ja»n J . Sarmiento—Podro Cárdenas Harrera—Ai-
1011:0 E piuo—Jofé Hernández—Juan García—Pas 
cual Gonzálsz—Juan Armas Alonso—José P ó n s -
Francisco Rodríguez Ramos—MivuelRodríguez Gír-
ela—Antonio Rosario y Rosario—Barnardino A . Baiz 
y 3 hijos—Antonio González Luis—Antonio A. Ro-
dríguez—Felipe Go> z ilsz—Manuel Guzmán García— 
Eueebio Rami-cz—F ancisco Domínguez-Gonzalo 
González—Amonio Rodríguez—Juan Hernández— 
Juan Alberto Pérez—José Guzin >n—At tocio O ave 
—Francisco Eáveio—Ju>n Agnsa de h*6.a—Francis-
co Pérez Luis—Antonio' Martín—Santiago G a r c í a -
Juan Delgado—Eetóban Menández—Francisco Dorta 
—Felpe S. Rodríguez—Felipe Sibas Ilsrnánlez— 
AnaManzano—Juan González—Suvsiro cn . Piala.— 
Además, 16 de tránsito. 
De SÁNTAÑDBB, CORÜÑA y P D E R ' y O - R I -
C o , en el vapor esp. Ciudad Condal: 
Sres. D. Manuel González Castrillón—Francisco 
P. García—Cándido Párelo-Manuel Cociro—Manuel 
Várelas C stro—Vicente Martínez—Isidro Dia»—Vi-
cente Fernández—Vonstar>tino C . Larada—Ramón 
Jaurecdra—Juan Pérez—Manuel Alvarez—José Ga-
lloso—Manuel Pérez Blanco—G-eít<irio Pertierra 
García—Felipe Fernández—Fernando Arrojo—Emi-
lio del Valle—Francisco P. Cándano—Gumersindo 
Valifi López—MSIÍA Cnrtaño—Santiago Mar.íaez— 
José Veiariño—Rafael Faruández—Juan Antelo Ló-
pez—José Vilaboy—Inés Costa—Antonia Furto Bou-
sa—Manuel poinándeg—Agustín Real—Vicente fre i -
rá—José Rico—Estéban Fermoso—Ijicoláx Fembras 
López—J.>íé López Sin Martín—Manuel Bean—An-
tonio F . Vízo[(iez—Jasé .Jorge—Manuel J . r r z—Ra-
móu «. Castro—Carlos PtinSndez—Joté Pignoras— 
Dopaingo Allegre—pomingo J . G rábate—Nicolás 
Dooierro—Juan Iglesias—Manuel Cargo QjuziU¿— 
Andrés Barberás—M muel Vázquez—Manuel Cargo 
Garda—Constar«ti.jo Ssez—M L . Gómez—Ramún 
Abillo—R»móa B moro—Jaté M. Lorecao—Manuel 
Alvarez—José P azi—Píancisco Rodríguez-Joté 
Alvarez Manía» z— Juan Radiígucz Peiatz—Ma-
nuel Pena—Manuel Figucroa—Antonio Alvar z— 
Manuel del Oro—Máximo Costa Várela—Tomás Vaz-
gUe2 J ; ; ^ ^ riaatro—Man^l Blanco—Andrés Mar-
iía Pértz—Joié" Pemar Amado—"¡rí"' R^J0— 
Rsmón Méndez—Manuel Psz - José Otero—Manuel 
Carabtlta—Banito Praga—Ramóu Manínez—Anto-
nio P . 'Giróla-Juan Pandeiro—Juan E Rodrí^ui 1 — 
Ricardo Pardeiro—Antonio liLanco—Generoso (Ja-
ballero—Mateo P Huarez—Ulanuel Vacgraira—Ci-
priano Pausado—Siocón Carballo—José C» amafio— 
Kmilip Tomó García—Francisco Suárez-José B i -
rreiro Rey—Prspcis ÍO Suárejí-Manuel P*'« Real— 
Emilio Gircíi—José Fernández—Francisco P-.r 6n-
dez GJEZ'.KZ-Hermenegildo PcrnándtíZ—{finsebio 
Moreda | Bp fúnea A vartz—Antonio García—L R 
M »r ,«n_-Ax .4 . ,« , C.̂ Ú, nra—Modesto C Lópiz—Ma-
nuel Seroiñi—Kstélian ViUaí—Amadi r i V i i ' o K — í i ) -
bu:-tl&no B Casas—íiamooa Cauto—Bínito V Ver-
po—José Alonso Huerta—Manuel (-asf. Uo y familia 
—Tufón E Alendo y familia—Aotonlo Rodríguez Ló-
pez—Sfcndalia Vázquez—Evaristo Pértz Quiroga— 
Juan Castro Fornánd»z—R món GÍV Fernéndez— 
RimónGonzált z—Antonio Rodríguez Lóptz-Manuel 
López Aguiar—Fiaicisco G izibz—Antocio Poce-
r ñ m—Taden l ernan •;. - V» nito Pireca—Aútouio 
Rsdrígnez—José Anroar—Josefa Ca^o—José Pi'a— 
E Farnéndez Rodríguez—Manuel Fernández—An-
tonio Rodrigue z —Monnr.l Ssf>vgf!ra—Antonio Soto-
bal- José C. Cabo—Jesún Beltrán García—Angel 
M. Méndez—J,BÚS OLÍ»—Francisco García—Ramón 
Cuerho Rodiíguf z—Generosr Goi ZUÍZ—Sabino Fer-
nández—Joaquín Cuerbo G-rcía—Manuel Pereda 
Rodríguez—Alvaro Velázauiz—Leandro Maitínez— 
Ricardo Alvaro—José Cornuda Punáni'.ez—José 
Puente Méndez—José García—Juen Rodrigue z Diaz 
—Ramón Rodríguez Pelaez—R. Rodríguez y hermano 
—JoséP. del Rio—Francisco Larco Fabián—Manuel 
A varez Garoír—lúdaleclo G>rcíi Balbín—J. Me-
r éudez Sánchfz—Juan Toraño Fernández—Ksfiel 
Prendes—JoséCortin»—Modesto Vallín—Jo é Mali-
na itlarco—Mláximo Cueto-C. Sarmiento—Manuel 
Puente Daarte—Uibano Pendas—Ado f J Hevia Ca-
ñedo—Ptdro Gtreía González—Ramón Huerta— Jesé 
Delfín Ma'tluo —Ricardo Di go - Elena Punz—An-
tonio M ñz—Simón García—Manuel Fernindez— 
Joté QonzUez—B Garda—Jo é Alvares Suárez— 
Saciauento Onyós—Marcelino Pérez—Manuel Pla-
¡vr.—Fernando F. Velázquez—Severino Pulido— 
Perriando Fuehte—Ran-ón Minó idez—Manuel Me-
néi ' ez—José Alvares Poinández—José Martín Cuer-
vo—Ganara Vtg<i—Segundo Soroiz—José *écdez— 
Csyetano Barmndes-Ramón Gurcís—José Fa nán-
des -Ramón García López—Emilio López—José O. 
Go záUz—Adelaida Pezae'o—Javi<v Fernández— 
Knrlqie C I é-fz—Alfredo Alvares—Jo.é Díaz Die-
g»—Rafael GoozáUz G^c^a—Manuel Díaz—Joté 
'.'ebrián—Bouifado Villiverde Cantero—Inocencia 
G tuzález—Santisgo S. Kxcandón—Cesáreo Méndez— 
Farnando Bermúdez- Isidro Bodií^uez — M-nuel 
Fernández Alvares -Bibiomero H. Valdés—Ricardo 
Martí rz -Natalia Miníi)fz--Fdrnando Rodríguez -
Jjsé Gutiérrez Gardi—Vioonte Fe^nánlez - José 
F-irnát dtz Alvares--^a. é C Domingo- M muel Pérez 
-Carmen Lavandera—Ni colasa Goizilez—Rafael 
GoDzílez—Joaquín Huárez Pérez -Concepción Pelaez 
Isabel González—Pedro Barral y 4 de fami ia—Cán 
dido DÍJZ y 8 do faaiUia—Ben guo Cabrero Rodrfg i»-z 
v familia—Antonio Díaz Suárez—José M. Cuervo— 
Juan G GonzVlez—Bernta Romero-Antflnio Btrro 
—Generosa Pé ez Blancei—Aitonio T. Gerpe—José 
B. Bauza—Mannel Soto Rodríguez—José García 
González—^blo Camine—Prandico Villanuev — 
P. Qenor—Pr»ncisco C. Suárez—Mi' uel Pardo—J >-
té Fernái dez Preo—Matías A Pnáre*—Munuel Ló 
oez Torren—Antm io Lóp^z Méndez—Ju ián •'uirez— 
José Gat — J sé P Suárez-José Castro—Juan R 
Santalla—A? toólo Perreiro—hvU R dríguez—Gena-
ro Lóp= z—R: sendo Valerefio—fl P .rnándflz—José 
P. G*rda—Jtsé P. F n lre—J '-aa López—J isé Ló 
pez Gontábz—Juan P. Bonzima^or—Jum P. Co;o 
—Pedro A. Faroández—Manuel G vrctt Ro^ríguei— 
Juan R. González—C Pefi* Nóñ;Z—J sé Fernández 
—María P Lrieilas—Manuel B G ) z%iez—M-M USI 
l'ordellf—J isé Baan Aivarei—Pallo Roqué Agoüar 
—Ptdro González-Antonio Gircía—Jo é del R¿ai 
y familia—Joeé L»rrauri Azubiaga—Teres». Guanes— 
Maouel López y Sra—Luís Agoine—Trodoro J. Gar 
cóa—Rodrigo J . Díaz y fum lia—Justo Pardo—Eulo-
gio Antón y Sra—Juana Serrano é h jos—Agustín 
Mas y f*milia—Pedro Tobar—Pascual Alvarez—Lo-
renzo AJzugaray—Joté Petrirena—Aurora Rus Rivas 
— irgai Gar íi—José Arias Martínez—Anselmo Gon-
»á ez-Macuñi Diaz Zavala—JiMán Ituarte—Manuel 
Busto—Cándido LULO Prieto—Mannel Romero—Eu-
genio Abe rga—Julián Echevarría—Ju»n P. Heduad 
—José Cuanda—Couato Zibaleta—J jté Jaretigui— 
Juan Gübrsg^rri—Vicente Girda—Francisco Laya 
—Gervasio Recosió—Manuel Gonzílez y Fernández 
—Maouel Portilla—Ju^n Cauisa—Gregorio Gómez— 
B nito Virán—Agut'ín Colina—Francisco Gufaéirez 
—Antonio Pére z—Joaquín F Sánchez—Dionisio 
Suárez-Angel Ochoa—A fredo Guerra—M»roelÍDo 
Santa Colomi—Valentín Maitíu—Apolinar Bolívar— 
Manuel Díaz—Manuel Cotaier—Joaquín Pnrtuna— 
JUÍU Gutiérrez—Manuel C árales—Antonio Gip ra-
mo—Juan DU.YOB—Francisco Menéndez—Angel Gar-
da Ruiz—Juan B. Zeimala Carregni—Braulio M 
Veíszco—Valentín Busiilio—José S Castillo—José 
Cruz Saiz—Ramóa Villanueva—Juan Gulavert—Fe 
liciano Valdés—Antonio G01 zález P rnández—Vi-
cente Matos—María Portilla Gómez—Mida Marodio 
—Agustía O. Ruiz—Joaquín Ruiz—J Tirso—Pedro 
Gómez—José Valledo—Francisco Herrera—Angel 
P lacios—P López—Igoacio Cabaca—Anto».io Pó-
r z—Juan ürriola—Sin ón Veri—Valentín Torre— 
Vicente Dí.»z Rueda—S A Oinal—Joié MuCoz— 
Bub g o Muñoz—Fé ix Muñoz—Amadeo Moñot— 
Félix Muñoz y Lóoez—José González Gutiérrez— 
Genaro Ri^go—A Gutiérrez Ortiz—Juan Pé esBriz 
—Isidoro Gómez—I defonso R Fernández—Pedro 
Arresobal—S. Cuthas—Felipe M Quintana—C»rlos 
LÍU rieta—Manuel bufare—Pedro Rivaooba—Juan 
Braciras—Wulfaneo Nosti—F. Caso Noriegis—Fran-
cisco Guardián—Domingo Ganare—M D c tnda— 
M lías B-randa—José M. Madrazo—Pedro D No-
rieero—R Torres Uustamante—Silveiio G Fernández 
—Te< doro C. Fribidc—Víctor Cabiales—Castor O-
bregóu—P oriano Fernández-Jacinto Gutiérrez— 
Guadainn-» Valle—Jacinto Cones—Cosme Pócez— 
Manuel Pérez—Máximo C. Salas—Evaristo Escalan-
te—LoroLZo Anbóu—Emilio Blanco—Eduardo Mo-
rem.—Mai.uel González-Rimón Menéndez—Basl-
lisa G. Cordero-Domingo Rapado—Bartol' mé Coto-
Lope Mendia—José G García—Fernando Rolriguez 
—Francisco Me éudez—G rvasio Alvarez—Primiti-
vo P. Villar-- C. J Alvarez—Pedr . Di: z Pértz Ma-
ri* Alonso—Man uel Menéndez—Elvlro Martínez — 
Cayetano Aivarez—Balarca Cuervo—Manuel B r -
mu ;ez—Es eí nn Let g —Sebastian Ariss—R iaa Pé -
rez—M<nuel Valles—Jo;é Giroía—Pascual D.az— 
B ruardo Saárez—Luciano G. Nocana—Silveiio No-
vas—Celestino G <nzáltz— Jusé Goizález Arango— 
José Bit g i - J o s é Fernándf-z—Ceustmo Gonzii z— 
Máximo Cuervo—Manuel F . Qairás—Joaquín Fdr-
nátidez—Estanislao Lobato—Ramón Manínas-Pran-
cisco Arlas—Jof é Alvaro»—Felipe H roández—San-
tiago Aitamendi—José F . Flores—Luciano Vega— 
A varo Mayor—Francisco Atlas Rodiígu1 z—Garles 
Hernández—Agustín Goczáez—Prudéncio Estrada 
—Manuel L . A-ias—Ramón Alonso—Ricardo Césa-
res—Antonia Huerta—Bonifacio IMUZ—Frur c seo 
Horná.udez—Pedro Campa—José Gut érrez—Manuel 
Suárez—Hermenrg ldo Nueve)—José Alvarez—Anto-
nio García—Jesús Solis— Genaro Saárez—Manuel 
Ferráudez—M gud Vázquez—Nicolás Agabre—P. 
Suárez— José Andina—Daniel de Eleg >— Claudio 
Vázquez—Genaro Llanaz tlea—Antonio G etiérrez— 
B ksuiza Bianco—José Diaz—Ramóu ¡ slévanes— 
Víjtor Quisllls—Antonio Pé ez—Nicolás Pé.>z —Jo -
sé Gonz lez—Juan López—JucéL. Gírasela—S bas-
tían Suárez—Manuel ADttfii—J sé Antufia-Manuel 
Pérez—Joté Suir z—Roía ía Vázquez—-Sebastian 
Vr amargo—Oelwtln» Blanco—Pedro Alymz—C. Me» 
nénlez—Marcelino M. Diaz—Aquilino Val le—José 
Expósito—Saln«tiano Resal—A. Puente García—-Vi-
c>ínto Lobato—Teresa Pernándf z—C*simiro V a l l e -
Silvestre G JEz 'elez—Miguel Moñiz—Fernando Gon-
zílez—Ai gal García—José Méndez—Atanasio Gon-
sález—Objnlla González—Isidro Fernández—Casto 
Lópaz—R fxel Saárez—Josó Rodríguez—Alejandro 
Alomo—Jot qoin Baloera—José Cerouela—Franeisco 
Haré*—Siveio Alvarez—AntonioFa'nández—Nica-
nor Fernández—Gumersindo Ga'CÍa—Manuel Sie-
rras—José Gonsález—Angel Gutiérrez—M. Gonzá-
lez—A. Vuelan—Joté G>rdi P endes—José Blanco 
—José Ramos-Joté Martínez—Romualdo M. Mén-
dez—Evaristo Valdé:—Fernando Arcas—Manuel A -
rias—Ramón San'haz—Ramón Gonzá lez—JotéA-
loDso—Ricardo Féraz—Ramó 1 G. Alvarez—Adelai-
da González v 2 hijos—José Lóaez—Manuel Martí-
nez—Benito H . Sánchez—JoséMitgalles—JoséMa--
rídez—Felipe Rósete—M. Martínez-Jcé Méndez — 
G. S. Sánchez—Joié Qaintsn»—Raae')! Calleja— 
Regiuo González—Antonio Fernández—Ventura Mi-
rirda—Pedro Tejido—Andrés Chao—Antanio A'vo— 
Francisco Vázquez—JOÍÓ Franco—Juana Cbao—Fe-
derico Campos—José Feruández—Vicente Bauza— 
Antonio Peña—Salvador Caras—Josó López—Anto-
nio Cao—Domingo P a z — J o t é R. Carredigas—Juan 
A. Durán—Francisco R. Sollozo—Josefa Gabelo— 
Juan Trigo—Dolores Maneira—Joté Fernández— 
Lorenzo Carballo—Manuel Rodríguez—José R F r a -
ga—Pedro Saa—Daniel López—Antonio Pico—Ro-
sendo Romero—Gerónimo Cal—Joté Polo—Antonio 
Mariñe>—Francisco Fuentes—José Dooal—Manuel 
López—Manuel Luba'—Domingo Dopico—Tomás 
Rodríguez—Estéban Alamo—Luciano Soto—Luciano 
Radriguez—José González—Cayetano Otero—Anto-
nio Peña—José Seco—Julián Burlaba—Manuel A l -
vares—Rosendo Durán—Josús Banzal—Jesús Martí-
nez—Manuel Otero—José Pérez—Josó Méndez— 
Leopoldo García—Frutos Miño—Adolfo Bearo—Es-
téban Alvarez—Francisco Otero—Manuel Rngo—An-
tonio Gorzález—Francisca Campos—José Formóse— 
José Segó—Juan Rodríguez—Domingo Z tyaa—José 
Perreiro—Celestino Rodríguez—Constantino Novoa 
—Ademís, 4 soldados, 1 prese y 33 da tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. esp. México: 
Sres. D. Ignacio Palacios—Anacleto Mnntealegrc— 
Gerónimo L . Torrens—Carlos L . de Pelrosc—R. 
Schlecht—Dolores García—Además, 1 de tránsito. 
COMPAÑIA DSVAF0RB3 
DB L A MALA R E A L INGLESA. 
B l vapor-correo inglés 
D E E , 
capitán B U C K L E R . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Sonthampton, vía Veracruz 
Sobre el dia 16 de octubre. 
E l flete para VBKAOBUZ, LAB ANTILLAS, NOBTJO T 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veraoruz, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibe solamente el dia 15 del comente 
en Caballería. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores, informarán SKES. FBANCKE, 
HIJOS Y COMP?, O B R A R I A 37. 
G n. 1547 6-10 
S i n t r a d a s d a c a b o t a j e . 
Día 9: 
De Cárdea^s, gol. Ja ven Pilar, pat. Alemauy: con 
700 barriles azúcar reüao; 5 pipas y 270 garrafo-
nes alcohol. 
Bañes gol. Joven Lola, pat. Pagas: con 104 sacos 
y 70 fanegas maíz. 
S a l i d a s de cabota je . 
D I a « : 
Psra Santa Cruz, luncha 1? de Vlnaróz, pat. Tasso. 
Mariel, vivero Quin-e de M^yo, pat. Blanco. 
—Arroyo , lancha Dorotea, pat. Cabrera. 
.Cabsñas, gol. Caballo Marino, paV Inclag. 
D i a ó: 
Para Steira Maren^, gol. Matilde, pat. Alemany. 
dabo do Sau Antonio, vivero Angelita, pat. BA-
Uesta. 
Cabo de Saa Antonio, vivero Paquete Habanero, 
pat. Da Barrio. 
—-Nuevitas, gol. Rasttj*, pat. PyletQ. 
S-ataar-ATi c o n z a g i a t r o a b i e r t o . 
Para Puerto Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán V^rtur*, por Sobrinos de Herrera 
Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
—SJonteyideo. boa. e p. Cristina Batet, cap. Cas-
taney, por N. Gelats y Comp. 
Buenos Aires, berg esp. Nu«va Paula, capitán 
Marlstany, por Fabra y Comp* 
Torre del Mar, boa. esp. India, cap. Snst, por L . 
Ruiz y Comp. 
•—Santa Cruz de Tenerife y Las Pslroas, bergantín 
esp Matanzas, cap. Maten, por A. Serpa. 
Síinta Cruz de las Palmas y Gran Canaria, barca 
esp. María, oap. GutiL'as, por A. Serpa. 
S r . ^ u s s «a»© fea» á e » f » a « h A d © , 
Para Matanaas y Ctecfuegos, vsp ing. Fort William, 
oap, Pearton, por H'ggins y Comp.: de tránsito. 
B a q . t i e « q u e l i a n a b i e r t o regriatre 
boy. 
Para Pragreso y Veraoruz, vapor correo esp. Méxi-
co, cap. Carmona, por M, Calvo y Comp. 
C»yó-HueífO y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
—i-Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán He lotoach, por Hidalgo y Comp. 
• ' '» ' 
SxtrAcSis» de lt¿ c*..rga RZt<|iae¿e 
d e s ^ ^ c h ^ á i O £ » 
No hubo. 
Aviso al Comercio 
COMPAÑIA filSERAl TRASATIASTICA 
Vapores Correos Franceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mes, efectuando las salidas en la forma 
siguiente: 
Para V E R A O R U Z 
Xsos 5 y 21 de cada mes 
Para C O R U J A , BORDEATJX y el H A -
V R E , 
l i O g primeros de cada mes 
Para S A N T A N D E R y S T . N A Z A I R E , 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun- A 
do á tipos muy reducidos y oon trasbordos" 
mu7 rápidos. 
Los señores pasajeros recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
módicos. 
Informarán de más pormenores, Amar-
gura 5.—Bridat, Mont'ros y Ca 
C 1521 d y a 21 O 
finiNO i i s i r a o DEL t m 
V m C A . I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
Participamos ú los vegueros de Vuelta-Abajo y consumidores 
en general de este abono que ya lian llegado los buques "Nan-> 
tes" y "Fortland Lloyds" CON CUARENTA MIL SACOS DB 6UAN0, 
como habíamos ofrecido. 
0 0 N I L L Y 0 ^ 
MERCADERES 35, HABANA, 
Cn 1582 S6 3 O 
J , M. CEBALL08 & CO., 80 Wall Street. New York. 
C A B L E " C E B A L L O S . " D E P A R T A M E N T O D E BANCA. 
FERROCARRIL SOUTHERN PACIFIC 
( S O U T H E R N P A C I F I C R A I L R O A D C O , O P A P I Z O N A . ) 
Primera Hipoteca de Bono?, pagaderos en oro, al 6 por 1 0 O 
que vencen en 1 9 0 9 y IO. 
Interés pagadero en Enero y Jal lo. 
T o t a l de l a E m i s i ó n $10.000,000. 
C A P I T A L E I N T E R E S E S GARANTIZADOS P O R E L " S O U T H E R N P A C I P I C COMPANY." 
s f o U s a c o c i d a s ol á l * 
da oc tubre . 
T&baco tercios x« 
Traeos torcidos 1.500 
Uajetillaa cigarros 6 O0f» 
í AJA ÚM VÍVEBK» 
Ventas efectuabas en d di oatubre. 
8^ pipse vino tinto Bslaguer ti7 pipa. 
fOi Ídem idem idem Baiagner $17 id. 
156i idem Ale la Balaguer $50 id. 
25 pipas idem tinto S s m á . . . . . . . . . . . $i8id. 
ini idem idem idam... $4» id 
201 idem idem idem $ 8 id. 
150 quesos Patagiáa en Vfj iga . . . . . . . $2t qtl. 
150 c. luz Brilinote 22 rs. o. 
1650 idem idem Habana 23 rs. c. 
45 id. vinos fiaos Villalba $B caja. 
50 id. idem postres Canonf.... $̂  id. 
40 id. idem Estrella.. . $1^ id. 
15 tercerolas jamones Ferriu t26 qtl, 
100 tercerolas manteca Chicharrón . . $17 qtl. 
100 id. id. Ibérica $Í5i qtl. 
100 id. id. Violeta í l | qtl. 
10 id. jamones Melocotón. $24^ qtl. 
200 sacos harina Fior de Castilla.. . . Rdo. 
150 id. café corriente Rio. 
3 iü id. nal molida 16 r». fang. 
80 id. f'• joles negros Veraornr.... 9 rs. ar. 
885 id. afrecho Rdo. 
400 garrafones ginebra E s t r t l i a . . . . . . $4| nno 
PARA CANARIAS 
B a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D 
capitán S O S V I L L A . 
Saldrá deatro di brares dias; admite carga á flete, 
aeí comp pasajeros, quienes recibirán el esmerado tra-
to que tieae aoreditado al referido capitán Infoima-
rán á bordo ó en San Ignacio Si. Antonio Serpa. 
ClfiVJR 2V40t 
m y mnM nmnmm. 
kntm «í© Aníouto l.óp«3? y Cp* 
E l v a p o r - c o r r e o 
MEXICO, 
m n CAR MON A ' KBACRÜZ el 10 d» 
DoT.ndo 1» oorrespon-
SsAfoÁ par» PBOOBBgf >.
octubre, á 1M dos de la tarde 
decoi» néblióa y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
le pr^aje. 
Las pólisaif) do carga «e fim<a?6£ por los consignata-
rios anta? de correrlau, sin ouyo requisito serán nuUi 
Rúcibc carpa á bordo hasta el dia 8. 
De nrós pormenores impondrán cus consier.^turit" 
M. PAT Vf) y CP ngdo* 9S 
f U 812 E l 
CIUDAD CONDAL, 
c a p i t á n G r A H C I A . 
Saldrá para la CORDÍÍA y S A N T A N D E R , el 15 
de ootubre á ta« cinco de ia tarde llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos; carga para 
la Corofia, Smtander, Cáliz Y Barcelona. 
Tabaco pi ra la Coruña y Santander solamente. 
Recibe ftiúca-, café j cacao, en partidas á flate co-
rrido y oon conooimknto directo para Vigo, Gíjon, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán pdr los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrás sus eonsignatarioa, 
« . C A L V O y C P . . Oficios 28 
T M 312-1F 
Iglesias, BlTapor-oorreo BaldOffierO 
capitán G AMBON A. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món T la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello. Puerto Limón, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el di» 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polim 
flotante, asi para esta línea como par» todas las de-
más, bajo la oua! pueden asegurarse todas los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
Habana, 2 ootubre de 1888. —M. C A L V O Y C*t 
tufnrOTOra «jo r„ 1*. R18-1K 
Faro Swey» Oríeaus t m escala ea 
Cayo-Hat*©. 
SI vapor-oorreo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L . E S . 
Saldrá de este puerto sobre el lunes 8 de ootubre 
á las 4 de la tarde. 
BL V A P O R 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá sobre el jueves 11 de octobre. 
Se admiten pasfijerc* j jarea, «demás do loa pun-
tos arrtbH meaoiouados, para San Francisco de Cali-
fornia y «e dan boletas de viaje directas par» Hcng-
Sosg (China.) 
D« mu-, pormeínore» informarán sus eoD8lga5s*.r.,,g, 
91 « o s leré- *; U ^ m i S HBBMANOP 
0« 1839 1*0 
YAFOHJüW-COKKEUS 
D I I A C O I P A I I A T R A S A T I A M O A , 
Antes de Antonio LOpez y Cp. 
LINEA DE NEW-YORK 
®a c o m b i n a c i ó n c o n l o a -viajes á B u -
r o p a , V e r a o m s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajas mensuales, fla'.I^sid-J las vapores 
deestepuertoydefdoNftW-Verkloj días 4, 14 y M 
de cada maí. 
Bl vapor-oorieo 
PANAMA, 
c a p i t á n R E S A I ^ T . 
Saldrá para l íÜEVA-YOKK 
al dia 14 del octubre á las cuatro dala tardo. 
Admite carga y pasajeros á los que be ofrece el buen 
trato aue esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diforentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle da los Almace-
ne» de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspesa de la salid». 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminif-
tración da Correos. 
NOTA.—Síts1 Gompaflla tiene ^Isrta uija póliza 
flotante, así para eefo lúiaa como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
sa embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de oc-
tubre da 1888.—M, C A L V O y q ? . — O F I C I O S 28 
C o m p a ñ í a O-eneral 
T r a s a t l á n t i c a de vapo-res-correos 
SAHTAITDSR 
B T . M A Ü A I H E . FRANGIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 16 de octu-
bre á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r -
c o r r e o f r a n c é s 
L.AFAYETTE, 
c a p i t á n N O T J V E L L O N , 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y toda E u r o p a , E í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o con 
c o n o c i m i e n t o s d irec tos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g ^ p a r a R í o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 13 de o c t u b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n expecif i -
c a c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o s bu l tos de t abaco p i c a d u r a , 
&" d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Í>afiía no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á loa de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 16 ó 17 d í a s . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de l l ^ í k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« u s co n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S T C F . 
12750 alO 8 dlO 9 
•EstoB Bonos constituyen una hipoteca de 881 millas de camino que sa extiende desde el eutronqu*» con 
Southern Paciflo R. R. de California en Yuma, atravesando Arlíona hácia la frontera de Nuevo Méjioo E l 
Southern Pacfflo Railroad de California. Ariiona y Nuevo Méjico, juntamente con el Galveston Hanisburg y 
San Antcmo Railroad, forman la línea llamada Sun-set Transcontinental, administrada por la Southern P a -
cific Company. 
Las ganancias netas de la Southern Paciflo E . E . Co. de Arizona fueron: 
Por el año que terminó en 81 da Dic. de 1886 $647 593 00 
Id- id. 81 id. 1887 702¡78h00 
E l importe do los intereses es de $300,000 por año. 
Esto» Bvsoa jonp igadero» . capital éinteretes en ORO AMBBIOANO, estando tedos aaranthades » w 
el üouthern Pacific ( ompany. EhT*. GARANTÍA VA EXPRESADA AL DORSO DE CADA BOHO 
U n el contrato Mipoteeario se hace provisión de un fondo de amortisación p , r a el vano de los BONOS 
a su vencimiento "~ 
E«tos BONOS están registrados y se negocian en el "New Yoik Stock Eschanire." (Bolsa de Nueva York ) 
Los que suscriben han comprado $1.000,000 de los citados PONOS y Jo» oftecen á 10R más el interés c¿-^it'J-0070 preci0 resn(lir|n comprador un rédito smul de 5} p g, Nos reservamos el darecho do aumenisr 
el precio sin previo aviso. Se darán más informes al que los EO icite. <»<"UOUM» 
KT . v í ' M\ CvBBAIiLOoSc& C 0 ' 80 WaU Stríet- C- c- BROÜN & CO., 56 Bxohange Placa. Nueva York, octubra 19 de 1888 Cn 15*0 alt 6-10 
OTRA.—Estando en o?mbiuación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
8» dMpiCh» 4 boT;>- i •níontMfc! ^'Wftllly 
'»»' ^19 t -0 
Empresa de Vapores Espalóles 
C O R R E O S D E LAS 
ANTILLAS Y TBASPOBTÉ8 m W j C A U m 
D E 
SOBRINOS » a H E R 8 E B A 
Vapor 
MANUELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u v a . 
Este rápido vapor saldrá de esta puerto al dfa 11 
deoctubre, á las Q da la «arde, para los de 
N u e v i t a s , 
( l i b a r a . 
B a r a c o a , 
a u a n t á n a m o . 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü a a , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno esto vapor hará oséala en Port-
M-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo sa admitan 
hasta el dia anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
HttwltM.—Sr. D. Vioante RodrigiM. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monóe y Cp. 
Ouantánuno.—Sres. J . Bueno y 
Cuba.- Sres. L . Roa y 0a 
Port-au-Prinoe.—Sres. .1. E . Travieso y Of 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce.—Sres. B. y P. Salarar. y Cp. 
Maya^üei.—Schulre y Cp. 
Agnuoilla.—aros. Valle, Kopplsoh y Coma. 
Puerto Rioo.—Sres. Fídwsoa y Cp. 
H A V Í ^ & Ü Í . PL2MA W J Í ^ J1«..H»BKK»A 
I 32 812-JK 
LAIIIKIS EmCTAfflOS. 
MI MASIO N. 50. 
Cn 1140 84-29JI 
"UNION CIiUB,, 
Por acuerdo de la Junta Directiva de 1? desep-
ti&mbre y en cumplimiento de lo que dispone el ar-
tíaulo 11 de los Es'a utos, sa cita á los señores sooioa 
propietarios y fundadores de este Club, á fin da qna 
concurian & la janta general ordinaria que hada ce-
lebrarse ol di* 14 del corriente mes á la una de la tar-
de para elegir naeva D.reciiva—Habana, 6 de octu-
bre de )888.—El Vico-Secretario, Francisco da A-
rango y Mantilla. lüt.70 V-fi 
Compañía Española de Alambrado 
de Gas. 
Habiendo sufrido extravío el certificado n. 1516 que 
comprende las cuatro acciones números 6287 al 6290, 
expedido en 18 de toviembre de 1881 é. favor da don 
Joaquín García Angarloa, y solicitándose por la parto 
interesada un duplicado de aquel, so anuncia por esto 
medio durante quince dias, á fin de que ai alguna per-
sona se considera con derecho & las expresadas accio-
nes, lo manifieste en esta Secretaría de mi cargo, altea 
de Príncipe Alfonso n. 1, en la inteligencia de quo 
transcurrido el término de este anuncio sin que se ha-
ya hecho reclamación alguna sa e xpedirá el certificado' 
que se solloit i, quedando el primitivo nulo y de nin-
gún valor. 
Habana, 4 de octubre de 1888.—El Secretario Con-
tador, Francisco Barbero. 
Cn 1533 15-6 O 
V A P O R 
MANÜELITA Y MARÍA, 
cogitan D. José María Vaca. 
lista rápido 7apov saldrá de tsw puerto el di» 
15 de octubre á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
l i b a r a , 
Qain&a de T á n a m o , 
fóaraco*. 
O h M a t A a a i M t * t 
C u b u . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Muevitas.—8r. D. Vicenta Rodrlgooa. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y O? 
•J&raooa.—i&m. JVÍonéiiy O* 
Sutntánamo.—Sras. J . Baano ? C» 
Cuba.—Sra». L . Bosy Cp. 
Kc despacha por SOBRINOS D R HJSKUKfU, 
SAN Pi iDKO k P t A J A DK LüK. 
I 39 «19-IJI 
T a m p a (Flor ida) 
C a y o - H M S O . 
Sfe»r« 3 a a X a u t e . 
Í301S «SUALA OAYO-HOlíRO. 
ÍMX bA*<smv% y rápida» «^y-srau de asta it*#» 
B. PIÑON Y COMP' 
12, 12. A M A R G U J R A 
eiRAN LETRAS 
ÉL CORTA Y A L A R G A VISTA. 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
{lasas principales de Francia. Alemania y Estados-luidos; así como sobre Ma'ktd, todas los capitales de 
firovinoia y poblaciones importantes de Éspafia é slas Baleares y Canarias. 
f J n 115K» n<;.n-5U SÍABm-
a i ^ i t a a M e Mm?. 
Sslíírfcr 6 ia un» do I* tarde. 
Harán Sos viojee «w <ii érdai- siguiente 
WASCOTTB. cap. Hanlon. 
cap SIA8COTTB 
«A8COTTB. oap. 
V A S Q O T T S . 
« A S C O T T » . oap. 
M A S C O T T E . oap 
« A S O O T T B . oap, 



























En Tampa hacen conexión oon el South Florida 
Bailvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenas están 
en combinación oon los de las otras empresas Ameri-
canas de re?TQoar?it, proporcionando viaja por tierra 
desde 
fAMPAA3í i i íS iOBÍ>, J A S C S O N V I L L B , 8A0 
: «ÜQTÍN, SAVANNAH. C H A R L B 8 T O N , W I L 
«VNGTON . ^7ÁñXí.mé-miH , B A L T I M O H h , 
?HILA0MEiFHIA JSrBW-YOBk, BOSTON, A T -
; ANTA, nVMVA O R L B A N S , SÍOBÍLA, OASí 
t.íjíIB.OHTCA^O. D«T5SOJT 
Í tedas las ciudades impertontas da los Estados-Uni-os, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jaoksonvllle y puntes intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporas en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, 8. S. C? , Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para ice principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pása-
te de ida y vuelta á Nueva York por f SO oro ameri-
oano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los dfaa de salida de vapor no sa despachan pasajes 
d ¡apuéi de las once de la mafiana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un oortiñeado ae aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M. Burgess. Obispo 28. 
L | correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración Oeners.1 de Correos. 
De más pormenores Impondrán sus conairaatavioa. 
Mercaderes 85, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D. Haaksgsn. Ageste del Rete. 881 Broadvs; 
^•«ft-york 
O n. 142S «t-14 8 
Vfto*/ 
Oapltan ÜRRITIVBA8COA 
S A L I D A . 
Saldrá lo» miércoles de cada, semana á las aeis de la 
tftrde del muelle de Luí y llegará á Cárdenas y Sagua 
loi jueves y á Ceibarién los viernes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Cqibartén pura la Habana loa domingos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zft-
sa, se despachan conoolmientos especiales pera loa 
pandero» de Viñas. Colorados j Plaeetas. 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia 16 del préñente el tren número 8 de 
esta Compañía saldrá de Unión para la Habana á las 
9 y 45 minutos de la mafiana ó sea un cuarto de hora 
dospuéi de lo que hoy lo hace. Llegará á la Habana á 
las 12 y 32 minutos en lugar de las 12 y 21. 
Los trenes de la CompaCía de Matanzas, que com-
binan en la Uaión oon los de o»t% Compafií », se alte-
rarán desdo la misma facha, de manera que 'os vinje-
ros procedentes de, 6 con destino ó VueHa Arrlbs, 
tendrán ambos 25 minutos de espera en la UDÍÓO para 
almorzar. 
Las rebajas hechas en los precios de pasajes de 
combiuac'óa con la linea da Cárdenas continuarán 
rigiendo sin alteración, como sigue: 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empresa 
se hace Ihgir á conocimiento general que la Sra. D * 
Isabel Biain de Tosoano y el Sr. D. Joaquín Tosoano 
oíónc^qu*0.'68 Proveft da títulos duplicados da las ac-
barseles extraviado los que Ve*%iáÍ?iOTün"y0Benie8 Sfír-
troBraron con los ns. 1,969, 1,970, 1,071, 1,965, 1,966, 
1,987 y 1968; á cuyo petición se «tenderá si dentro de 
veiLto dias, contados desde la puh'ioaoión de este a-
nuncio, no se presenta persona qae, considerándose 
con algún derecho se oponga á ello. 
Habana 4. de saptieahre de 1883.—Antonio G Lló-
rente. 1234» 20-2 Oc 
Almacenes de Depósito de la Habana.. 
Sección de Importación. 
Para conocimiento de los Sres. Consignatarios de 
la carga que se recibo por los muelles ó espigones de 
estos Almacenes, se hace público, que á partir del 1? 
de octubre próximo venidero, la mencionada carga só-
lo disfrutara de la estancia en los mismos por espacio 
de cinco dias, sin máa gasto que el pago de descarga y 
seguí o según tarifa. Si trascurridos esos cinco otas, 
no se ha extraído, adeudará entonces, además, la re-
ferida carga, el almaoanage correspondiente oon arre-
glo á dicha tarifa. 
L a carga que se reciba por lanchas ó por carretones, 
devengará la descarga y seguro si se extrae durante 
los cinco días Indicados: pero pasados estos sin haber-
la extraído, solamente devengará el almacenaga. des-
de el día de su descarga, y ei seguro, que por la ex-
presada iarifu le corresponda. 
Quedan, por tanto, anulados desde la expresada fe-
cha, tedos los convenios particulares que respecte & 
descargas y seguros han venido rigiendo hasta ahora. 
Habana, setiembre 12 de 1888.—Ei Conde de Casa 
Moré.—Por podar, Narciso Gelut. 
(J 141» '¿«-14 
E m p r e s a de A l m a c e n o » de D e p ó -
s i to por H a c e n d a d o s . 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el 2S, 
se procederá á repartir un dividendo de 3 por ciento 
oro subre el capital social y por cuenta de las uti.i la-
des del correspondiente año. pndiendo ios sefiores ao-
cionistas acudir á hacerlo efectivo en la Contaduría 
de la Empresa Mercaderes 26, d ŝde el dia 16 de oc-
tubre, de once de la mafiana á dos de la tarde. 
Habana, 26 de septiembre de 1888 — E l Secretario, 



















De los precios reducidos goz^n timbiéa los pasaje 
ros á Estaciones más allá de Bemba y ks de las lincas 
de Nagua y Cienfuegos. 
Habana 8 de ootubre de 1888.—El Administrador 
General, A de Ximeno. 
C1541 10-10 
FERROCARIIIL DE MAR1ANA0. 
AVISO A L P U B L I JO. 
Terminándose el dia 11 del corriente mes la tempo-
rada de Mañaneo, aei como la de los Bifios de la 
Playa, esta Administración ha dispuesto que desdo el 
dia 15 vuelva á regir el itinerario anterior al del 15 de 
mayo, que e» como signe: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
Desde laafi de la mafiana da Mariatiao (Sami) y las 
6 mafiana de Concha, saldrá un tren cada hora, sien-
do el último de Samá á las 10 de la noche y de Con-
cha á las 11 noche; 
excepto las uocñes de ópera en Tacóa 
en que el tren de 11 noche demorará tu salida hasta 
las 12. 
R A M A L A L A P L A Y A , 
Se suprimen des le el 16 de octubre los trenes que 
en la temporada han corrido hasta la Playa cada hora, 
quedando solo los seguientes: 
S a m á á P l a y a . 
Mafiana.. . . . 6 y 33. 
. . . . . . . . . . . . . . . 8, , 33. 
" 12 „ 83. 
Tarde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 ,, 83. 
<« 4 > Ra. 
u 6 " 88. 
Noche "ir.'."I¡".*.'.'.".'.'-'.'."I 7',, 83. 
" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 „ 3 3 . 
P l a y a á S a m á . 
Mafiana 6 y 46. 
" 7 „ 4 5 
" 8 „ 4 5 . 
u m m g 45. 
" ia',',45! 
Tarde 2, , 45 
" , * „ « . 
6 „ 4 5 . 
Nonhe 7 „ 46. 
" » » 4 5 . 
L O S DOMINGOS Y D I A S F E S T I V O S correrán 
los trenes hasta la Playa todas la horas desde las 6 y 
33 mafianu hasta las 9 y SS noche-
Habana octubre 1? de 1888 —Bl Administrador. 
John A. & * Lean. 
Cn 1505 15,4 O 
BANCO HI8PAN0-C0L0NIAL 
D B B A R C E L O N A . 
Delegación en la Isla de Ceba. 
Venciendo an 19 de octubre próximo el cupón n? 9, 
do los Billetes Hlpotesarioi de la Isla de Cuba, emi-
sión de 1886, se prooedeiá al pago de él desde el ex-
presado dia de 8 á 10 dd la mañana. 
E l pago, tanto de los capones vaneldos, como de 
los billetes amortizAdos en el aoiteo y anteriores, 
se efectuará pranentind > los interoiadoa los valorea, 
'compafudos de doble frotara talonaria, que se faci-
litará gratis en esta Dolegacióu. 
Las horas de pago serán d e 8 á 10 da la mafiana 
desde el 1? al 19 de ootubre, y, trascurrido este pla-
zo, á las mismas horas de los lunes y los martes da 
cada semann; excepción herha aiempre délos dios de 
correo para )a Península. I I «baña, septiembre 28 do 
1K:18. Los Deltga-log, M. Calvo y C?—Cfloiosn? 28. 
C 14b5 16 80 Nt. 
Compañía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
SEOBSTABIA. 
L a Junta Directiva ha acordado que el día 25 del 
corriente se proceda al cobro del segundo déjimo del 
valor de las ¡ colones siiscritas para la prolongaoóu 
á Cam^juuul y «1 ram. I del Calabazar, señalando á l& 
vez el día 15 del mes entrante para el cobro del ter-
cer décimo. 
Habana, 6 de septiembre de 1888.—El Seoreiario^ 
fíeuiono d«l Mmu. (MXtM 82 «S 
GREMIO B E CAFES. 
E l jueves 11 del corriente, á las doce de la mafiana, 
se celebrará Jauta general del expresado gremio, en 
la cnDe de la Amistad n? 130, altos de el café " B l 
Prado." 
Lo que de orden del Sr. Síndico 19 pongo en cono-
cimiento de los señores agremiados, suplicándoles la 
más puntual asistencia, por tratane de asuntos de ia 
mayor importancia para el gremio 
Habana, 9 de octubre de 1888 — E l Secretario, C. 
Escalante, 
C n . ^Ri» d2 l1 al-lO 
S E V E N D E N MUY BARATO-S * 
tres vaporcltosy un bote nuevo. Para pormenores di-
rigirse á la calle de Revillagigedo 118, fábrica de -or-
tínas Habana. 12768 4-10 _ 
BL EXPRESO "AMBOS MUNDOS" 
Sa ha trasladado de la oalle del Baratillo n. A, á la 
de A M A R G U R A entre O F i r i O S y M E R C A D E -
R S S , bajos de la casa de ios consignatarios de los va-
pores correos Sres M. Calvo y Ccmp. Donde conti-
núa encargándose de renihir v remitir toda clase d» 
encargos para neta I&LA, LA. P E N I N S U L A 7 et 
E X T R A N J E R O . Doapucho de Aduana y Muelle 
Joaquín Outiérrex de Lnon. I9f 26 8 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3 ° de C a b a l l e r í a 
Depositadas en caja las oantldades pendientes d« 
pagos por resguardos expedidos del ejerciólo cortea 
pondiente al ano 1885 á 86, desde el día 15 del actual 
hasta ñn da mes st abonarán dich- s docunibntos, de 
una á tres, en la Caj» del R^gimi nto 
H*ban», 6 do octubre de 1888.--BI T . C . 29 Jefa, 
Julio Martín x V- 6ft9 8 7 
MCIATTRMCASTRO. 
9 3 . P R A D O 9SL 
Dirección te ^gr'fie»; GiToi-Castro —Correo,—A-
ptrtado n V5 Ha<>»na. Repressntantes d« oa 00 
«echern» v »»xtee t'>r»« de vinos afectos de Jeréz. 
Brea. Qutlérre.» Hemanoa. 11869 15-1281 
H A B A N A . 
M A R T E S 9 D E O C T U B R E D E 1888, 
Discurso del Sr. Amas y Saenz. 
Nuestro apreoiable colega E l Estandarte 
publica en au número de hoy un extracto, 
perfectamente hecho, del brillante y elo-
ouentíaimo discurso que pronunció en G u a -
n^Jay, el domingo úl t imo y con motivo d é l a 
reorganización del Comité de Unión Consti-
tucional de aquella imp ortante localidad, 
nuestro querido amigo y compañero el Sr, 
D . R a m ó n de Armas y Saenz. L a circuns-
tancia de hallarse en aquella población el 
Sr . Director del Estandarte, nuestro también 
querido amigo y entusiasta correligionario; 
le ha permitido consignar los períodos m á s 
salientes de la hermosa peroración con que 
durante hora y media mantuvo, cautivos 
de su palabra, el Sr . Armas y Saenz, á los 
centenares de personas que acudieron & es 
cucharle, y que c o n s t i t u í a n los m á s impor 
tantea elementos del comercio, la industria 
y l a propiedad, no solo de Guanajay, sino 
de las poblaciones limítrofes, como el Ma 
riel. Artemisa, Quiebra-Hacha, Puerta de 
la Güira y otras; personas que interrumpió 
ron frecuentemente al orador con entusias-
tas aplausos y s eña le s de l a mayor apro 
b a d é n . 
He aquí el extracto del Estandarte 
E l Sr . D . Ramón de Armas y Saenz, co 
menzó su discurso manifestando que ora 
perfectamente conocido de todos los presen 
tes el objeto de la reunión; que ésta era la 
espontanea manifeataoión, el acto esponta 
neo del partido de Unión Constitucional en 
Guanajay; sin que vallera hablar de comu 
nlcaclones, ni órdenes, ni decretos de la Co 
misión Central reorganizadora, porque en 
aquella localidad, el cuerpo electoral del 
partido, los afiliados al mismo habían re 
suelto reorganizarse y convocar la junta que 
se celebraba, por impulso propio y sin nece-
sidad de excitación ajena. E n consecuencia, 
era inútil referirse á los antecedentes de la 
convocación, que eran sabidos por todos, 
como cosa que se encontraba en la concien-
cia general. 
Manifestó el orador que tenía que tratar 
de historias viejas, pero que lo hacía porque 
se conserva vivísima en su Imaginación la 
memoria de otra visita que en caso seme-
jante había hecho á Guanajay, acompañado 
entonces, hace ya diez años, en los luidos 
de la constitución del partido, de su orga-
nización, por el Sr. Batanero, digno Dipu-
tado á Cortes en la actualidad, y por el Sr. 
Conde de la Reunión de Cuba, con el fin de 
establecer en la población el comité de 
nuestro partido. "Si osa memoria, dijo, yo 
no la conservase en el fondo de mi alma, en 
lo más íntimo de mi corazón, la despertaría 
la presencia de], respetable anciano á quien 
tengo el gusto de ver cerca de mí. en estos 
solemnes momentos, el Sr. D . José Martínez 
Rico, uno de los fundadores do nuestra a-
g r u p a d ó n política en Guanejay, quien con 
tanto entusiasmo y tanta Inteligencia coo-
peró en aquella época á la constitución del 
partido, á nuestro lado." Agregó el orador 
que si él viniera ó creyera venir en aquel 
acto á ejecutar cosa distinta de la iniciada 
en 1878, se creyera IndlRno de toda consl 
deración política, que, dígase lo que se di-
ga, debe consistir y f andarse en la cense 
cuencla, en laeioíeas y en los prlndplop; pe 
ro que felizmente ayer no se realizaba un 
acto diverso en la eeencla de aqnel que tu-
vo efecto en 1878. Porque si en 1878, Iban 
las delegaciones de la junta directiva pro 
vlslonal del partido á organizar un comité, 
había ido él hoy á asistir á su nueva organi-
zación, á su reorganización. 
Expuso que esa obra reorganizadora no 
tenía por qué ser censurada, antes al con 
erarlo, aplaudida y encomiada por todos los 
afiliados al partido. Indicó que sin ir más 
lejos que á la láp ida lectura de algunos pe-
riódicos del mismo día, encontraba conslg 
nado un cargo al que se hace preciso con 
testar perentoriamente, para que conato de 
una .vez por todas: al de que nuestros (ierro 
liglonarios puedan en estas reuniones pro 
ceder con falta 6 carenóla da la 
• í W i ' i a J U ¿ J l i í l 1 ./wBrt'iicyWitST! óélebrarlas 
Acaba de decirse que la autoridad reorga-
nizadora tiene qoe residir eeenoiaimente en 
la Junta Directiva del partido, y que quie-
nes pretenden asumirla son unos revolucio-
narlos, cuando no cosa peor. Contestó á ese 
cargo, diciendo que los partidos políticos 
son agrupaciones de pereonas que Ubre: 
voluntariamente se reúnen para realizar fi 
nes comunes, sin obedecer á género alguno 
de coacción, ni siquiera á aquella natural 
necesidad que nos congrega en la sociedad 
civil, en la que vivimos por ley é Imposición 
de la naturaleza del hombre, superior á la 
voluntad particular; que es claro que dichas 
agrupaciones han de reconocer un centro 
director de su acción para dar unidad á las 
aspiraciones individuales, pero qu9 ese cen-
tro lo constituye la l itórrima voluntad de 
los afiliados que, aei como deposl/ia en estos 
ó los otros su confianza, así tamb'óa la retí 
ra, cuando lo crée conveniente al bien gene 
raT; que en consecuencia, y cuando, como en 
el presente caso ha sucedido, la autoridad 
del centro director no responde al deseo de 
los afiliados, éstos recobran su Iniciativa, y 
la ejercitan para salvarse de los peligros que 
entienden les amenazan, ó realizar los bie-
nes que ee proponen. 
Comparó á Jas agrupaciones políticas, 
verdaderos organismos sociales, con el or-
ganismo individual, explicando que así co-
mo el hombre, por ley de su flaca naturale-
za, nacido á la vida, necesita cuidados para 
la educación fiaica, intelectual y moral de 
sus facultades, á pesar de cuyos cuidados, 
y, BÍU voluntad da nadie, y sin saberse casi 
porque muchas veces, enferma, adolece de 
malea que ponen en peligro su existencia y 
de los cuales ha de curaree, asimismo les 
partidos políticos nacidos á la vida legal, 
que es la vida de la publicidad para ellos, 
necesitan primero de una organización fuer-
te y robusta, 1̂  cual todos procuremos dar 
y dimos al de Unión Conetitucir nal; pueden 
verse aquejados de males y enfermedades 
que constituyen lo que sue e detom'narse 
un estado de desorganización, que es el que 
hoy señala todo espíritu imparcial en nues-
tra agrupación política, y exigen y recla-
man imperiosamente por fin, cuando á tan 
lamentable estado llegan, la curación de 
dichas dolencias. Claro y natural y justo es 
que se acuda al médico de cabecera, al en-
cargado de sanar al enfermo, para que le 
aplique los remedios convenlentcB; pero se-
ria absurdo que si él se equivocase, no por 
su voluntad ni por su malicia—que también 
el hombre enferma, aln que la causa de la 
enfermedad pueda Imputársele,—ae dijese 
por los amigos á la familia: vemos que el m é 
dico de cabecera no acierta, vemos que ó 
desconoce el mal ó no le aplica la medicina 
oportuna, pero no importa, es el médico de 
cabecera; respetadle. Contra tal absurdo 
contestaría la familia, contestaría el enfer 
mo: sigo respetando, sigo considerando á 
mi médico: pero llamo á junta, ó me entre 
go á los cuidados de otro. Esto es lo que 
hace nuestro partido: el médico se equlvo 
ca; pero el enfermo no está conforme con 
morirse. E l orador advirtió que, siguiendo 
el símil, no cree que pueda dirigirse cargo 
al médico porque no acierte con la enfer 
medad ó con el remedio; pero que aún asi, 
persistir en su involuntario error, abrazarse 
á él, sería una locura 
Y esta misma consideración de la perfec 
ta buena fe con la que el médico ha podido 
proceder, y el natural temor de que el nue-
vo médico, falible también, como falibles son 
todos los hombres, se equivoque igualmente 
de buena fe, reclaman que, no fijando la 
atención solamente en las personas, puesto 
que las cuestiones personales no deben ser, 
no son las que predominan en casos tan ar-
duos y graves, se atiende, al decirse por 
un cambio, á las ideas y á los procederes 
que habrán de ponerse en ejecución 
E n los segundos y no en las primeras en-
tiende el orador que han de buscarse las 
condiciones de mejoramiento. Las ideas que 
al presente movimiento dan carácter no son 
nuevas, no ha habido que Inventarlas, por 
que son las mismas que nos han servido de 
lema y bandera desde el año de 1878. E n 
ellas no hemos necesitado Introducir inno-
vaciones ni cambios do ningún género. Con 
las del programa de 1878 nos conformamos, 
se conforman todos nuestros afiliados, la di-
ferencia habrá de estar únicamente en los 
procederes, los cuales nos han traído á la si 
tnaclón actual que todos debemos lamentar, 
E l reato de la peroración del Sr. Armas 
y Saenz fué la cumplida demostración de la 
tóala que acababa de formular, es á saber: 
que no tenemos para qué ni por qué variar 
do Programa y de ideas, puesto que en las 
nuestras, bien y lealmente aplicadas, pode 
moa hallar la satisfacción de cuantas nece-
sidades experimenta el país y por cuya de-
bida atención, viene clamando. 
E l movimiento presente de la opinión en 
el seno de nuestro partido faó examinado 
por el orador, bajo diversos conceptos que 
desenvolvió con gran precisión, haciendo 
acerca do todos ellos categóricas declara-
dones. 
Los partidos políticos no pueden alejarse 
de las realidades de la vida social; existen 
dentro do ella: son necesidades de ella mis-
ma. Resulta, pues, el primer problema y la 
primera cuestión que deben proponerse 
aquellos que estudian el movimiento inicia-
do en el partido de Unión Constitucional, 
el siguiente punto: sus relaciones para con 
la patria común. 
¡El concepto de la patrial No es, no pue-
do ser óate para nuestros afiliados, que es-
criben el primero su sagrado nombre en la 
bandera que en arbolan, un sentimiento 
mezquino, eueceptlble de vanos y ridiculos 
calos, la patria no ea una dama, como la de 
los antiguos caballero»?, no es ese ser á quien 
buscamos como la cariñosa compañera de 
nuestra ex iEtenda; y á quien debemos co-
locar en aquella sltoaolón en que, á imita-
ción de los sentimientos que experimenta 
su debilidad, conoibamoa calos de tolo 
amor que se disponee á la señora de nues-
tros peneamlentos. Ea la patria nuestra 
madre, para quien desearíamos todo el 
amor y toda la veneración de todos, así co-
mo á ser sobrenatural que deba imponerse 
al cariño y á la adoración general. No he-
mos de monopolizar su defensa y el afecto 
de que se vea rodeada. Antes bien, es nues-
tro deber el procurar que todos la amen 
con el mismo amor con que nosotros la ama-
mos. No tenemos, pues, derecho á procla-
marnos sus únicos defeneorea y sus únicos 
amantes. 
E n estas divisiones da las ideas políticas 
que son ineludible oonsecueDCia de la di-
versidad de criterios, debemos propender 
á que sea uua verdad la siguiente: eu la la-
la de Cuba existen dos panídos emluepte-
— iinq irip-aÜTCd'̂ 'ijuTrog'̂ U "S¿-
paüfl.^qua es nueatra madre. L o es el 
rio, puesto que en ocasiones su letra ha sido 
negada como cuando se ha afirmado que en 
él no figura el primero de sus lemas: la 
aplicación íntegra de la Constitución de la 
Monarquía española á estas provincias de 
Cuba y Puerto-Rico. 
Dló toda la I importancia que merecen á 
aquellas cláusulas políticas qué no puede 
rechazar el mismo partido autonemista, co-
mo expresión del deseo nuestro de que los 
derechos concedidos al ciudadano español 
en la Península, no se mermen al que lo es 
en la Isla de Cuba. 
Pasando á ocuparse do la cuestión econó-
mica, dijo que no necesitaba trazar el cua-
dro de nuestra aflictiva situación que está 
en la conciencia de todos, porque todos 
sienten sus efectos. Comparó la inoportu-
nidad de ciertos debates en los momentos 
en que la miseria se enseñorea del país, si 
es que no llega á predominar el hambre en 
aquellos Instantes en que nos amenaza al-
gún cataclismo natural, con la de aquellas 
disputas bizantinas que se mantenían, con 
un fervor dialéctico digno de causa mejor, 
mientras ae preparaban los turcos á apode-
rarse de Constantinopla. Dejemos de con-
trovertir sobre ensueños para tratar de las 
tristes realidades que nos rodean. 
Algunas indicaciones hizo el orador acer-
ca de la acusación dirigida á este movi-
miento saludable de la opinión del partido, 
con relación á las legítimas aspiraciones 
de la provincia de Pinar del Rio, digna de 
la mayor consideración, como centro do uua 
délas principales fuentes de nuestra p ú -
blica riqueza. 
Espllcó después el Sr. Armas y Saenz, los 
propósitos de reorganización del partido de 
Unión Constitucional. Señaló con asombro 
el hecho de que nuestros contradictores, le-
jos de poner por obra medio alguno de de-
volvernos la unión y la concordia, nos em-
pujen materialmente fuera de nuestra agru-
pación, y nos inviten y aún provoquen á la 
formación de un tercer partido, al que no 
tememos por estos ó aquellos ridículos pe-
ligros que alguna vez se han predicado, sl-
nó, porque no hay necesidad de dividir una 
agrupación donde en todo lo fundamental 
estamos todos conformes. Por el contrario, 
cate no es un movimiento de guerra y disi-
dencia, sino de paz, de unión y de armonía. 
Cariñosa excitación á todos los afiliados al 
partido de Unión Constitucional puso fin á 
esta parte del discurso del señor Armas y 
Saenz. 
E l cual concluyó su obra haciendo otra 
á los adversarlos autonomistas para que, 
dejando como motivo único de división, las 
discusiones acerca de los principios autono-
mista y asimilador, nos unamos dentro de 
estas dos Ideas esenciales, credo común el 
amor á España y el interés por la Isla de 
Cuba. 
No tomando las palabras en su sentido 
técnico riguroso, sino en el extenso y ám-
plio, el Ideal de la situación política en este 
país, estriba en que el partido autonomista 
sea un partido eminentemente conservador, 
de aspiraciones gubernamentales, que de-
seche toda exageración impropia de los 
hombres políticos sérlos; y el partido de 
Unión Constitucional, un partido eminente-
mente liberal, de aspiraciones expansivas y 
generosas, que prescinda de toda oposición 
al movimiento legítimo de reforma. 
f O I ^ U S T I K 
DISCURSO D E L SR. RUIZ. 
Hónrames hoy las columnas de lDiAEio 
con el bellísimo discurso pronunciado en 
la función efectuada anoche en el gran 
teatro por nuestro querido amigo el señor 
Comandante de Ingenlercs D . Joaquín 
Ruiz, é interrumpido frecuentemente por 
los aplausos del público, que tributó al elo-
cuente orador una de las más legít imas 
ovaciones que se alcanzan en estos hermosos 
torneos de la Inteligencia. E s como sigue: 
No es esta noche ocasión propicia de con-
ferencias amenas, como no lo es nunca para 
mí de discursos elocuentes: mi palabra se 
Umita hoy, dentro de la solemnidad, á gra-
bar en ella, orlada por el luto, una triste 
dedicatoria. 
E l infortunio, señores , despertando la 
compasión de todos, lleva consigo el ger-
men de su consuelo; que nunOa concedemos 
más y mejor nuestro cariño al ser amado 
que en aquellos momentos en que el peligro 
le acecha ó le abate el dolor ó la debilidad 
le quita valimiento, y asi es cómo el niño y 
el anciano, la mujer y el hoéifano inspiran 
nuestro respeto ó mueven á compasión; y 
así también cuando un pueblo gime en el 
dolor y la miseria sentimos que el corazón 
nos impulsa á su socorro y la ccnclencia 
nos dicta repetidas las sagradas obligacio-
nea que nos unen á nuestros hermanos y 
es tán compendiadas en un mandamiento 
de Caridad, síntesis de piedad y religión en 
todo pecho generoso. 
¡Y cuán difíciles de borrar son las huellas 
que deja el huracán en estas AntillasI Pa-
rece que la fertilidad y hermosura de estas 
comarcas, acariciadas por la brisa lison-
jera de los alisios incitan á otros vientres, 
que encierran el estrago, porque la envidia 
los instiga, á desatar á las veces todos sus 
rencores, con virtiendo en ruina y desola-
d ó la bienandanza y la riqueza. 
Y al considerar los esfuerzos que hace el 
hombre por desuncirse el yugo que le Im-
pone la naturaleza, no p u é d e m e n o s que 
admirarse el trabajo de perseverancia y de 
Ingenio que acredita el estudio de observa-
ción á que han sido sujetados ciertos fenó-
menos meteré ológl sos, que perlas inmensas 
proporciones que abarcanVlo sutil y move 
dizo de los elementos en q\o influyen, in-
dómitos de por sí, parece q^v debelrau ser 
Incoercibles á los recursos humanos. Afor-
tunadamente para la ciencia ¿\0 hay mayor 
obstáculo que la ImprovieaoiónKpííro ante 
el método on el estudio, líi insistencia en la 
tentativa y la serenidad que aparto les jul-
gloB previos y las supersticiones mal sanas, 
nuestro que no ha cesado ni cesará de con -
uMerar ese sentimiento como el primero y 
fundamental de sus deberes. Lo es el par-
tido autonomista que lo declara en voz muy 
alta, de la que no debemos dudar, porque 
no sería justo ni caballeroso sospechar on 
los demás aquello de que noeotroa no nos 
consideramos cnpaces. Esos partidos uni-
dos en ese comúa sentimiento, dobea reali-
zar aquella misión noble y augusta confia-
das á las familias en cuyo hogar son ber 
manos por los vínculos de la sangre ¡hijos 
de los mismos padresl nacidos en eata ó en 
la otra parto del territorio nnclooa!. 
E l padre que, en ese caso, que es frecuen-
te entre nosotros, se halle, debe decir á sus 
hijos cubanos: amad á España, que es la 
patria do nuestros hermanea y á sus hl 
Jos penlusularee: amad á Cuba que es la 
patria de vuestros hermanos. "No deben 
decía el orador, establecerse dlstlnoiones 
en ese afecto: yo considero sagrado el suelo 
de Cuba, porque es la cuna de mis padres, 
y la mih; yo considero sagrado el suelo de 
la España continental, porque fué la cuna 
de mis abuelos;; 
Llegando ya á las relaciones del aotual 
movlmieato con los intereses vitales de la 
Tila de Cuba, el Sr. Armas y Saenz, desen-
volvió á grandes rasgos «l programa polí-
tico y económloo de 1878, sin agregarle 
cosa alguna, paro sin arrebatársela tampo-
co, demostrando do uu modo oump'ldo que 
en ese programa se da satisfacción á todo 
derecho del país, & todo interés legítimo, á 
toda aspiración Justa del m ano. Lamentó 
que ese programa para alguno se hubiera 
escrito en aquellos menudos caractóres y 
colocado en el alto lugar eu que se refiere 
en las hlatoriau que un Emperador Romano 
hacía fijar el texto de las leyes para permi-
tirle, con apariencias de justicia, castigar 
las infracciones cometidas por loa que las 
descoEosierar; resultando así que el pro-
grems, fecunao en en letra, en su realiza-
ción sa haya hecho punto menos que ilueo-
nada es infranqueable con el tiempo para 
ia clenoia que ha logrado someter á eu 
Investigación las rápidas corrientes que 
circulan por nuestra atmóefdra y sq^ellas 
que surcan nuestros mares sin dejar por 
cierto huellas duraderas y estables de su 
paso ni en las sutiles transparencias de loe 
aires, ni en las temblorosas ondulaciones 
de las aguas. 
Uu marino perseverante, el norte-ameri-
cano Maury, que incapacitado para nave-
gar después de uu accidente que lo dejó 
Inválido, se dedicó al estudio del elemento 
eu que había vivido, adelantó mucho eu 
este punto, preparando, como precursor, el 
trabajo de su compatriota Coollins, á quien 
puede considerarse como apóstol de las 
ideas metereológlcas que supo divulgar, y 
fundador dentro de su escuela al organizar 
el servicio de estaciones de observación, y 
por último, mártir de su fe al morir des-
graciadamente en la catástrofe que des-
truyó con la fragata Heannttte una expe-
dición al Polo Norte; porque también á se-
mejanza de la religión, la ciencia tiene sus 
santos como Sócrates, sus confesores como 
Gallleo y sus mártires como Franklln. 
E u corto espacio de tiempo, quizás en 
los últimos ochanta años, se ha obtenido 
éxito provechoso de la observación de estos 
fenómenos, unidos por estrecho vínculo, y 
que afectan al mar y al aire y en tanto que 
la electricidad, adelantándose á ellos en 
rapidez ha podido perseguirlos con fruto y 
dauunclarlos con tiempo, sólo pudieran ser 
estudiados concordando á posteriori los da-
tos que arrojaban los cuadernos de bitáco-
ra de los capitanes que hacían su travesía 
por catas latitudes. Son tales diarlos copia 
fiel del carácter rudo y sincero del marino 
y en ellos se consignan con elocuente so-
briedad todas las Impresiones que recogen 
en su navegación esos capitanes que dirigen 
el barco, vigilando sin descanso los vientos 
y los mares, á los cuales piden impulso y 
sostén, pero de cuyo apoyo y ayuda tie-
nen siempre tantos motivos de gratitud 
como de recelo. 
No he de fatigaros con el fárrago de dis-
quisiciones científicas á que podría condu-
cirme mi úolca condlalón de hombre de es-
tudio, y dejando otra clase de considera-
ciones para mi Ilustra amigo el Sr. Montero 
cuya palabra vosotros y yo estamos Impa-
cientes por escuchar y aplaudir, me llmlta-
76 á enunciar como conclusiones las rela-
cionea que presiden en la circulación, tanto 
de las aguas como de los vientos, y que fue-
ron estudiadas á la vez; conclusiones que 
vienen á ser los artículos del armisticio, 
siempre revlsable, y que se establece á 
cada momento entre la ciencia que persi-
gue y la naturaleza que se esconde. 
Graclaa á el as se consignaron al fin los 
rumbos que siguen las corrientes que unen 
OORRESPONDENOÍA. 
Madrid, 8 de septiembre de 1888. (1) 
SI no se supiera por todos, como se sabe, 
quo el digno General O'Ryan nl buscó ni 
pretendió la cartera de Guerra, y que no 
soñaba con ecr Ministro, cuando le fué ofre-
cida, en la última crisis, por el Sr. Sagasta, 
dljórase que se habla lanzado á una peli-
grosa aventura, saduoido por el brillo del 
puesto, sin pesar antes con exactitud la 
carga que echaba sobre sus hombros. Mas 
como no ee Ignora quo faó al Palacio de 
Buenavlsta, cual va el soldado á donde se 
le ordena, cual se va al sacrificio, la abne-
gacióu de que ha dado y sigue dando prue-
bas cede en honra y prez de su nuuoa des-
mentida lealtad. Grandes han sido las 
amarguras que le ha correspondido sufrir 
eu silencio y sin quejarse. ¿Habrá de ser 
Incansable su padenoiaT Hé ahí una pre-
gunta que, aparte de la Importancia subje-
tiva, para hablar como hoy se habla, que 
presenta, relatlvamenta á la personalidad 
del Ministro de la Guerra, tiene otra del 
crien objetivo, puesto que plantea el pro-
blema difícil y complicado de la prolonga-
oióu ó término de la actual situación polítl -
ca y gubernamental. 
Voy a recapitular las Impurezas de la 
compañero de destierro de D. Alfonso X I I . 
Acababa apénas de prestar el juramento de 
lúbrica en manos de la Augusta viuda del 
Monarca, cuya niñez le tocó en parte diri-
gir, y viOse obligado á usar da la palabra 
en una Cámara, para él desconocida, cal 
deada por las pasiones y que hacia de su 
asieuto tu el banco azul, punto de mira do 
lu Arrogaciones, interpelaciones y debates 
£1 raleroao militar no llegaba preparado pa 
t a aquella lucha que no se estudia en loa li-
bros de táctica ó estrategia; y a la manera 
de Napoleón el Grande, cuando decía que 
no conocía el miedo qukn no habla sufrido 
un es amen académico, confesó, con noble 
iogennidad, que habla temblado al dirigir 
la palabra ai Congreso. 
Heredó la nrsión de realizar reformas en 
el ejército, que hablan sido la bandera de 
combate de eu antecesor y constituían tema 
favorito de las ma« acaloradas dlscudon ea 
parlamentarlas. De l i cóse con ^rdor á su 
estudio y planteamleuto. Mas cuantas ve-
ces Intentó emitir un pensamiento propio, 
vióse acometido por el recuerdo, vivo » Ú 3 , 
de los proyectas, más radicales, del general 
C tesóla y del general López Domínguez. 
Pretendió, por ejemplo, hacer economías en 
el presupuesto del ramo. Intento slmpátioo 
á ía dieidencla que llamaremos agraria, 
pero prenunció }a4 fatídicas palabras: re-
ducción del contingente del ejército, y un 
grito de Indignación contestó á sus honra-
dos propósitos, bien así como el, en los pre 
seutes momentos, hubieran de necesitarse 
sobre las armas todas las unidades tácticas 
con que contamos, ni una menos para llevar 
á cabo algúu nuevo Sddán. 
Trató de ejercitar el derecho de cubrir 
vacantes originadas por la muerte, en cier-
tos importantes grados de la milicia, y tuvo 
que aplazar su provisión, cediendo á consi-
deraciones políticas. 
Ha tenido que soportar que periódicos 
ministeriales refieran misteriosas conferen-
cias de compañeros de Gabinete con el Pre 
Bidente del Consejo acerca de ia mayor ó 
menor lentitud con que se llevan las refor-
mas militares; y lo que es peor, las indica-
ciones de la conveniencia de que deje el 
puesto para que lo ocupe ó quien, como el 
general Cassola, simboliza dichas reformas, 
ó un amigo íntimo del general López Do-
mínguez, con lo cual se atraería á éste al 
fuslonismo, poniendo tan importante con-
quista frente á frente de las quejas y la-
mentaciones del elemento gamadsta, á gui-
sa de señalada victoria de una política que 
supone gastada. 
Todas esas contrariedades ha experimen-
tado el veterano general. ¿Serán las úni-
cas de su vida ministerial, declarada efí-
mera pOr loa mismos órganos oficiosos del 
GoblernoT No homoa do tardar en saberlo. 
Claro es que entro loa disgustos que dejo 
dicho han acibarado la existencia oficial del 
general O'Ryan, no oUentó aquellos que e-
manan de la índole misma de su espinoso 
cargo, disgustos que suelen ser doloroso pa-
trimonio de todos nuestros Ministros da la 
Guerra. 
Júzguese de la situación del actual, en 
presencia del lamentable conflicto de Bur-
gos, del que hablé en mi carta anterior, le-
yendo estas lineas do un periódico: "la ac-
titud del pueblo signe contrastando con la 
prudencia de las autoridades mlllfcarea. Los 
soldados no salen á paseo, y terminado el 
ejercido, vuelven á sus cuarteles. Los jefes 
no hacen más qUe recomendar calma á sus 
oficiales, excitándoles á que no hagan caso 
de los Insultos de quo son objeto por parte 
del periódico republicano de aquella locali-
dad. E l Fomento." 
Y al propio tiempo, se habla del relevo 
precipitado de una compañía de infantería 
quo venía prestando el servido de guarni-
ción en el campamento de Carabanchel; del 
refuerzo de la guardia de prevención de las 
prisiones militaros de San Francisco; dol a-
rresto de un coronel que mandaba un regi-
miento de caballería, el cual realizó no ha-
ce mucho una marcha por Castilla la Vieja; 
del relevo y declaración de reemplazo de 
un fiscal de la Capitanía General de Casti-
lla la Nueva. Estos sucesos, más ó menos 
abultados por la fantasía del vulgo, y la 
constante vigilancia sobre todo síntoma, el 
más pequeño, de indisciplina ó descontento, 
á que viene obligado el que, en nombre del 
Bey, ejerco la jefatura superior del ejército, 
bastarían para dar un título de novela á la 
narración histórica de las últimas semanas: 
las tribulaciones de un Ministro. 
Ni siquiera las suaviza compensación al-
guna, como, por ejemplo, la habría sido pa-
ra el bizarro general la asistencia á la Inau-
guración, realizada en su tiempo, de ese 
fuerte dé San Marcos, uno de los de la red 
estratégica ideada para defensa del Pirineo, 
á cuyo acto concurrió, en uno de los últimos \ 
dias de agosto, S. M. la Beina Begente. 
Llego indudablemente tarde para referir 
esa solemnidad cuyos detalles habrán tras-
mitido á Cuba telegramas y periódicos; mas 
no para consignar algunas observaciones 
que me parece conveniente no omitir. Se 
ha dicho, con elegante y clásica frase, que, 
cuando se hubo de erigir aquel castillo á 
dos pasos de las nubes. Marte avistóse con 
Apolo, y quedó convenido, en oonsejlllo de 
dioses, que los bloquea de la fortaleza se-
rían marmóreos. Había una montaña de cu-
yo seno bien podían extraer loa Pldlaa y 
Praxítalesnuevas Venus y arrogantes Hér-
cules; la montaña no estaría precisamente en 
el Piudo ni á media legua del Parnaso, sino 
sencillamente entre Pasajes y Rentería. 
Volviendo ya al lenguaje prosaico, he de 
decir que el faerte de SaU Marcos responde 
á mdltiples necesidades eatratéglcas. Por 
uua parte, y ha ahí el pauto da vista más 
agradable y natural, es uno de los centine-
las avanzados de nuestra frontera. Con los 
de San Cristóbal en P*moloua, Jaca en A-
ragóu y Figuera» en Cataluña, completa la 
primera linea dtrf^nsiva contra cualquier 
temorarlo proyeoto de íavaaión por el Piri-
neo. Aumenta su poder, relacionándose, se-
gún el intento comsebldo por nuestro Ilus-
trado cuerpo de ingenieros, con otras forta-
lezas y fortines, unos construidos, otros en 
construcción, como los de Choritoquleta, 
Acabe, Cotarro y otros. E s , eu una palabra, 
vórtice de un vasto polígono militar que se 
considera había de servir en caso de guerra, 
para campo de atrincheramiento, capaz de 
contener un ejército de doscientos mil sol-
dados. 
Otro aspecto, doloroso, sensible, de la 
nueva fortifiaaoión, es ei que resulta de las 
necesarias previsiones á OJIO se ha atendido,. 
á de ra» contiTñgenclas do la reproduc-
ción da una guerra civil. Sensible, doloroso 
es, en efecto, tener que poner á los herma-
nos eu condiciones de defensa contra los po 
sibles ataques de sus hermanos. Mas la tris-
te realidad se impone, y el recuerdo de la 
pisada diecordia enseña que San Marcos 
fué la primera posición de que se apodera-
ron y la última que abandonaron los carlis-
tas en Guipúzcoa. Aquellas alturas que fue 
ron uno de sus b&luartes, lo habrían de ser 
hoy para los ejércitos defensores de la iiber 
tad constitucional. 
(l) Por loa vapores Buenaventura y Ciudad 
Condal reoihimoahiy doi o&tt&B A n uno de nnentros 
oorrespoaeales madrilefioi. fachadisel 8 y el 18 de 
septiembre último. laaertsmos la primera, up'a-
zniido la ctra para el imediato número. 
as aguas frías del Polo eon las callentes del 
Ecuador, contribuyendo—como se establece 
el equilibrio entre la oferta y la demanda en 
un mercado libre—á la restauración d é l a 
normalidad en cada punto y para cada Ins-
tante: ayudando eu su obra de renovación 
á estas corrientes principales otras secunda-
ria» que dependen de accidentes de locali-
dad y otras que se establecen á cansa de la 
diferente densidad que tienen las aguas se • 
gúu su riqueza salina, que es variable entre 
otros motivos por el mayor ó menor gasto 
que de esas sales hacen en algunos sitios 
unos snimallllos infinitamente pequeños, 
pero lufialtos en número, que pueblan los 
mares y viven á sus expensas. 
Pero estas causas de perturbación son 
nada en comparación de aquellas que agi-
tan la estabilidad de nuestra atmósfera, 
pues el aire que la constituye es de tal mo • 
do sensible al más pequeño estímulo, que 
basta para hacerlo vibrar y estremerse el 
soplo ce mi voz Insegura. 
Imaginaos si será meritísima y difícil la 
previsión de sucesos probables dentro de 
uu orden de fenómenos tan expuestos á v a -
riación y dentro del cual podemos estable-
cer como causas permanentes de perturba-
ción, entre otras: el antagonismo entre los 
aires fríos y secos de las latltules polares y 
los hú nedoq y cálidos de la zona tórrida; las 
diversas Ir fluencias que alcanzan como hor-
nillos que caldean nuestra atmósfera; la su-
perficie de los mares que absorbe y anula el 
calor solar y la superficie de los continentes 
que la emiten y reflejan. Los movimientos 
rápidos de la tierra al rededor de su eje y al 
rededor del sol que empujan la masa de ai-
re, procuran su rozamiento contra la cos-
tra terrestre y la exponen además á las 
atracciones planetarias que determinan tam-
bién las mareas de las aguas. Estas y 
otras causas que provienen de la desigual 
repartición de la electricidad y el magne-
tismo por el globo, provocan aspiraciones y 
tendencias, perturbaciones y accidente s que 
por desgracia escogen para su lucha ineludi-
ble esta región de los trópicos. Intermedia 
entre el polo y el ecuador; lucha en que per-
tenece el carácter ofensivo al polo que en-
vía sus hielos por corrientes altísimas hacía 
la hipócrita reglón de las calmas, que carac-
teriza á la linea ecuatorial, y donde uu es-
peso oluturón de nubes parece ocultar en su 
lóbrego seno todos los disfrazados artificios 
que acumula la guerra defensiva en minas 
y emboscadas. 
L a observación repetida de estos comba-
tes nos dieron el conocimiento de los ele-
mentos que intervienen en él, así como de 
la táctica que esgrimen y de la estrategia en 
que se Inspiran, constituyendo en conjunto 
lo que se llama la Ley de las tempestades, 
enunciada de un modo claro por el Inglés 
Reíd y corroborada después por todos. No 
Podrá pensarse aeaao que esta evocación 
de las memorias de la guerra fratricida, sea 
estemporánea é inmotivada. A ello induci-
ría la consl leracióa del ratpjcuoao oivlño 
de que la nu^usta madre de nuestro Sobe-
rano es objíjto en las risueñas playas del 
Urnmda, corroborándolo tal vez la lectura 
ne\ latermluabie Manifiesto de la prensa 
íntegra, que, en realidad, destrona al pre 
tendiente, cuyo nombre tradicional lo da á 
las hcwtes políticas que uu tiempo foeron 
guene'as fal&^ge>í en ios riscos de San Mar-
cos ¿No pud é aovs auto tales hechos, de-
clarar muerto al carlismo? 
Fíjese, no obstante, la atenclóu eu el es-
píritu que dicta aquel documento, y se 
comprenderá que el personaje-itímbolo ha-
brá pod!do perder su prestigio; paro que la 
idea palpita, viva siempre, y quizás exaje 
rada hasta limites desconocidas en el pasa-
do, en el cual no pudo s' ñarse que D. Car 
ios de Borbón y de Este J u i r a abiieado 
(permítaseme la locución en justa corres 
poadenoia al célebre f u é dimitido que ha 
tomado en el idioma pt rlodístico carta de 
naturaleza), y que la abdicación se le exi-
giera, por aparecer ante los suyos como in-
ficionado del virus liberal. 
E l bocho es dlgoo de profonda medita-
ción. Yo he recordado, con este motivo, a-
quellas manlfástaciones hechas por D. Car-
los, eu la época en que se valia para expre • 
sar su pensamiento de la bien cortada pluma 
del ilustre Apariid y Guijarro, Á raíz de la 
Bavolnot^n de peptiembre de 1868 manlfes 
taclones que, salvando la pureza de los 
principios católicos y de las máximas con 
servadoras, reconocían que en ol siglo déci -
mo nono debe gobernarse como se gobierna 
en todos los pueblos cultos, huyéndose cui-
dadosamente del absurdo empeño do sos -
tener una autocracia imposible en el O c d -
dentd de Europa; declaraban que los violes 
del parlamentarismo no justificaban la ne-
gación aceptada en nuestras antiguas ve-
nerandas Cortes españolas; protestaban de 
que el Trono no pretendería nunca absor-
ber la vida política y administrativa de la 
nación; aseguraban que el rey tradicional 
reinaría de acuerdo con su pueblo. A nadie 
ocurrió entonces decir que D. Carlos incu-
rría en el feo pecado de heregía liberal. No 
de otra manera pensaba D . Cándido Noce-
dal, con quien discutía yo, hace seis años, 
en la estación balnearia de Otárola (Arre-
ohavaleta) acerca de las tendencias del 
carlismo coetáneo,dioléndome el represen-
tante de D . Carlos, poco más ó menos las 
siguientes palabrás: 
—Creen algunos necios que el Señor ven-
dría á España con el propósito de destruir 
nuestras instituciones históricas. Nada más 
distante de su egregio ánimo. Gobernaría 
como debe hacerlo, y en los términos en 
que debe hacerlo un Bey del siglo X I X . 
Y esas palabras eran oídas por partida-
rios decididos de la causa, sin que & nin-
guno de ellos ocurriera protestar. ¿Cómo 
hoy levantan esas tempestades las declara-
ciones del solitario de Venecla? 
Pero las levantan, y hay que registrar el 
hecho como no desprovisto de importancia. 
L a tradición protesta contra las que en-
tiende ser debilidades, cuando no traicio-
nes, del amo. E l suceso demuestra que la 
Idea reaccionarla bulle todavía y no quiere 
darse por vencida. De ahí el temor de que 
el porvenir reserve nuevos dias de luto á 
la patria. Nunca estará de más el que esta 
se prepare contra toda clase de eventuali-
dades. 
Tan prudente previsión viene Justificada 
por lo que ahora mismo aooutaea en Na-
varra y en las Vascongadas, y tal vez se 
Iniciaba en otras partes, cuando un cons-
picuo observador de las cosas, el Ilustre y 
virtuoso Cardenal Arzobispo de la diócesis 
de Valencia, el Sr. Monesdllo, ha tenido 
quo recordar á su clero la necesidad del 
Completo alejamiento de las luchas políti-
cas, con aquella sencilla pero gráfica fra-
se: <'Nosotros no debemos ser más que mi-
nisteriales de Jesucristo." Lección prove-
chosa que entendemos no es solo aplicable 
al clero, si que también á cuantos de ver-
daderos católicos se precian, si quieren por-
tarse como católicos, según aquel antiguo 
lema de un periódico tradldonalista: " C a -
tólicos antes que políticos; políticos sola-
mente en cuanto la política pueda condu-
cir al triunfo del cacollclsmo." 
¿So han generalizado lo bastante esas 
máximas de prudencia, esos consejos de 
imparcialidad, entre los defensores de la 
pureza de loo principios? Digalo él mani-
fiesto de la prensa tradicionallsta, contes-
tación á las excomuniones de D. Carlos de 
Borbón y de Este. 
das, alguien ha recordado una escena enya 
autenticidad puedo afirmar por habar sido 
testigo presencial do ella Corrían lo» pos 
treros días del año de 1883. Beuníanse las 
Cortes y asistía á la sesión Inaugural de sus 
tareas, el llorado Monarca, D. Alfonso X I I , 
de buena memoria. Un anciano ilustre, el 
Sr. Posada Herrera, muerto ya también, 
entonces Presidente del Consejo, ponía en 
las reales manos el Mensaje ó discurso de la 
Corona, redactado por el Sr. Moret, Minia 
tro de la Gobernación, el cual leía eljBey eon 
aquella entonación grave que le era carao 
teiística. Llegando S. M. si párrafo en que 
se prometía la presentación de un proyeoto 
de universalización del sufragio para poder 
ir á aquella reforma constitucional, tea de 
discordia para el partido liberal, detúvose 
el Bey un momento; tosió; dirigió su inteli-
gentísima mirada á los bancos rojos ocupa-
dos por los representantes de la Nación, 
como si hubiera querido adivinar la idea 
que á todos preocupaba, y cerciorarse de si 
aquel Intento á que ae prestaba á cooperar 
su elevado entendimiento, respondía 6 no 
á la general espectación; y leyó pausada-
mente las declaraciones de su Ministerio 
responsable. 
Nada más que el debate de la contesta-
ción á dicho Mensaje pudo sostener el Mi-
niaterio Posada-Herrera, el cual cayó ante 
uua votación nutrida que le negaba la con-
fianza del Congreso, pocos dias después. 
Cuando el Sr. Moret, hoy Ministro, tam-
bién do la Gobernación, suba á la tribuna de 
la Cámara popular á leer el proyeoto quo 
elaboren los Sres. Montero Bies y Alonso 
Martínez, acaso'hará memoria do aquella 
otra lectura que fué precursora de una cri-
sis en enero de 1884. Entonces, el señor 
Martes, quien acababa de salvar la honesta 
distancia que le separaba de la Monarquía, 
recibía al Gobierno conservador, llamado 
por D. Alfonso á sus Consejos, con el grito 
de: ¡Viva el Bey! Hoy podría verse en el 
caso de repetirlo, no desde el rojo escaño, 
sino desde el sitial de la Presidencia.—JR. 
Pona verdadera causa el pensar que ha -
ya todavía quien trate de desatar los ho-
rrores de la guerra sobre las comarcas quo 
aprovechan tranquilas y relativamente fe-
lices los beneficios de la paz. E n medio de 
las convulsiones de que fué teatro la pro-
vincia do Guipúzcoa, conserva aún el pres-
tigio grande que le dan las buenas costum-
bres de sus moradores y au acertada y hon -
rada administración que ofrece ejemplos 
dignos' de Imitar. Desde que se dejan las 
márgenes del Ebro y se empieza á bordear 
las del Zadorla, se déleita el ánimo, con-
tamplando la vegetación lozana de aquellas 
regiones; recorriendo aquellos caminos tan 
admirablemente atendidos qa-i nada pue-
de a envidiar á la mt-jor vía pública de una 
capital de primer orden, aquellos caminos 
docdd nunca tamo el viajare eocontrar ale-
voso salteador; aspirando, si a»í fuere lícito 
expresarse, aquel bienestar generál aposen-
tado en los frondosos valles y pintorescas 
colinas matizadas de viejos caseríos y de 
modernas posesiones de campo; admirando 
eu la honrada poblaolóu guipuzcoana la fe 
en sus sagradas tradiciones, el respeto á l o s 
mayores, la moralidad. 
¿Cnáudo sonará para aquellas comarcas 
la bendecida hora que señale la opnclusióo 
definitiva de las luchas armadas y su reem 
plazo ó sustitución por las pacíficas con 
tienda* que se libran en las urnas electora-
leb? Van á abrirse éstas mañaoa, para la 
renovación de la mitad de las Diputaciones 
^fd^ieeTsJeSv—Xjoa trabajo* oparatOxíua 
realizados en las Vascongadas hacen espe 
rar la victoria de los elementos que, al ca-
bo da más de finsdio siglo, vuelven á lia 
maree aUí cristims, del nombre i d é a t l c o de 
las dos Princesas ilustres á quienes ha cabi-
do eu suerta velar por los derechos del so-
barano de España, impedido de ejercer por 
sí el mando supremo, durante eu menor e-
dad. 
Nadie duda tampoco de que, en el resto 
de la Península é Islas adyacentes, el triun-
fo Pectoral corresponda al Gablerno, es de 
clr, á los candidatos por él patrocinades. 
Pasado mañana sabremos que continúa 
alando una verdad axiomática aquella afir-
mación célebre: en España, todo Mluiaterlo 
gana las elecciones. Ganará el actual las 
da este año, como él mbmo y sus acteceso 
res han ganado las del tiempo en que las 
han presidido. E l hecho á nadie cansará 
asombro. Profetizarlo veinte y cuatro ho-
ras antes, no tiene, por consiguiente, méri-
to alguno, como no lo tendrá para el Go 
bierno mismo, el cual vivirá más ó menos, 
con arreglo á circunstancias Independientes 
del resultarlo de esa y de cualquiera otra 
votación popular. 
L a deterniloadón del tiempo exacto eu 
qua prolongará su existencia es la que pre-
seutalusuperablea dificultades á los mejo-
res y mejor enterado* calculistas. 
Si creyéramos á pléa luntillas al Presi-
dente del Congreso, según sos declarado 
nes de Vi^o, habría que c nce ier años de 
poder al Gabinete del Sr. Sagaata, ó por lo 
menos, al partido liberal dinástico; puesto 
que no habría de tardar menoft del espacio 
de una iegielatura, la discusión del proyee 
to de ley acerca del sufragio uolversal, con 
la que llegaría la situación al verano úe 
1889, y á ser cierto lo dicho por el Sr. Mar-
tes, es á saber, que al Gobierno que ctor 
gue la universalidad dol sufragio, tocará la 
convocación y reunión de las Cortes que 
por ese sistema hayan de ser elegidas, un 
par de legislaturas no sería mucho con ce 
der á esas nuevas Cortes. Ilusiones que 
pudieran resu'tar engañosas. 
A CÍO propósito, y bu^c^ndo coinciden 
ha de tratar de «La, vulgarizada como está 
—y como debieran serlo todos los principios 
científicos de práctica constante,—me limi-
taré á consignar que constituye la táctica 
del meteoro su movimiento giratorio al re-
dedor de uu Ha central, movimiento que 
multiplica su fuerza con la velocidad y la 
succión que produce y obedece á su pensa-
miento estratégico en la conquista, su iuva 
vaslón, segóu uua trayectoria parabólica, 
que iniciada hacia rumbos del cuarto cua 
draute en su comienzo, recurva luego hacia 
el primero en nuestro hemisferio boreal. 
Limitado á tan susclnta descripción de 
los caracteres ñslcos del fenómeno, no en-
traré á discutir ta npoco las causas á queso 
atribuye su origen, según las diversas teo-
rías sustentadas, y añadiré tan sólo que en 
sus efectosson comparablesá aquellas irrup-
ciones á sangre y fuego de los antiguos bár-
baros, que sólo la estúpida embriaguez de 
la crueldad, de que nos habla la historia, de 
un Atlla, puede dar una Idea de la devasta-
ción que sigue al paso de un huracán en es-
tas latitudes. 
L a explicación de los fenómenos natura-
les por leyes que no pueden infrlugirse. Ja 
más parece, á la opinión de algunas almas 
timoratas, menoscabar el alto concepto de 
la creación. Nada más incierto, pues cuanto 
más se laquiere en sus secretos, más se re-
vela la unidad y la grandeza. 
Prestar á la divinidad la cólera y la Ira 
qua sentimos los mortales, suponerla inspi 
rada en la venganza que abominamos en la 
tierra, atribuirle la soberbia y asimilarla, en 
fia, á la humanidad, no despiértalos recelos 
de esas mismas almas que oreen de esta 
manera acercarse más á Dios: pero si es 
cierto que de este modo se acorta la distan-
cia que separa su esencia infinita de nues-
tra naturaleza limitada, también es eviden-
te que esto se consigue á costa de un rebaja-
miento impío en las inmensas proporciones 
que debe de abarcar concepto tan excelso. 
Deseshada tan extraña Idea á que con-
dojo en un principio el inflajo de las anti-
guas teogonias, base de nuestras modernas 
supersticiones, se explica, sin embargo, su 
permanencia en las creencias humanas por 
la tendencia instintiva del hombre que se 
Usor jaa á sí mismo al prestar su personan 
dad al enemigo que combate y le halaga 
al conceder á tedas las desconocidas causas 
da qua dependen los fenómenos que lo im-
presionan, la forma individual. Atiibulile 
también la esencia de nuestras paciones y 
deseos y también la tornadiza condición de 
nuestro albedrío caprichoso. 
Fácilmente se comprende, cómo ante los 
rudos golpes de lo fortuito el hombre incul-
to sospeche de una inspiración malévola, do 
un propósito enconado y revista con carác-
ter cuapl humano, aunque sjbreaatural á 
los vientos y al mar, á ia tempestad y al 
rayo, teniendo ad motivo justificado para 
concertar <n n saña la acusación y exijir con 
violencia ia re&pouBabilldal y ejercer con 
denuedo la venganza porque el atropello y 
la Injuria á mansalva, al ánimo menos ba-
tallador infunden bríos p i ra la persecución 
y la denuncia. 
Poro antes del ciclón reinaba eu nuestros 
campos la acclvidad precursora de la abun-
dancia y eStalsla privilegiada orrespmdia 
al amoroso abrazo con que la estrecha el 
Océano, que allá en nuestras ribaras se 
junta y se desposa coa la tierra, cfreoienlo 
como las arras da sus reuováda'S nupcias 
ios nácares de su seno con las espumas y 
los besos de sus ondas. 
Y ia tierra, cual otra Desdémoca en bra 
zos da su Otelo apasionado, sin sospechar 
siquiera que alguna vez pueda ser víutima 
de sus tormentosas exaltaciones, exhala al 
sol que la arrobo a y á ia brisa qie la lison 
jea el perfume de sus ñ )res preciadas y el 
aroma da sus frutas S izr.na las y responde 
con el grato renur del tr^bijo facundo s i 
sordo arrullo del mar qua la murmure 
amores 
Y entretanto en las lejanías y profundi-
dades del Golf J, en los hondos abismos de 
la nocb *, como llaman al mar los Orienta-
les, fe fraguan con la conjuración de la en 
vidla la traición del odio, logrando al fin 
fermentar en el Océano las lúgubres pa-
siones de loa celos que aprestan el huracán 
como iuatromauto de f u violencia que esta-
l l a . . . . . . Allá va desenfrenado y terrible, 
cegando al mlemo sol con las nubes que le 
arroja, eusordealendo con su fregor todas 
las armenias y acometiendo en medio de las 
tinieblas á la tierra que I n v a d e . . . . . . Allá 
va con la Inundación que socava y ahoga, 
con el torbellino que desquicia y descuaja, 
allá va arrastrando á los senos de la muerte 
todo lo que es vida y es vigor y dejando 
suspenso y azorado el ánimo ante la escena 
trágica y siniestra de la triste Desdémona, 
ia tierra ultrajada por la cólera y el encono, 
ofreciendo holladas, lívidas y mustias, todas 
las ñores de sus envidiables lozanías. 
Disculpad, señores, la Incoherencia de 
mi palabra si, en gracia á la brevedad, 
paso sin transición desde el relato de la ca-
tástrofe á la conmemoración de las víctimas 
y los heroas que produjo y que han de con-
fandirse en el recuerdo, del mismo modo 
que fueron confundidos en el peligro del 
combate. 
Infelices víctimas fueron los niños, las 
mujeres, las familias enteras que sorprendi-
das por el huracán en las bravias costas de 
Sagua, Imposibilitados de toda salvación, 
de toda huida por la rapidez de la invasión, 
encontraron la muerta en el fondo de las 
aguas, tumba Jamás violada donde guarda 
el mar juntos con los tesoros que absorbe 
su codicia, los despojos^de sus naúfragoa. 
Vapor-correo, 
E n las primeras horas de la mañana de 
hoy llegó á este puerto el vapor-correo na-
cional Ciudad Condal, procedente de San-
tander y escalas, con carga general y 1,068 
pasajeros, de los cuales 230 pertenecían al 
Habana, y fueron trasbordados en Puerto-
Rico. 
Los pasajeros militares que conduce el 
vapor-correo son 2 comandantes, 9 capita-
nes, 5 tenientes y 1 alférez. Asimismo 
vienen el Sr. D . José Fernández, Subins-
pector de Sanidad Militar, y un alférez de 
Infantería de Marina. 
L a correspondencia que conduce el d u -
dad Condal fué desembarcada antes de 
atracar dicho buque á uno de los espigones 
de los Almacenes de Depósito. Los periódi-
cos de Madrid que por él reeiblmos no ade-
lantan en sus fechas á los que nos trajo ha-
ce pocos días el vapor francés. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda 
recibimos el siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente general de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la moDenalldad de junio último á la clases 
pasivas roaldentes en la Península. 
"amplíendo lo ordenado por S. E . , eata 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dea do la tarde, en los 
días y forma q u e á continuación se expre 
san, previa presentación de la correspon-
diente nominilla. 
Retirados da guerra, marina y cruces 
pensionadas, día 10. 
Montepío civil, militar y pensión ¿a de 
gracia, dia 11. 
Cesantes y jubilados, dia 12 
Lo que SH hace público para conocí mien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 8 de octubre de 1888.—Ei T e -
sorero general, Angel María Carbajál. 
También por la Administración principal 
de Hacienda pública d é l a provincia, se nos 
comunica lo siguiente: 
E l Excmo. Sr. Intendente general de Ha 
deuda, se ha servido disponer se abra el 
pago de la mensualidad de junio ú w ™ ¿ 
( « * o v u t o s m*; VÍTÍ reeiuente- oü esta i l l a eu 
)a f->rma s^ulente: 
Día 10,11 y 12 del corriente á Retirados 
de Guerra y Marina é Inutilizados en cam 
paña. 
15, 16,17 y 18, Montepío Civil y Militar, 
Pensiones de Gracia y Exclaustrados. 
20 y 22, Osantes y Jubilados. 
23, 24 y 25, Pensionistas de cruces. 
h&a pensionistas de Monteólo que cobren 
personalmente lo haráu de 11 á 2 de la tsr 
de y los Sres. apoderados de 2 á 4. 
Habana, 9 de octubre de 1888. 
L u i s Quarnerio. 
Las averías eu el vapor "Habana." 
Hemos procurado adquirir noticias res-
pacto del accidente sufrido por el vapor 
correo Hibana en su viaja de Cádiz ¡ 
Puerto-Rico, y tegún las que de buen con 
ducto se nos comunican, el 23 del mos pró-
ximo pasado, hallándose dicho boque en 
latitud N. 20o17/ y longitud O. de San Fer-
nando 55034/, y á Jas 8 horas y 40 minutos 
de la m&ñana, se sintió eu la máquina un 
ruido extraordinario, que obligó á pararla 
y á desahogar el vapor. Seguidamente, el 
primer maquinista participó al Sr. capitán 
que el eje de empuje se había roto en va 
ríos pedazos, y á consecuencia del movi-
miento adquirido y eu les breves momentos 
en que continuó funcionando la máquioa 
hafsta legrar detenerla por completo, habla 
producido otras averías, como el aplasta 
miento del eje cigüeñal de popa y la sus 
pensión de los ejes de conexión con el ár-
bol de la hé lee, rompiendo además los a 
slentoB y chumaceras sobre los que descan-
sab4n, doblándose los ejes por sus extremos 
y saltando algunas tuercas, tornillos y es-
párragos. 
En vlst** da este c n ratiempo, el enten 
Victimas y héroes á la vez foeron con 
* q relia iofáliz—que ni tm el féretro puede 
ser separada de su hilo, disputado á la 
muirse por el abrazo de la madre—el pes-
cador y el marino, el cempesino y el sóida 
do, que arrostraron el peligro por la salva 
ción de sos hermatioa y como en el campo 
dol honor sucumbieron en squel día, por ia 
humanidad. Y al elevarlos sobre el pavés 
pata tributarles homonsje de gloria y dolor, 
iamentemo J que por cruel ironía de la muer 
te, «sta nos los arrebata al mismo tiempo 
que nos prueba el temple heroico de sus 
aunas y d^l cual tanto podría esperar la 
patria neo* sitada de sus hijos. 
Haroiua foé la madre que fió al esfuerzo 
de sus brazos, siempre débiles, fuertes eu la 
desesperación, la salvación de la barquilla 
que conducía sus hijos aterrados Héroe tam-
bién el padre y esposo, que desoyendo los 
ruedos de su familia, ya salvada, vuelve al 
peligro guiado por su abnegación para lie 
var socorro á todo el que lo implorase. 
Y , por último, no es menos improba y he 
róloa la firmeza de todo aquel que sobrevi 
ve al estrago que lo arruina y ante el cam 
po yermo, el rebaño diezmado y disperso, 
asolado el cultivo, la vivienda hundida y 
perdido el ahorro, nl abáte la cabeza aban-
donando el ánimo á la congoja Inútil, ni la 
hi jrgue soberbia con la blasfemia ineensa 
ts; sino que recoge los maltrechos restos de 
sus energías y vuelve silencioso al trabajo 
abriendo de nuevo el surco de la esperanza 
en el mismo campo donde yacen sepultadas 
sus ilusiones. 
Jamás será bastante enaltecida esa fir-
meza que no resulta de la educación acadé-
mica, que puede hacer los sabios, nl de la 
educación doméstica que debe hacer los 
buenos, que no es consecuencia obligada del 
clima ó del temperamento y que sólo resul-
ta eu último término de la acción libre y 
espontanea del hombre sobre sí mismo ha-
ciendo converjer eu la práctica de la vida 
todas sus cualidades al objeto de ensanchar 
y robustecer su Iniciativa Individual, consi-
guiendo en todas las resoluciones, con la 
confianza en sí mismo, energía en la volun-
tad, fecundidad en los recursos y holgura 
en la ejecución. 
E l esfuerzo propio llaman los ingleses á 
esta virtud de la fortaleza que entre noso-
tros constituye el carácter. Y de tal modo 
ha sido siempre reconocida su importancia 
que allá en la antigüedad uu filósofo griego 
ya distinguía entre las luces de la Inteligen-
cia y los Impulsos de la voluntad, cuando 
invocando á los dioses les pedía conocimien-
to para saber cuáles eran sus deberes porque 
para cumplirlos, exclamaba, ya confio en la 
fuerza de mi voiuntad. Y toda la experien-
cia de esta doctrina oaba ciertamente entre 
esta cita y otra muy moderna de un grande 
hombre de Estado en Inglaterra, quien con-
dído capitán Sr. D . Pablo Vila dispuso sal-
var á la vela las 270 millas que separaban 
al buque de San Juan de Puerto-Rico. 
E l Habana empezó á navegar á la vela á 
las sola de la tarde del mismo día, con objo-
jeto de que fneso reconocido, aaeguradas y 
trincadas las piezas Inutilizadas. 
E l día 26 á las seis de la mañana recaló á 
la lela Virgen Gorda. L a brisa ae sostenía 
y la hélice en libertad, impulsada por la 
arrancada del buque, daba de 26 á 35 revo 
luciónos por minuto. E l número de • éstas 
con toda máquina, desde Cádiz hasta el lu 
gar de la avería, era de 46 á 48 por minuto 
A las seis de la tarde del mismo dia que 
dó el Habana & 13 millas á barlovento del 
faro de Puerto-Rico, aguantándose con poca 
vela. Dos horas después, el Sr. Vi la envió 
á Puerto-Rico un bote salva-vida, á las ór 
dones dol segundo oficial, Sr. Pltalnga, con 
un contramaestre y 6 remeros, el cual l legó 
á las once y media de la misma noche. 
Los señores consignatarios de la Compa-
ñía Trasatlántica, tan pronto como tuvie-
ron noticias del accidente del Habana, pre-
pararon el vapor costero San J u a n para 
que saliese en su auxilio, al propio tiempo 
que por la autoridad de Marina se disponía 
la salida del vapor de guerra Fernando el 
Católico, llegando ambos buques al cootado 
del Habana á las cinco de la madrugada del 
día 27. 
E l vapor-correo fué conducido á remolque 
por el San J u a n . 
Una vez fondeado el Habana en Puerto-
Rico, se tomaron las medidas necesarias pa-
ro que la correspondencia fuese trasladada 
á esta ciudad sin pérdida de tiempo, ha-
biéndose contratado al efecto el vapor mer-
cante Buenaventura, el cual hizo escala en 
Penco, por cuyo motivo no pudo llegar á es-
te puerto hasta hoy. E n su travesía no tuvo 
mal tiempo, por más que este presentaba 
mal cariz. E l Buenaventura arribó pocas 
horas después que el Ciudad Condal, que 
ha traído además de sus pasajeros, los del 
Habana. 
porta batuta del maestro Julián, la bellísi-
ma Tarantela de Gottschalk, arreglada por 
el Sr. Cervantes para diez pianos y orques-
ta. Y a antes se habla podido admirar la 
brillante ejecución del Sr. Cervantes al to-
car la gran fantasía de Gottschalk sobre 
Favorito, y la maestría con que este y la 
Srta. Slcouret ejecutaron la gran fantasía 
del mismo autor, titulada Jerusalém.—La 
Srta. Rusquella, tan inteligente como mo-
desta, y el Sr. Massanet, cantaron con d 
mayor gusto el dúo del primer acto de la 
ópera de Donizettl, Lucrecia, y el Sr. Mas-
sanet, además, una preciosa romanza de Re -
toli. E l complemento de la parte musical 
fueron dos sinfonías magistralmente ejecu-
tadas por una gran orquesta bajo la direc-
ción del maestro Julián. Como remate de 
tan hermosa fiesta, representó la compañía 
del teatro d a Alblsu la graciosa zarzuela 
Tores de puntas, picante sátira contra la a 
Ación al espectáculo taurino, en la que se 
hicieron aplaudir todos sus intérpretes, y el 
público tuvo nn cuarto de hora cantando e-
portunas coplas a l Sr. Rebllloty á la gra-
ciosísima Srta. Rodríguez . 
Consignamos un preciosa detalle de tan 
simpática fiesta. Cada ana de las señoras y 
señoritas que tomaron parte en la f u n d ó n , 
fué obsequiada con un bell ísimo ramo de 
flores, entregado en su propia mano por la 
más pequeña de las hijas de la Sra . Gene-
rala Marín, encantadora niña rubia como 
los ángeles , que con su gracia y dist inción 
natural, hacía m á s bello ese rasgo de deli-
cadeza. 
E n suma, la función, como hemos dicho, 
dejará grata memoria en cuantos la presen-
ciaron, que constituían lo más distinguido 
de la sociedad habanera, y á la vez que lle-
vará alivio en sus cuitas á muchos menes-
terosos, valdrá á su promovedora laa 
bendiciones de los pobres, como le ha vali-
do el general respeto y la unánime ala-
banza. ' 
Punción, benéfica. 
Muy satisfecha debe haber quedado la 
Excma. Sra. D0 Matilde de León de Marín, 
por el éxito de la grandiosa fiesta efectuada 
en el teatro de Tacón en la noche de ayer, 
lunes, mercedá la feliz iniciativa de tan dis 
tinguida dama. Todas las clases de esta 
sociedad se han asociado á esa generosa 
obra, prestándole el concurso de su asisten-
cia á la función, á fin de que los desgraciados 
que en último término han de recibir el bene-
ficio, bendigan la noble mano que les lleve 
el socorro y el bondadoso corazón que, Ins-
pirándose en sus desgracias, promovió la 
fiesta, consiguió la cooperación de cuantos 
contribuyeron á darle brillo é interés y a-
trajo con su llamamiento al referido coliseo 
tan numeroso como distinguido oonoureo de 
espectadores. Recordaba el Gran Teatro 
BUS fiestas más espléndidas, esas fiestas que 
tan alto renombre le han valido, y en el 
número de ellas debe incluirse la de que 
vamos á hablar hoy, asi por la concurren-
cia como por el brillante programa que la 
constituía. 
Cumplióse este de una manera espléndi-
da. To los loa que tomaron parte en la 
fiesta. Identificándose con la esclarecida 
dama para quien tuvo el elocuente orador 
Sr. Montoro un recuerdo delicadísimo y 
oportuno, acogido con calor por el público, 
que rompió eu una salva de aplauso*, qui-
sieron que el recuerdo de éáta fuese (como 
lo será) perdurable para cuantos la presen-
ciaron; y así resultó que los Intérpretes de 
cada número de los quo componían las tres 
partes del programa obtuvieron mx \ mere-
cida ovación. Antes d ] enumerarlos, justo es 
l a^v iw-^ae conaagrem- J uu ítiouerau es-
pecial á la empresa del popular teatro de 
AlbiaU, por la eepoutaueilad con que res 
pendió al llamamiento de la Sra. Generala 
Marín, poniendo á su disposición todos los 
elementos que poeóa, para la mejor forma-
ción del programa, y dando á la parte mu 
sioal la brillante dirección del maestro Ju-
lián, que sabe imprimir á cuanto tiene á su 
cargo el Bello del buen gusto y de la por -
feccirtn. 
Dos oradores de talla di tren á la fiesta 
gran realca con los acentos de su brillante 
elocuencia. Los Sres. D . Joaquín Ruiz y 
D. Rafael Montero mantuvieron al público 
pendiente de sus labios durante la hora y 
media, próximamente, Que duraron sus die-
oursos. Pálido será cuanto digamos en a-
labauza de ambos oradores, que tienen bien 
cimentada su reputación y poseen el privi-
legio de admirar más, cuanto más re les 
oye. E n el folletín del presante número 
publicamos el bellísimo discurso del señor 
Ruiz, tan exuberante de olencla como es-
maltado de preciosas imágenes. Nos pro-
metemos transcribir también á las colum-
nas del DIABIO la hermosa y elegante pe 
roración del Sr. Montoro, asimismo llena de 
levantados conceptos y de pensamientos 
brillantes, y ese será el mejor elogio que po-
damos hacer de dichos dlBCursos, que valle • 
ron á sus respectivos autores un continuado 
triunfo, interrumpiéndoles en sus más nota-
bles períodos.. 
No menores aplausos alcanzaron el lau-
reado planista Sr. Corvar tas, la ya reputa-
da piofesora Srta. Angelina Slcouret, la se-
ñora Rodríguez, las Srtas. Loño, AcoBta y 
Troncoeo y los Sres. González, Lavín, Bu 
rés y Santa Cruz, que ejecutaron, con a 
compsñamlento de orquesta y bajo la (x 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido del Ministerio de Ma-
rina las siguientes reales órdenes, por los 
vapores Buenaventura y Ciudad Condal: 
Acusando recibo de los estados de ejercí-
cioa de fuego al blanco por la lancha L e a l -
tad. 
Disponiendo se circule en la Armada el 
Real Decreto expedido por el Ministerio de 
la Guerra declarando válidos para los efec-
tos de derechos pasivos los matrimonios ce-
lebrados in artículo mortis. 
Concediendo la crradnación de alférez al 
segundo piloto don Fermín Garro Baatarre-
ohea. 
Aprobando tercera s i tuadón del cañone-
ro Magallanes. 
Disponiendo que el alférez de navio don 
Antonio G a r d a y Méndez regrese á la P e -
nínsula á continuar sus servicios. 
Destinando á este Apostadero al tenienta 
de navio D . Manuel de O tal. 
Nombrando segundo comandante en co-
misión de la provincia de Clenfuegoa al te-
niente de navio de primera dase D . Ma-
nuel Triana y Ortlguelro. 
Aprobando anticipo de un mes de licen-
cia para Veracruz al guardia marina don 
Eugenio Rlvas. 
Concediendo nn mes de prórroga á la l i -
cencia de que disfruta el capitán de navio 
D. Ricardo Fernández Cells. 
Nombrando asesor de la próvida de T r i -
nidad á D . Menuel Cantero. 
Concediendo un año de Ucencia, sin enel-
do, al condestable Luis Barrena Sán 
ohaz. 
Dwieetimando Instancia promovida por 
D Federico González y Rodríguez, solici-
tando ee le considere escalafonado en el 
Cuerpo de Practicantes de la Armada 
D eclarando de abono para el ascecsj de 
ofioiales todo el tiempo que los buques es-
tén en segunda situación. 
Concediendo la graduación de alférez de 
fragata al segundo piloto D . Prudencio R a -
seli. 
Concediendo seis meses de Ucencia, sin 
sueldo, a l segundo maquinista D . Enrique 
-.v^n j prado. >• 
Idem dos m-'s?" por enfermo para Trin i -
dad 9 S i n Antonio de los B^ños al teniente 
deravlode primera clase D. Manuel Triana, 
Aprobando se halle encargado de la se-
gunda comandancia de marina de os ta 
provincia el teniente de navio D. Rodrigo 
de Q iesada. 
Nombrando comisado d é l a provincia ma-
rítima de Cienfaegos al consador de navio 
de primera clase D . Santiago Aurich. 
Concediendo la cruz del Mérito Nav&i de> 
segunda clase, con distintivo blanco, al jefe 
de oficinas del cab e trasatlántico D. Enri -
que J , y Varona. 
Concediendo graduaoiAn de alférez de 
fragata al primer piloto D. Antonio Gordón 
y Delgado. ' 
« i g u a en sus eBoritos que los pueblos, en (d 
orden político, buscan y necesitan la ayuda 
de los hombres b&blles, pero no siguen otra 
senda que squella que lea marcan los hom-
bres de carácter. 
Efectivamente, señores, á la perseveran 
ola se oponen la? alternativas del deseo, á 
la entereza las flactuaciones del instinto y 
sólo el carácter da consistencia á las demás 
virtudes, defendiéndolas en la práctica con-
tra la tibieza que rebaja los resortes del al-
bedrío y que es preciso acerar por la lucha 
con la adversidad Implacable. 
Pruebas de ese temple nos han dado a 
que)los que alcanzaron los limites del he-
roísmo y que ahora conmemoramos. Heroís-
mo tanto más meritorio cuanto que a pro-
vocarlo no concurrieran en estas circustau-
cia» nl la venganza que estimula, nl los tes 
timonlos que envanecen, ni la ambición oue 
embriaga, ni ia gloria que deslumhra. He 
relamo de los humildes que permanece y ee 
perpetúa con el ejemplo redimiendo á la ra-
za del pecado original, la vacllaoldn; por 
que este es el rasgo predominante en el 
orden moral como en el ñslco, pues todas 
las energías parecen propagarse, según la 
tembloro«a trayectoria de las ondulaciones 
y cuando veo cómo gusta el alma de mecer-
ss indolente, ya en la contemplación de lo 
que cree fatal é irrevocable, ya en espera 
del derecho que cree tener á lo fortuito y 
portentoso, recuerdo que esta i t f i ienda se 
extiende tanto que hasta el mismo rayo, 
emblema de lo decisivo y de lo rápido, tam-
bién parece que vacila en su destino cuan 
do lo vemos que camina en zlg zag. 
De tan difícil firmeza han dado pruebas 
Inequívocas—y este será el último ejemplo 
que consignaré en mi dlficurso—las vícti-
mas del naufragio de la lancha Lealtad. 
Asi como resulta el carácter de la con-
fianza en el esfuerzo propio y la energía en 
la voluntad que garantizan la linea de con-
ducta de tal modo, que esta se desarrolla 
sin iofioxlones que la desnaturalicen, así 
también esta virtud se traduce dentro del 
organismo militar por don de mando en el 
superior y disposición á la obediencia en el 
subordinado. Que si en todo cargo es preci-
so ilustrar la inteligencia para obtener la 
aptitud profesional, en la carrera de laa ar-
mas es además indispensable la educación 
de la voluntad á fin de sentir dentro de sí 
lo que se llama vocación. 
Vocación que exalta el cumplimiento del 
deber muv por encima de la obligación ex-
trlcta. Inculcando en todas las gerarquías— 
por ese contagio del bien que se llama el e-
Jemplo—el espíritu de abnegación, el sacri-
ficio de la personalidad en pro de una abs-
tracción que obscurece toda realidad mez-
quina, todo interés privado, la Idea del ho-
n< r militar que brilla pura, santa y esplen-
dorosa, ? 
Horribla asesinato. 
A laa trea y media de la tarde tie hoy, 
martea, tuvo conocimiento el Oslador de 
primera claee especial de musllea D. Anto-
nio Hevla, de que ea la oasa número 19 de 
la calle delluquialdor se notaban señales de 
que se había cometido un crimen. 
Constituido en dicha casa el citado fun-
cionario, ee encontró en el comedor tendi-
dos des cadáveres, qua resultaron ser 1c» 
de don Domingo Sañudo y de la Rlva y su 
esposa Da Micaela Rsbollo, teñidos en san-
gre y con la masa encefálica fuera. 
Ambas eran personas muy conocidas j 
apreciadas y disfrutaban de una excelente 
posicK n social. 
Se Ignoran los móviles del crimen y quié-
nes sean sos autores. 
E l Sr. Godoy, celoso Juez de primera ins-
tancia del dietrl JO de la Catedral, acompa-
ñado del escribano de torno, se const i tuyó 
en la oasa del oiímeu, instruyendo las opor-
tuui.8 dUlgenclas. También se constituye-
ron el laspector del distrito Sr. Capriles, 
tos celadores de Santa Clara y San F r a n -
CÍPCO y el alcalde de este ú timo barrio. 
Ei bom r militar que es la estimación de 
si mlscio afianzada por la estimación de l a 
patria; red invisible que en la milicia en-
cierra dentro de BUS mallas el secreto de to-
da disciplina; honor cuya virtualidad a l -
canza á bHcer de una palabra algo más que 
un contrato, un juramsoto; sentimiento de 
líe a lo y nobilísimo que conduce sin espa?-
mos y sin jactancias á la estoica resolución 
de morir, como muera el soldado, como 
mi eren los héroes. 
N J bjce muchos días algunos de los que 
me eecujhan asistían como yo á una fandón 
religiosa en que la palabra conmovedora 
del orador sagrado que hablaba al corazón, 
io« sclemces acentos de las preces acompa-
ñadas de la Imponente majestad de la músi-
ca religiosa y la triste alegoría del catafalco 
eo que aparecía, enhiesta pero enlutada, la 
cruz eo medio á los restos dispersos de un 
naufragio—como sarga doliente la esperan-
za de otra vida en medio á las turbulencias 
élcjost lc las de \OÍ hombres—traían á la 
mente y á los sentidos la Imagen angustiosa 
de nn duelo trágico y terrible. 
No era aquel duelo como las honras fúne-
bres que celebran casi siempre la vanidad 
de los que sobreviven: era el homenaje quo 
la religión da la piedad consagraba, vivo y 
sincero, á la religión del honor profesada 
hasta el sacrificio por nuestra marina mili-
tar, dos veces heroica. 
Y como toda tribuna es altar y todo lu-
gar templo propicio para conmemorar ac -
ciones tan preclaras, yo reproduzco aquilas 
Impresionea recibidas entonces, presentando 
á vuestra vista la vida obscura y modesta 
de squellos héroes, su combate sin tregua 
víctimas de los elementos y esclavos del 
pundonor, su fin humilde, su tumba sllen-
cloea donde se eleva al día siguiente, como 
el úaloo signo de conmemorar tanta gloria 
Inadvertida, el buque náufrago, encallado y 
á su vez cautivo de la muerte que eleva por 
encima de las aguas el mástil destrozado 
para que el lacio gallardete dibuje sobre e) 
cielo triste un sublime epitafio en honor ' e 
aquellos que sucumbieron en el cumpllr^i 
to de su deber. -»uou" 
Muerte heroica y sublime, Biqu>'ara no 
blese tenido otra resonancia ' i a oon" 
t l l f r ^ ^ ^ S i v ' ^ de los intere-
ses triviales y de los vuJ'.area esfuerzos y se 
pierde en los l í m i t e ^ |ar°B 7ob?e l in i¿no 
cuando ensanchad'^ " ̂  £ eXpail8i6n del 
i M ^ T n i 1 ^ ' * lo8 ámbitos de la inmorta-
Í l ^ n « ^ 6 -o confunden la humanidad y 
«i níaL; ^ue la muerte del héroe es como 
al ar# 611 la llanTira de los donde 
fí r P .gar sus destellos el sol alcanza el en-
° . aldo confín del horizonte, donde la tierra 





E n el Boletín Oficial de Ja provincia de 
ho7t martes, se pnblloa la siguiente circu-
lar del Gobierno civil de la provincia, re-
lativa á presupuestos municipales: 
Qóbierno Oivil de la Provincia.—Por la 
Secretaria del Gobierno General, en cirou 
lar de fecha 18 del mes pasado, se dlca á 
este Centro lo que sigue: 
"A instancia de Gobiernos de provincia 
7 Ayuntamientos, se consultó al Gobierno 
de S. M. en telegrama de 7 del que cursa, 
la conveniencia de autorizar durante el prl 
mer semestre del actual ejercicio, reparti-
mientos del año anterior para que pudie 
sen atender dichas Corporaciones & aten 
clones preferentes mientras se le aprobaban 
expedientes de impuestos de consumo 
demás ingresos que lea concede la ley de 
presupuestos; y como resultado de dicha 
consulta, el Excmo. Sr. Ministro de Ultra 
mar, en telegrama de este día ha contesta-
do lo siguiente:—"Sintiendo no pueda con-
cederse autorieaolón solicitada por Ayun-
tamientos para utilizar repartimiento en 
primer semestre actual, procede cumplir 
sin demora lo dispuesto por artículo 2? 
adicional ley presupueatos."—Lo que de 
orden de S. E . y como ampliación á la cir-
cular de 12 del corriente, tongo el honor de 
comunicar,á Y . E . á los fines que se expre-
san en dicha resolución." 
Lo que he dispuesto ss haga público por 
este medio para general conocimiento, y 
en particular de los Ayuntamientos de esta 
provincia, á los cuales so les concede por 
la presente como único é Improrrogable 
plazo hasta el 30 del mes en cureo, para 
que remitan á este Centro los expedientes 
de consumos y de los demás Ingresos que 
deben utilizar con arreglo & la vigente ley 
de presupuestos de esta Isla, á ñn de que 
sean aprobados por la Superioridad, pue-
dan proceder á la reforma de sus presu-
puestos, y que, una vez revisados por este 
Gobierno, empiecen á regir al espirar el 
placo otorgado por circular de la referida 
Superioridad de fecha 3 de agosto últ imo, 
publicada en el Boletín Oficial correspon-
diente al día 5 del mes slguionte, en la in-
teligencia de que se Impondrá la penalidad 
que corresponda, á todos aquellos Ayunta-
mientos que descuiden el cumplimiento de 
tan importante Bervioio. 
Habana, 6 de octubre da 1888. 
Carlos Búdrigvtes Batista. 
Importante comunicación. 
E l ilustrado ofioial de la marina de gue-
rra de los Estados-Unidos, Mr. Everett 
Haydeu, que como hemos dicho en el nú-
mero anterior del DIARIO, ha llegado á cata 
Isla en comisión especial con objeto de es-
tudiar la marcha de los huracanes de las 
Antillas, nos favorece con la siguiente co-
municación, que publicamos con el aprecio 
que se merece, sintiendo no poder hacer 
otro tanto con el Interesante mapa que nos 
acompaña y va explicado en el transcurso 
del presente trabajo. 
H a i a n a , 6 de octubre de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Muy Sr. mío: 
Cábeme la honra de enviar á V. el adjun-
to ejemplar de la Carta para Pilotos en el 
Océano Atlántico al Norto del Ecuador, 
durante el presente mes de octubre. L a ofi-
cina Hidrográfica de los Estados-Unidos 
publica una de estas cartas el día primero 
de cada mes, é inmediatamente la manda á 
sucursales establecidas en los principales 
puertos de mar, en número suficiente para 
que allí las distribuyan gratis á los capita-
nes de barco, de cualquiera nacionalidad 
que sean, que en cambio den las observa-
ciones meteorológicas hechas en sus viajes. 
Tanto aprecian loa navegantes estos ma-
pas, que para cumplir con sus pedidos hay 
que hacar una tirada de seis rollejemplH-
ras, y el Herald da Nueva York que en to 
das partes está acreditado por sus compla-
tas yttleilgoaa noticias de cuanto puala 
ser da provecho para la navegación, impri-
me todos los meses una copla da estas car-
tas, que en escala reduolda reproduce con 
mucha claridad sus particularidades más 
esenctalen. 
Creo que tanto para Y . como para loa 
lectores da BU periódico ha de serintera-
saute una sucinta explicación de lo más ca-
racterístico del mapa, tanto má^ cuanto que 
el da esta mea Inclnye na detenido estadio 
dergran huracán que en Irs días 4 y 5 de 
setiembre do /as tó la l i l a da Cuba cansan-
do estragos, en vidas y en propiedades, que 
bien puodo asegarar qua han llamado la 
atención y excitado la simpatía de todo el 
pueblo de los Estados Unidor. 
Notará Y . qoe el mapa adjunto está lito-
grafiado ep negro, azul y rojo.—Lo negro 
es una carta hidrográfica exacta del Océano 
Atlántico al Norto dol Ecuador, según la 
proyección de Mercator, con las líueas de 
variación mageótica y las corriantea marí-
timas. 
ho aeul es, en esencia, una previsión de 
los fanómenrs meteorológicos da octubre, 
con indicaciones gráficas «ia loa vientos més 
frecuentes y de las calma», da la reglón da 
las lluvias ecuatoriales y de las nieblas pro 
bables y los vientos generalas; y marcadas 
además, durante la estación de Irs buraca 
nes, las direcciones en que más probabili-
dades hay de encontrar eses peligrosos 
temporales: todo puesto de manera quesea 
da provecho práctico para los navegantes. 
Y con el mismo color estAn indicadas tam-
bién las derrotas que la Oñcina Hidrográfi-
ca recomienda como mf janÜ en el mes co-
rriente, tanto para vaporea como para bu 
ques de vtla, basadas sus oninlonea en graa 
parte en los estudios de Maury, el distin-
guido ofioial da la Marina Americana cuyas 
investigaciones tanto han servido para ha-
car más seguía y más rápida la navegación 
por todos los mares del G cbo. 
í" con tinta roja, por ú timi. está gráfi-
camente trazada, y alemas explicada, la 
hiatoria del mea próximo pasado en cuanto 
oouciarne á navegación, tan completa como 
paade hacerse en las datos recogidos hasta 
la facha da la publicación da la carta Se 
ha tenido muy especial cuidado, por ej m-
pío, ea detarmlaar la posición de baques 
perdidos y otros estorbos para loa navegan-
tes, qua andan ai garete por esos marej, 
señalando las ratas qua han seguido desde 
que por primera v-z se ta ro noticia de e lo«. 
Como la goleta W L. Whíte. perdida en la 
gran tormenta de 13 de marzo al Norte de 
cabo Halteras que después fué corriéndose 
en dirección Esnordeste, y en la actualHad 
ea encuentra en el derrotero de los v^p n-s 
trasatlánticos, á madlo camino entra Tetra-
nova y el Canal de Inglaterra, de cuya go 
lata perdida sabemos que >a la han v ato 
treinta y tres veces, y nadie saba cuánt-a 
buques habrán paea lo de noch<) en peligro 
sa próximidad de eu casco. Da otros mu-
chos casos notables pueda imponerse quien 
quiera examinar la carta, y aqui un limi-
taré á mencionar el de las tozas da la gran 
balsa abandónala en una tempestad cerca 
de Nantucket, el 19 de diciembre próx mo 
pasado, que han cruzado el Océano y ah^ra 
e i tán al Norte de la isla de Madera. L a 
banda irregular roja que se ve en la carta 
al Sur de Nueva Inglaterra, Nueva Eccocla 
y Tarranova, demarca el espacio en qua con 
má5 frecuencia se encontraron nieb as en 
septiembre. Las lineas rojas gruesas, inte 
rrumpidJ^ A trechos, indlcsn el cureo de las 
tair pesiada.^ ocurridas en septiembre, y e -̂
tjy ¿i^rto de £tie Y . ha de notar con partí 
calar Interés ra íu ta del ciclón que el mas 
próximo pasado ba'^JÓ de parta a parte la 
Isla de Cuba y l u e ^ de un modo hasta 
ahora desconocido en historia de los ci-
clones, SÍ inclinó baila b'qdoeste ea direo-
oión á Yeraoruz, como ya i? Indicó mi dis 
tingu do y respetado amigo t?l Bevarendo 
P^dre Yiñes, coyas interesantes y lomtno 
s IB comunicsciones relativas á los ciclones 
gemelos he leído con tanto gasto como apro-
vachamianto. Tamb'éa verá V. en el mapa, 
e i la revUta d a tiempo, una brava descrip 
oión de loa dos ciclones, aparte de un ar-
ticulo especial relativo al primare y más 
fuerte, con el título do " E l Gran Huracán 
Cabanoj" y un conciso, pero completo resu 
man de lo qué sabemos tocante á huracanes 
de octubre, coa direcciones para saivir de 
guía á los marinos que sa encuentren en 
ellos. Da esi/O último me figuro que una par-
te por lo menos ha da parecerle á Y . de in-
terés bastante para insertarla en su valioso 
psrlódieo; pero aquí no puedo alargarme á 
más extensas aclaraciones. 
Algo diré, sin embargo, de la notable 
defiexión del citado memorable ciclón, pues 
considero que su explicación es de suma 
Importancia, no sólo para los que estudian 
meteorología, sino para los habitantes de 
[Cuba, Méjico y los Estados-Un idos, porque 
" le ahí indudablemente tiene que resultar la 
>osiblIldad de prever con más exactitud las 
rayeotorías de esos terribles temporales, 
idendo así menos riesgosa la navegación 
los mares que circundan esta isla y evi-
fcdo pérdidas de vidas y propiedades, 
Jto en tierra como en el mar. Ríp i to que 
el mayor interés he leído los admira-
trabajos del Reverendo P. Yiñes sobre 
^endonada deflexión, trabajos que miro 
>1 aprecio que merecen por ser de quien 
mesto qua su autor en todas partes 
)Mo w m wtoriOaa noy eom-J Parejo 
pétente en la materia, y el deseo de esnaul 
tarlo ha sido en está ocasión el principal 
Objato de mi viaje á la Habana. Con mucha 
desconfianza, por lo tanto, me atrevo á to 
car ciertos puntos en que no puedo estar 
enteramente de acuerdo con mi respetable 
amigo en cnanto á las causas á queatri 
buya la dicha defievión, y mayormente lo 
hago con la esperanza de provocar ulterio 
res explicaciones con que se enriquezca la 
literatura meteorológica. 
E a los Estados-Unidos/debido á la gran 
extensión de su tanltorlo y á ia multitud 
da lineas telegráficas que en todas direccio-
nes lo ernzan, hay oportunidades para el 
efitudio práctico de la meteorología que di 
ficilmante se encuentran en otras partes, y 
allí está generalmente reconocido y acepta 
do quedos arcas de barómetro bajo, ó ci-
clones, tiendan por lo común á aproximarse 
hasta confundirse los dos en uno, en vez de 
dar fieñales de mutua repulsión. Pero 
ouando un ciclón se acerca á un anticiclón, 
ó sea á un área de barómetro alto, el ciclón 
manifiesta notable tendencia á alejarse del 
anticlolóri, al cual continúa su trayectoria 
sin deflexión, como si su mayor fuerza de 
Inerota y su ímpetu, its greater inertia and 
momenium, le diesen "derecho de camino". 
Por mi parta he hecho especial estudio de 
la gran tormenta que cen destructora vio-
lencia sa cebó en Nueva York en marzo pró-
ximo pasado, y de hecho tengo por clara-
menta demostrado que su prolongada dura-
ción fué ocasionada per un anticiclón que le 
cerró el paso por ol Esto. También me re-
feriría & la excelente discusión por el pro 
fesor Garrlott en el "Summary and Bavlew 
of International Meteorológica! Observa-
tions" publicado por el "Servicio de Seña-
les do los Estados-Unidos". 
E n ol mapa adjunto hay un ejemplo de 
dos ciclones que so unieron, como podrá Y d . 
verlo, al Este del Gran Banco da Tarrano-
va, donde el 11 de septiembre se juntó el 
que venía del Oeste con otro salido del Sur, 
y confundidos los dos en uno siguieron su 
trayectoria hacia el Nordeste; y semejantes 
casos son en realidad comunas. 
Consideremos ahora las condiciones me-
taorológioaa que causaron la deflexión del 
huracán cubano, para lo cual nos sirvan 
grandemente los informes contenidos en la 
Carta para Pilotos de aotubre. E l 5 de sep-
tiembre, dia en que calí da Naova Y o r k , 
habís au fuorta anticiclón moviéndose hacia 
el Sadeete >5n dirección de la costa meridio-
nal dol Atlántico, y á bordo del vapor City 
of Alexandría se mantuvo el barómetro 
muy altr easl todo el tiempo que tardamos 
en llegar al estrecho de Florida. Movión-
dosa como sa movía el ciclón las días 4 y 5, 
á lo largo de la costa septentrional de Cuba, 
en dirección O&sto cuarto al Noroesteen 
circunstancias ordinarias habría recurvado 
al Norte y habría seguido la costa america-
na del Atlántico. ¿No sería su deflexión e-
fecto de la oposición del anticiclón, que lo 
doovló hacia Yoracruz, E l eagundo ciclón, 
como se ve en la carta, debió estar entonces 
cosa de doscientas millas al Norte de Santo 
Domingo, y el dia 7, cuando ya habla em 
pezado á recurvar hacia ol Norto hizo una 
ligera deflexión hacia el Oeste, paro ésta no 
fué, ni en fuerza ni en extensión, más que 
lo preciso para que el ciclón pasasa al rede 
dor y por detrás del anticiclón que avanza-
ba, .y completó la curva más al Oaata de lo 
que en casos comunes hubiera sucedido. 
Considerándolo da este modo que á mi 
ver, lo confiaao, ea el más plausible, obvio 
es que mucho podría ganarse estableciendo 
por medio del telégrafo un cambio diario de 
obsarvaolonesi, no cólo con los Estados-Uni-
dos, qua son el camino frecuentado por esas 
furiosas tampestadas tropicales, sino tam-
bién con las otras Antillas y con Méjico, 
para qoe las previsiones pudieran f andarse 
en dates más completos q Je los que ahora 
tenemos. 
Para los que, como yo, e&táa hechos á la 
zona templada, la palabra olelóa no tiene 
tan terrible significación como para los he-
bitantas de loa trópicos, y me parece que 
baso f*lta otra palabra que especialmente 
des'gae las tempestades ae peculiar carác-
ter e Intensidad que asolan las Antillas en 
la estación de lo» huracanes. E n China tie 
neo el vocablo typhoon que admirablemente 
sirve para su objeto, y para las Antillas en 
honor del eminente sabio á cuyas eficaces é 
incesantes cbaervaoiones durante los últi-
mos dhíz y ocho añ s, debemos mochos de 
nuestros cónoclmientoa acerca de estus tem-
poralee, eu^eiiiia yo la palabra Viñesa. 
Algo dl ié tambtéa respecto á lo que pue-
den lijfiair en el movimiento de loa ciclones 
los copiosos aguaceros que caen del lado 
háci» donde el c la:ói se dirige, pn^to que 
al ar nnto se ha referido el Edo. P. Yiñ is, oí 
ta lo ea loa estudios de Loomis robra 1c» 
"Mapas del tlemno deles Estados Unidos." 
Decir aue eso k f i lye eu la direcc'ói del 
movimiento del ciclón, me ha parecido 
siempre como "poner el carro delante del 
caballo," si me es lícito expresarme así re 
firiéndome á las opiniones de persona tan 
eminente.—¿Ua aguacero oopioso, á lo me 
noa en el oaeo da un ciclón de a*gui a ener-
gía, no será ejecto, má^bien que causa, del 
movimlei. to ael oic'ón? Otro tanto algo de 
las taoiías de M. F a j e , que no están con-
formas por cierto con las que boy alcanzan 
máí aceptación, y me parece probable que 
la verdad se encuentre en un término me-
dio enere las dos, como sucedió con las teo-
rías circular y radial del movimiento de los 
oiclonep. Si movimiento de traslación de 
un cicló a bien oesarrollado sa ajaeta tanto 
al de las capas Hoperlores de la atmósfera, 
que indica una relación mucho más íntima 
que la que dan á entender las teorías acep-
tadas da un mero remolino aecandante de 
aire. 
E^py sugirió, y tamb éa Küppen lo ha in-
díca lo , que a lo largo d^l centro de la espi 
ral ascendente de alte húmado y caliente, 
hay na como oorazóa de aire seoo y frío, 
paita I r t ' g ante de laa capas superiores de 
doiide <ú soianda. Y b óa podría ser que 
cormjrtfaarto esc- eorazóa central su idea-
tidad con Us coi tientes aa peí lores atmosfé 
rlo»s, fuece él quien guiase el raovlmlonto 
del cío ó i ea su trayectoria, y qua da ahí 
resultasen loa copiosos aguaceros áó\ lado 
á donde el ciclón se dirige. Pero son esca-
sísimas las observaoiúnes exactas y minu-
cicías que tenemos de la temperatura, bu 
xmdad ? movimiento de las nubes, en arcas 
de calma central de ciclones tropicales, y 
sobre ellas no pneden fuaaarse teorías que 
no sean aventuradas. E l asunto, con todo, 
es do mu-'ha importúnela, y si p 'gúi lector 
del DIARIO I>B LA MAHINA quisiese enviar 
obdervaolones fl l^dígrrRS á (a Ofioina H í -
drogrífl^a en Washington ó al Consulado 
general de los Estados Ut idos en la Haba 
na, ) o 'o estimaría C(>mo favor. Sobre esto 
estoy preparando na informe para uso de 
loe navegantes, y cualquier observación 
ad'olonfe , h^cba en tierra ó en al mar, no 
paade mono» que ser úill, y de ella haré ex 
prass* mención, ademán da agradecerla, en 
ol informe impreso. Aprovecho esta opor-
bauidad para expresar mi muy cordial gra-
titud al Excmo. Sr. Comandante General 
de1 Apostadero, por los vallosoo informes 
qae rae han RumiDistr^do sus efi dnas, y á 
otras muchas parsoras que bondadosamen-
te me han auxiliado en mía trabajos. 
Soy muy rosp» fiaotamei te 
four ohedient servant, 
Everett Hay den, 
Jafa del departamento de Meteorología de 
Marina en la Odcina Hidrográfica de ios 
Eatados- Unido». 
K soluciones del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas en el G >biarno General por 
los vapores-correos Habana y dudad Con-
dal: 
Aprobando autorización conoedlda á los 
los Sraa Stenger y Meapa para ensanchar 
un muelle que poseen en Santiago de Cu-
ba. 
Declarando sin derecho á la concesión de 
la línea de Placetas á Sane i Spíritus solí 
citada por la compañía de ferrocarriles de 
Calbanéa á Sancti Spí/itus. 
Disponiendo ea redacten en al más breve 
plazo podible los proyectos para la conce-
sión de líneas ferrocarrileras «ai esta Isla. 
Nombrando oflnlal 3? del Gobierno Civil 
de Matanzas á D Diego Palma y Pendón. 
Nombrando: B^giatrador de la propiedad 
de Sagua la Grande á D. Martín Soriano y 
MOIIDP; Abogado fiacal de esta Audiencia 
á D BíUsjurio Alvarez Céspedes 
Trasladando al Juzgado de Ia instancia 
de San Jaan de loa B medios á D Bafael 
Morales y Prieto; á la Prometería fiscal de 
Cienfuegos á D. José María Soler; al de 1* 
instancia de B traeca á t>. Luis Molina; al 
de primera instancia de las islas Marianas 
á D . Guillermo Puente y Aliaga; al de P i -
nar del Ele á D . Manuel Ooampo y Casti-
lla. 
Nombrando Juez de primera instancia de 
la Union (Manila) á D. Miguel Zabalza. 
Eeal Decreto nombrando Juez de prime-
ra instancia del distrito de Guadalupe, & 
D. Bafael Soriano B^rnard. 
Concediendo 4 meses de licencia por en-
fermo al ofioial 1? D. Clemente Arango y 
Atango; ocho meses al telegrafista D. Ma-
nuel Garrido. 
Admitiendo la renuncia presentada por 
el corredor de comercio D . Joan Antonio 
Barinaga. 
Nombrando Juez de 1! instancia de Pon-
ce (Puetto-Bico) á D . Enrique Saavedra y 
Beal Decreto nombrando jefe de admi 
nistración de 4? clase y de la Sección de 
Administración del Gobierno General á don 
Bamón Mentalvo y Mantilla. 
Ampliando instrucciones para la apertura 
del cable de Coba á Haití. 
Diotando reglas para la concesión de 11 
cencías á los jueces y fiscales municipales. 
Declarando cesante á D. Ignacio Ponce 
de León, Jafe da Negociado de 3* clase, Se-
cretario del Gobierno Civil do Santa Clara, 
y nombrando en su lugar á D José Hurta 
do de Mendoza. 
Eeai Decreto, rehabilitando á D. Federi-
co Glspert en loa honores de Jefe Superior 
de Administración. 
Beal Decreto concediendo el título de 
Marqués de Bellamar á D. Manuel B e a M a 
ruri. 
Disponiendo la inmediata formación del 
oportuno expediente para fijar el tipo del 
interés legal del dinero en estas proviuolaa. 
Declarando á D. Luía Caldas supernu-
mararlo en el personal de faros y nombran 
do á D . Joeé Bodríguez Pérez y D . Justo 
Gómez Buiz para dicho cuerpo. 
Concediendo ascenso á los aspirantes del 
cuerpo de torreros D . José Torres, D. M. 
Buiz, D. Lázaro Hijosa, D . Ignacio Lodar, 
D . Jorge Anagoitia, D . Eduardo Sánchez y 
D. Francisco Cabot. 
Eeal Decreto disponiendo el cambio de 
destinos entre los Magistrados D. Yicente 
Pardo y D. Bafael Soriano. 
-Damos la más cordial bienvenida á 
nuestro distinguido amigo 'el Sr. D. Fer-
nando Aguado y Eloo, Director de la E s -
cuela Provincial do Artes y Oficios, el cual 
una vez cumplida la comisión qua le confia-
ra la Excma. Corporación Provincial de vi-
sitar los centros do Enseñanza práctica que 
existen en las principales capitales de E s -
paña y Francia, se encuentra de nuevo en-
tre nosotros. 
A bordo del remolcador Aguila, salieron 
á saludar á nuestro citado amigo ios Profe-
sores y alganos alumnos de la Eaouola que 
con tanto acierto dirige. 
E n la tarde del sábado 6 del corriente, 
sufrió en la Universidad los ejercicios del 
grado da Licenciado en Filosofía y Letras, 
nuestro joven amigo D. Luis Octavio Dl-
viñó y Desbordes, hijo do nuestro no menos 
querido amigo D. Martín Dlvlfió y Casano-
va. E l inteligente y estudioso graduando 
desenvolvió con notable brillantez ante el 
tribunal académico, compuesto de los Sres. 
Dres. D . Yaleriano Fernández Ferraz, D. 
Pedro Yesa y D. Manuel Yaldés Rodríguez, 
esta importante tésis histórica: "Gregorio 
Y I I . Influencia de este Papa sobre políti-
ca del Imperio Germánico." Obtuvo el nue 
vo Licenciado la honrosísima y merecida 
calificación do sobresaliente. Por ella le fe-
licitamos. 
—Sa hace presenta al público que de a -
cuerdo con los anuncios del mes de la linea 
de Ward, los vaporea Gily o/ Co'umbia, Oiiy 
of Washington y City of Atlanta saldrán da 
este puerto para el de Nueva York el miér-
coles 10, viernes 12 y sábado 13 del corrien-
te mes. respectivamente. 
-Rsfiaro L a L u s de Sugua la Grande que 
el tiempo ha continuado, durante la pasada 
semana, favorsclsndo con abundantes llu-
vias los sembrados todos. Los campos de 
caña sa muestran con una lozanía pocas ve-
ces vista, infundiendo halagüeñas esperan-
zas á nuestros hacendados de una zafra re-
munerativa en cuanto á cantidad, qua es 
todo lo que por ahora sa puede apetecer, 
faltando todavía tres mases para su co-
mienzo. 
E n aquellos logares inundados por el río 
Sagua, que en su pasada reviata anotó el co-
lega como e nmal estado, la rica planta se 
encuentra en la actualidad en mejores con-
diciones, pues ha revivido bajo la benéfica 
Influencia del tiempo qua ha reinado y si 
bien se teme aún qua no alcance el mismo 
rendimiento que la qua no sufrió los efoctoa 
da la terrible inundación, se espera, sin em 
bargo, que en las la época de la molienda la 
merma que produzca no sea de gran impor-
tancia. 
E n las siembras menores también sa apro 
vachan los beneficios da un tiempo tan favo-
rable. L a obra panosa y difícil da la re-
construcción da las sitiarías arrasadas por 
el clolóa, ae lleva á cabo, y en Malpaez y 
J a magua trabajan con actividad los psqae 
ños agricultores. Esto hace esperar que 
pro ato cese la escasez qoe ahora se nota da 
toda cU a ) de viandas, y sólo 103 plácanos sa 
echarán de menos, puea sa sabe cuanto tar-
dan en llegar al eatar.o da producción-
—Bsisoluolones del MinUtedo da Ultra 
mar recibidas en la lutendeoela general da 
Hiclanda por loa vapores d u d a d Condal y 
l iumavsutura, ana ha coaducldo la correa 
poridfmoia del Habana: 
Nombrando oficial 3? de la Intendencia 
á D. Jraquín de Sant* Cruz. I tem oficial 
2o da ta PduMbal de la Habana á D. Luis 
Po ir ajas. I lera cficslal 1? contador da Pinar 
i U \ R o a D. SUs-estrAí Bil lón I l e m ofiaial 
1? de la O n t r a l de C unr riba clonas á don 
Franctaeo Chacón y Montalvo. 
Cocceüien'lo prórroga da embarque á D 
Joeé M Agüero. 
Concediendo pen dón á D* Concepción 
Sainz de Andino y Da Josefa Madrazo. 
Declarando oasante á D Fálix Santá 
guada, ofioial 3? de ¡a Intervención gece 
ral, y nombrando en su lugar á D Estéban 
Yerdú y Ga'lo I l emá D. Agustín Parnáo • 
dez Nada, oficial2? de la Aduana de la Ha 
baña, y nombrando en su lugar á D José 
Yivas y VlUanneva. 
Njmbranto cfl dal 1?, contador da la 
prlnolnal de Puerto- P íncioe á D. Jaatí Au 
touio Náñez I l em oficial 3? da la Cantrál 
de Brutas Fdtanoadas á D. Joaquín Hor-
leiano I l e m ofioial 4?, administrador de 
Haoianda de Jibara á D Cecilio Manare. 
I l e m oficial 2? contador de la Subalterna 
de Cárdenas á D Manuel Lnp y Pea: Idem 
Administrador de la principal de Hacienda 
da la Habana á D Antonio Pérez Bloja. 
Confirmando á loa cficdales quintos D. 
Alejandro Polque i, D. Francisco Toymll, 
D. Maiael Si'gado, D. Caistor A^evedo, D 
Dasiderto Garcí k, D. Prudaccio Baeno, D 
Gustavo B^tanoourt y D Joaé Balan 
NombrAndo jefa de negociado de 2? cla-
se é Ínter vei tor da Brutas Estancadas á 
D. Enrique Pi lo. 
D jdaraudo pensión á D. Francisco L a -
migueiro y D. Fi-ancisco Artaaga y López 
de Ayal». 
— E l término municipal de Santa Ana, 
que comprendí 7 pueblos grupos y otserios, 
tiene aogúa el Ñ utno censo una población 
de hacho de 6 219 habitantes, divididos en 
3,780 vitrnnee > 2 439 hembras y de derecho, 
de C 019 habitantes, divididos en 3,628 va 
roñes y 2,391 hembras 
—Setfúa escriben de Limones á E l Siglo 
de Ciorfuegoa, en «1 potiero de D. Juan 
Hernández, colindante con los t-rrenos de! 
i i genio central Dos Hernanos, del Sr. Acea, 
empastado con hierba del Paral y arrenda 
do para colonias, ha caldo una plaga de gu 
sanos pequeños tan abuodaotea. que h^n 
dejado todo el pasto como si hubiera pasa-
do candela por él, en muy pecas días, pues 
solamente quedan en pié las varetas, en una 
g-ao extensión á la orilla izquierda del rio 
Damují, de más de treinta cordalea, con la 
particularidad da qua en frente de la ribera 
opuesta, donde exista la misma hiarba, no 
ha aparecido el gusano y aquella se ostenta 
lozana. 
Dicho gusano es el que sa conoce por el 
nombra de agrimensor y mida una pulgada 
de largo. Su color es verdoso obscuro y Ion 
gltudinal rayado, saponiando el comunican-
te que sea la ' lava" de una mariposa. 
Recuerda el citado corresponsal que hace 
unos catorce años cayó una plaga igual en 
aquellos potreros y también destrozó todos 
loa pastos, siendo el mismo gusano que el de 
este año. 
— E n la semana terminada el sábado 29 de 
saptlembrese exportaron por tunas 298 to 
roa que con 8881 desde 1° de enero, hacen 
9 179, contra 7;24 l en 1887, lo que da una 
diferencia de 1933 á favor del presente 
año: 
—Dice L a Lúe de Sagua: 
Las casas que el cic'óa dejó en mal esta-
do, y las que ya lo estaban y vinieron al 
suelo por causa del terrible meteoro, se es-
tán reformando, gracias á la generosa coa-
cesión del I . Ayuntamiento, de tal medo, 
que muchas quedarán más cómodas y aeep-
tablea que antas, pues los dueños, aprove-
chando la ganga, las arreglan y componen 
perfectamente bien. 
L a necesidad ha obligado á todo el mun-
do á levantar sas habitaciones, asi es que pa-
sado algún tiempo, el pueblo presentará un 
aspecto más bonito qua antaño. E l dinero 
sa gasta y el que no lo tiene lo busca ó re-
vienta, paro el caso es que todo se va ende-
rezando y componiendo. 
Bien dice el refrán que no hay mal que 
por bien no venga. 
— E n la Administración Local de Adua 
naa de este puerto, se ha recaudado el 9 
de octubre lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n . . . . . 20,184 55 
Exportación - . ^ . . . « . . . « . . « « ^ 1,916-74 
Navegación 14 25 
Impuesto de c a r g a s . . . . . . . . . 639-25 
Impuesto sobre t o n e l a d a s . 2 5 7 - 2 6 
Impuesto sobre bebidas . . . . . . 4,437-50 
25 ota. por pasajeros 39 00 
Cabotaje . . . . . 9 
Impuesto de d e s c a r g a . 7 4 5 -76 
Carne fresca. . . 00 00 
Multas „ 142-00 
T c r t f t l . . . . . . . . $ 28,386-06 
G A C E T I L L A S . 
TBATRODK ALBISUÍ—Llueven noveda-
des en esa afortunado coliseo. Hoy se es-
trena Despacho Parroquial y mañana, 
miércoles, se estrenará en primera tanda el 
lanco de carnaval cómico trágico-lírico, de-
nominado L a Hi ja del Cochero. Sus pápe-
les están repartidos del modo siguiente: 
Paca, Sra. Carmona. 
Chata, Sríta. Busquella. 
Chula 1*, Srlta. Corona. 
Chula 2a, Srita. Domingo. 
Paco (A) Marqués, Sr. Bachiller. 
Toribio, cochero, Sr. Boblllot. 
Tuerto, tabernero, Sr. Sierra. 
Chulo 1?, Sr. Martín. 
Chulo 2?, Sr. Arce. 
Coro general. 
A las nueve se dará la segunda represen-
tación del citado Despacho Parroquial. 
Y á las diez se repetirá L a Oran Via por 
227* vez, con la novedad de hacer Carolina 
Campini los papeles de Calle de Sevilla y la 
Menegilda. 
E s una función de las que entran pocas 
en libra. 
BuaN NKQOOIO.—Bajo esta título apare-
ce en la cuarta plana del DIABIO un anun-
cio respecto á la venta da la fábrica de cor-
tinas que existe en la calle de O'Bailly nú-
mero 47, montada con excelentes aparatos. 
Llamamos hácia el mismo la atención de 
nuestros lectores, pues como dice el epígra-
fe ea un buen negocio para quien quiera 
emprenderlo. E n otros términos, es una 
verdadera ganga. 
E L EMPLEADO.— i principios del entran-
te mes verá la luz pública en esta ciudad, 
con el mismo título de estas líneas, un se-
manario administrativo, consultor de los 
Ayuntamientos, eco de loa empleados del 
Estado, provlfloialos y municipales y de-
fensor de ena asplrscloneo. 
LIBROS NUEVOS —Entre la multltiud da 
obras recien publicadas que ha recibido hoy 
la libraría de la Sra Viuda de Villa, Obis-
po 60, so cufmtan mn^ha* da medicina es-
critas on francés ¡a Técnica microscópica 
de Aloriis, oomplets; L a casa vacía, por J 
Claretíe; L a Hija de Famil ia , por C. Cftdol: 
L a Hermana Inés, por P, Lotti, y E l L i -
corista de las Damas, que acaba de darse á 
la estampa en Barcelona, con gran éxito' 
También se han recibido en la propia casa 
L a I lustración Española y Americana 
L a Moda Elegante, de cuyos interesantes 
periódicos trataremos con más extensión en 
nuestro próximo número. 
L A FUNCIÓN MONTAÑESA—El Interesante 
programa de la función extraordinaria que 
debe efectuarse el 14 del corriente en el gran 
teatro de Tacón, á favor de los fondos de la 
Sociedad Montañesa de Beneficencia, está 
encabezada con una excitación que dirige 
al público habanero la Directiva de la ex 
presada Sociedad. Vamos á reproducirla, 
porque en e'la sa condensa lo que ha de ser 
eae sorpraudenta espectáculo. Dice así: 
"Conocidos loa eentlmientos del público 
habanero, y dadas las simpatías que ha sa-
bido inspirarle la Sociedad Montañesa de 
Baneficiencia, no es de suponer, al anunciar 
ésta una nueva función á favor de los fondos 
que destina al socorre del necesitado, sino 
que ese mismo respetable público coopere 
al mejor éxito de la fiesta, prestándole el 
apoyo de su valioso y eficacísimo concurso. 
Pero si dicha Beneficeneia espera no poco 
de la generosa pooiadad habanera, aguarda 
mucho más todavía de sus apreoiablea com-
provlnolanos, muy especial mente cuando 
para halagarles en lo qne es de preferencia 
á au corazón, ee hace figurar en el espeo 
tácalo al efecto combinado, una parte de 
«aoto por el di&Licguldo Coro Provincial y 
otra parte bailable encomendada á los en-
tusiasLas Danzantes MOBtáñete». 
Elegida, ademán, para completar ol todo 
da la fíesta, la Datablo zarzuela L a Marse 
Ilesa, estando au interpretación á cargo de 
encogíine artistas del valer da la virtuosa 
Stt». Rasquera, dé la no menos estimable 
Sra. Curmona y de la muy simpática Sra. Bo 
drfgnez, sin contar c«n que Uevan á 1« obra 
sus privilegiado*! ta:ento» el aplaudido tenor 
Sr. alassanet, el concienzudo bajo Sr. Cas 
tro, el mimado actor Sr. Bachiller y sus in 
tellgentes oomp*ñBro8 los S-ea Sierra, T r a 
nlell» y Reye* y con la r Ircunstaneia, por 
ú rimo, de dirigir la orquesta el acreditado 
maestro D. Modesto JuMáa, créa, desde loe 
go, la Beneficiada que con el cuadro expre-
sado oireoe á sos bondados< s favorecedores 
una función van interesante como llena de 
oaoutiCcE y R traot lvoa. 
Ahora sólo la toca pedir á la que habla 
que no lo sea negada la avenctón con que se 
le ha oído en ocasiones anteriores, ensaque, 
después da todo, no cabe que se tema fon-
dadamente cuando se trata de un acto de 
Oarldad y aparece llamado á practicarlo el 
pn-bio que más se identifica con la causa 
ve^eraMllísIm» d^l pobre " 
UN ÁNGEL MÁS —En la tirdedel domin-
g i «e oió 8-i.pultura al niño J a JP Emilio, hi-
j» de nnettro amigo el Sr D. Jaan Emilio 
CasAurang y á * !«, Sr*. D* DomUlla Buvlra. 
NJB aeoolaniOs de veras ai üoior experi 
montado por esos cariñosos padres, al ver 
desaparecer para siempre de su lado al qce 
era el encanto de su hogar. Lea deseamos 
f̂ aota reslgcaMAn en tan amargo trance. 
A. LOS GASTRÓNOMOS —Como puedo ver 
se en el anuuoio que publicamos en otro 
lu^ar, el a^rertica to rafrigerador y salón de 
comidas " E Coítm-poUta", situado eu la 
caüe O.' I Praio, enere el hotel de "loglate 
rrt»" y ^s <lHeia(lo8 de PutU", ha r^aibldo 
oor el Chuiai Cot ia l , aar noas, mer-
I ¡«a» y per ri -ot, mi.ootS da Vjlemla, pi-
ra 3at".>a fre-ioo» y *.troa manjiree ŝ  ectes 
que cr ufccltuyeu para las personas de gusto 
delicado el más agradable regalo. Como es 
toa efectos llegan en el buen estalo de fres 
cara que acabales da cazar ó de peecar eo 
la Prtoít.eula, baí qua acudir pronto, ante* 
de qne se conoiuyan. 
PIKSTAKN MARIBL.—Ha aquí el progra 
mí» de ¡a» fies&aa qid en honor de su Santa 
P tio-'a la gtori.ísa Santa Teresa de J^eú* 
sa v^riflUwím en dicho pueblo en los días 
I I 15 » 16 -leí corriente. 
Oía 14 —Tro^laclón á las seis de la tarde 
da la Santa Imágen desde la casa de la» 
S MS Camareras, calle de Sánchez hasta oí 
t^ apio, donde se cantará una salve solem-
ne & su llegada-
Terminada la salve, se qaemaHn visto 
eo» fuegos artificiales coi íecclonados por 
un háb<i pifvtóooieo. 
A :aa nueve de la noche se celebrará un 
espléndido bailo en los salones del Círculo 
da lastrucción y Recreo «Santa Teresa", en 
ai cual tocará una brillante orquesta con-
tratada expresamente en Ja Habana para 
estas fiestas 
Día 15 —Da ocho á nueve da la mañana, 
mlaa solemne cantada, estar do el panegíri-
co de la Santa, á cargo del ilustrado pá-
rroco. 
Por la tarde á la hora de coatumbre, se 
verificará la procesión, rocorrieodo la San-
ta loiágen las principales calles del pua-
bl 
Por la noche gran baile como el anterior, 
en el expresado local. 
Día 16 —Al medio dia, regatas á vela y 
remo y cucañas de mar y por la tarde un 
vistoso torneo, adjudicándose premios á los 
vencedores. 
Habrá todos ios diaa cuantas diversiones 
lícitas se acostumbran en fiestas de esta 
clase. 
S i invita por este medio á todas las per-
sonas que deaeen pasar un rato de solaz y 
honrar con su asistencia las fiestas do refo 
renda.—Maríel, 8 de octubre de 1888 — L a 
Comisión 
E L BULL-DOG.—Con este titulo acaba 
de darse á la estampa en Madrid una pre 
ciosa po ka para piano, compuesta por D 
Miguel Paaz, empleado en el MiDist^rio de 
Marina. Está perfectamente litografiada y 
trae en la portada el retrato del famoso pe-
rro que figura en el proceso del crimen de 
la calle da Foencarral. 
El autor de la polka la ha dedicado al Sr. 
D. Felipe Ducazcal, Diputa lo á Cortes elec-
to por la villa del oso y del madroño. 
Pronto se pondrá á la venta en el alma-
can de pianos de D. Anselmo López, Obra-
pía 23 
DONATIVOS —Un señor su^criptor del 
DIARIO que firma I . C. nos ha remitido 
diez pesos bdletes para que se distribuyan 
por partes Iguales á dos pobrf s necesitados 
Los destinamos a Da Aogela Zaqueiray D* 
María Hernández, enfermas y en la major 
mlseiia. Dios premiará su buena obra. 
POLICÍA.—En la tarde de a ver, haüán-
do&a limpiando un revó.ver el Ldo. D . Joeé 
F . Lozano, vecino de la calle de la Habana, 
tuvo la desgracia de que se le disparase un 
tiro, cuya bala le causó una herida grave 
en la parta izquierda dU pesho. 
— H * sido reducido á prisión el conduc-
tor de un carretóa, por haberle causado 
con dicho vehículo varias lesiones de ca-
rácter grave á una morena, en la calle de 
Jesús María. 
—Herida grave causada con un proyectil 
de arma de fuego á una parda que se ha-
llaba sentada en la puerta de su domicilio, 
calle de San Nicolás esquina á Esperanza, 
por disparos de revólver que hizo un mo-
reno, que fué detenido. 
—Ha sido detenida nna morena por robo 
de veinte y cinco pesos á un vecino de la 
calle de O'Bailly. 
—Beyerta entre dos individua blancos 
vecinos de la calle da Barnaza, saliendo 
ambos heridos gravemente. 
—Adamas, han sido detaaldoa 27 indivi-
¡ d u o s por diferentes oaasas, 
FLUSES de CASIMIR 
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al público el calzado especial que recibe la 
peletería L A E L E G A N C I A y AMIGOS 
D E L P A I S , Eeina 55, frente á Gallano. 
Por todos los correos de la Península re 
cibo esta casa laa últimas novedades que se 
usan en París y Londres, tanto eu calzado 
para señoras como para caballeros. Este 
calzado es de lo mejor que puede hacerse y 
sus precies muy baratos. 
195^7 P 9-6 
DIA 10 D E O C T U B R E . 
San Francisco de Borja 7 san Luis Beltrán, con 
fesor. 
San Francisco de Borja, general de la compañía de 
JesÚB en Boma, memorable por la aspereza de BU vi-
da, por ei don de oración, y por haber renunciado las 
dignidades del mundo. Éste Santo mortificaba BU 
cuerpo con todos los modos que podía inyentrr nna 
ingeniosa crueldad. Confesaba qne seria para él in 
tolerable la vida, si se pasase un solo dia sin solicitar 
que esperimentase su carne algún eztraordinaito do-
lor. Ño contaba los ayunos en el número de las pe 
nitencias: las disciplinas eran de ochocientos golpes 
repetíalas muchas veces al dia, de manera que ees 
espaldas era nna sola llaga. Pero bien se puede de-
cir que su principal virtud fué la humildad. Ningún 
hambre se despreció más & sí mismo; ninguno se ue-
seó con mayores veras ser despreciado de los demás 
Firmáse por lo común Francisco Pecador. De las 
mismas dignidades á qne le elevaban, sabia aprove-
charse diea ramente para humillarao mái, y confesó 
con ingenuidad ft ua confidente »uya, qne para él no 
habla gusto ni alegiía más grande, que cuando le mal 
trataban. Así, pnee, Dios inundaba aquel corazón 
con torrentes de espirituales delicias, destellos anti 
cipaáos do los gozos de la gloria. 
A nuestro Santo, lleno de moreoimientoa le llamó el 
Señor á gozar de su reino el dia primero de octubre 
del año 1672. Su fiesta se celebró al principio el dia 8 
de octubre; pero la trasladóy fijó el 10 el papa Ino-
cencio X I I . 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—'Sin la Catedral la de Torcía, & 
laa 8i, 7 en las demás igleaias las de costumbre. 
I 8 L E S I A D E LA MERCED. 
E l 11 dei presente, á laa ocho de la mañana, se*ce 
iebrará en la capilla de Nuestra Señora de Lourdes en 
dicha iglesia, una misa cantada á órgano y voces. Lo 
qae se anuncia para conocimiento y asistencia de los 
devotos. 12682 l-8a 3-91 
Beal y Pontificia Archicofradía de 
Sra. del Besarlo de la Habana. 
Ntra. 
Continúa en dicha iglesia de Santo Domingo la no 
vena de Ntra. Sra. del Rosario, que terminará el sá-
bado seis del corriente mes de octubre. E n este dia, á 
la oración se rezará el santo Besarlo y se cantará 
la gran Salvo con letanías á toda orquesta. 
A dia siguiente domingo 7 á los ocho de sn mcñavia, 
se cantará una misa solemne á Ntra Sra. del Rosario, 
en que tendrá lugar la comunión general. A las nueve 
de sa mañana empezará la gran fiesta de Ntra. Sra. 
del Rosario, con orquesta y panegírico que predicará 
un Rdo. Padre de las Escuelas Pías. 
Todos los días de la octava de Ntra. Sra. del Rosa 
rio á las ocho de en mañana habrá fiesta solemne con 
orquesta y después sa rezará el santo Rosario. A la 
oración rosario, sermón y salve solemne con letanías 
á toda orguesta, predicando el lunes 8 de octubre el 
Pbro. D. Domingo Vandama y Calderón; el martes 9 
el Pbro. D. A freda V. Caballero; el miércoles 10, el 
Pbro, D. Domingo Vandama y Calderón; el jueves 11 
el Pbro. D. Adolfo V . Caballero; el viernes 1', el 
Pbro. D. Alfredo V. Caballero; ol sábado 13 un Rdo 
Padre de laa Esonolas Pí'»»; el domingo 14, el spfior 
Canónigo Penitenciario Pbro. Dr. D . Manuel Espi-
nosa. 
E n los cuatro últimos dias da dicha octava estará 
expuesto todo el dia el Smo. Sagramento, ganando los 
fieies la I . P. de las cuarenta horas. Habrá mha re-
zada de nueve, de diez y de doce, ésta con órgano y 
cantos alusivos al Smo. Sacramento. 
Rogamos á lo» fiales sn asiatencia á estos solemnes 
cultos.—Habana, 3 de octubre de 1888—El Mayor-
domo, Ef Conde de Casa Bayona. 
12500 lí>-4 
í 
D Z 1 T S H O 
Se facilita en todas cantidades y sobre toda clase 
de alhajas, mueblos y ropas en la casa do prestamos 
" L a Servicial," situada en la calle de Neptano 153. 
Se esperan seis meses ó más, según la importancia 
del negocio; en cantdades grandes se cobra poquísimo 
interés y en las pequeñas siempre menos que en las 
demás casas del giro. 
Este e» el establecimiento que por muchos títulos 
inspira más confianza ol público. 
Hay despacho reservado.—J. B L A N C O , 
12599 4 6 
5 
I R R A D I A C I O N 
9 
premio mayor 02844 400000 

















terceros cuyas terminaciones 
sean en 44 2000 
cuartos en 4 1200 
S© p a g a n e n S a n R a f a e l n . 1, 
f rente á J . V a l l é e . 
Miguel Mnriedas. 
01515 la-9 8d-10 
SUMID OCTUBRE 9. 
I R R A D I A C I O N . 
0 2 8 4 3 I S O O O 
0 2 8 4 4 
0 2 8 4 : 5 
0 0 8 4 4 
0 1 8 4 4 
0 3 8 4 4 
0 4 8 4 4 
0 5 8 4 4 
0 6 8 4 4 
0 7 8 4 4 
0 8 8 4 4 
0 9 8 4 4 
T o d o s l o s 4 4 
T o d o s l o s 4 
4 0 0 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 6 0 0 0 
1 6 0 0 0 
1 5 0 0 0 
I B O O O 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
I S O O O 
I S O O O 
1 5 0 0 0 
2 0 0 0 
1 2 0 0 
D r . G á l v e z G-u i l l em. 
especiailsta en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sUuítioas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente sn gabinete de consultas á 
NoDtnnoRS. 12549 10-6 s 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, E s -
pecialidad: Matris, vías urinarias, laringe y sifllftioaa. 
Cn 1510 1-0 
R A M O N B A R I N A G A 
ABOGADO 
Ha abierto su estudio en la calle de Neptnno 70, al-
tos; con especialidad asuntos del Tribunal Superior. 
12120 16-25St 
CURA 
DE LAS d ü I M A D Ü R A S . 
E l paciente no debe comprar bragueros ni apara-
tos sin esta garantía por escrito. Responder de la re-
tención, alivio y cura cuando es posible, y ol paciente 
que & los dos meses ño le convengan los aparatos 6 
bragueros que se le devuelva au importe, si no quiere 
verse estafado el pacienta, á esto responde J . Groa. 
S O X . MXJM, 8 3 . 
12098 16-258 
DR. C A R L O S R E V I L I J A 
A B O G A D O . 
OBISPO N U M E R O 16. 
12t80 15-4 Ot 
CRISTOBAL DE LA GUARDIA 
A B O G A D O . 
Cuba 44. 
11548 28-12 S 
Dr. J . RAFABÍi BUENO, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obrapía 57. Consultas do 12 á 2. 
Director de L a Benéfica. 
11980 21-20 S 
F E D E R I C O MORA. 
ABOGADO. 
Ha vuelto á hacerse cargo del despacho de sn bu-
fete. Honsultas, de 11 á 3. Teniente-Rey n? 104. 
11984 37-21 St 
Se pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez, Salud n. 2» 
E l próximo sorteo para el dia 19 siendo el premio 
mayor de 140.000. 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo & 1 peso. 
CMSll alt 5-9a 4-10d 
EL MORENO J O S E R E G A L A D O Y D I A Z que vive en la calle de Aoosta 74, desea saber el 
paradero de su madre Teresa Regalado que fué es-
olata de D. Pedro Regalado, de Matanzas, se suplica 
la reproiuoción: pueden dfiar aviso en la misma. 
12766 4.10 
ÜN COUINERO PENINSULAR S O L I C I T A colocación, bien tea para establecimiento 6 casa 
particular, teniendo personas que respondan por su 
conducta. Informarán Amistad 88, bodega. 
12742 4-10 
MAESTRO SASTRE. 
Uno qne tenga algún tiempo disponible y quieta 
emplear una ó dos horas diarias, que pase & hablar & 
ver si conviniere á San Miguel 62, de una á tres de la 
tardê  12787 4-10 
HABANA N? 111 
se solicita nn criado de mano qne tenga buenas refe-
rencia^ 12744 4-10 
BU E N C O C I N E R O . ~ 8 e solicita uno que haya a-^ jprendido enrestaurant y sepa perfectamente su 
or escrito de 
4-10 
oficio. Sueldo $50. Presentará informe peí 
previa colocación á Prado 115. 
UN SIATICÜ G E N E R A L C O C I N E R O , aseado y trabajador, desea colocarse en establecimiento 
6 casa particular: calle de Suárez n. 31 informarán. 
12722 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O -cinero de color, aseado y de buena conducta, en 
casa particular ó estable simiente; tiene personas que 
garanticen su moralidad: calle de Dragones n. 29, L a 
Idea, informarán. 12726 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera aseada y muy formal, en una casa particular: 
tiene personas que acrediten su buen comportamiento: 
San Rafael 75 informarán. 
12780 4-10 
CR I A D O D E MANO.—SE D E S E A UNO Q U E tenga quien conozca su conducta: se prefiere loven 
de 13 á 15 años, que sea ágil para el trabajo. E n San 
Miguel 62, de 1 á 3 tarde. 
12738 4-10 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E MEDIANA edad, desea colocarse de manejadora ó de criada 
de mano do una corta familia: tiene personas qne la 
recomienden por su buen comportamiento. Ancha 
del Norte n. 16. 12727 4-10 
Ramié. 
Un jardinero francés desea colocarse en el campo 
como jardinero ó para dirijir nna plantación de ramfé. 
Informarán calle de Amargura número 47. 
12725 4-10 
lOTiRIA NACIONAL 
Administración de Carabanchel. 
M A D R I D . 
Lista de los números premiados en el sor-
teo celebrado en Madrid el dia 9 de oc-
tubre de 1888. 
2 8 4 3 pesetas 
2 8 4 4 
2 8 4 5 
C 8 4 4 
1 8 4 4 
3 8 4 4 
4 8 4 4 
5 8 4 4 
6 8 4 4 
7 8 4 4 
8 8 4 4 
9 8 4 4 
L o s t o r m i n a l e s e n 4 4 
4 
1 5 0 0 0 
4 0 0 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
I S O O O 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
isooo 
1 5 0 0 0 
2 0 0 0 
1 2 0 0 
Dr. R. Villamil. 
P R O F E S O R P O R O P O S I C I O N D B A R I T M E 
T I C A M E R C A N T I L . 
Prepara para el Bachillerato y para los exámenes 
de ensefianza ofioial y libre. 
3 4 O ' R s i l l y 3 4 P r i n c i p a l . 
12739 4-10 
UNA SRTA. P R O F E S O R A D E P R I M E R A Y segonda enseñanza se ofrece á dar clases á domi-
cilio ó en sn casa, de instrucsión y de labores, en blan-
co, seda, lausin, oro, etc. etc. Impondrán en los al-
tos de la calle de los Oficios número 80. 
12657 4-7 
ÜNA SEÑORA P R O F E S O R A S E D E D I C A A dar lecciones de toda clase de labores á las aspi-
rantaa al título de maestras; la misma enseña & pintar 
sobre raso, terciopelo y pafio; se haca cargo de toda 
clase de trabajos: informarán San Nicolás 195, altos/ 
12653 8 9 
ÜNA BEÑORITA D E S E A D A R L E C C I O N E S de piano á domicilio. Informarán Villegas n. 45. 
B A R B E R O S . 
Se solicita nn adrendiz. Calle de Cuba número 5. 
12749 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora: calle de 
Jesús Peregrino número 60. 
12723 4-10 
12651 4-9 
Se pagan en el acto en 
MURALLA 47. 
£1 siguiente sorteo que se veriñeará el dia 
19 de octubre cocsta é e 20,000 billetes & 50 
pesetas, óivldidos en déaimoa á 5 pesetas, 
slen'lo el premio mayor de 140,000. 
Cu 1516 2-Va 2-10d 
MANUEL OEM 
E . P. O. 
Don Domingo Sañudo 
y D' Micaela Rebollo de Sañudo, 
HAN 1PAI.LI6CIDO. 
Y dlpputsío su entierro pan» las 
cuatro de la t a r í e del (lia de boy, los 
que saserlben, hija, bija político y 
ni-to y cobrico, suplican & me ptrao-
naa de BU amletad a© eirvan concurrir 
á la casa mortarria, Inquisidor n. 19, 
p »r& aw rapi ñar en cadáver al Ce-
menterio Gene-U, faver que agrade-
cerán eternamente. 
Habana, 10 da octubre de 1888. 
Maria Re^la Ssñudo d) Mufios—Jaan Mu-
ñoz— Líewdo Muñoz y hallado— Antonio 
Irern y Safiudo. 
GAMANO 59. 
Dirección:—Correos, Manuel Orrc /Ga-
liano 59.—Telégrafos, Orro-Habana.-^Teló-
fono 1,108—Sacureal San Fernando n. 66, 
| Cienfuegos, á csrgu de Miguel Lama. 
Esta casa servirá con la mayor puntuali-
'i dad cuantas órdenes se le dirijan de bille-
rj tes de Lotería para todos los sorteos del 
a a ñ o ; remitiendo telegramas y Lista Oficial á 
I cuantos lo soliciten. 
LOUISIANA. 
Paga los premios y terminales en el acto 
y los admite & cuenta de giro sobre Nueva 
Yoik. 
E n el sorteo celebrado hoy 9 de Octu-
bre por el sistema de irradiación, han sido 
agradados los números siguiente?: 
Números. Premios. 
UNA P R O F E S O R A E X T R A N J E R A Q U E P O -see cuatro Idiomas y tiene excelentes referen -
das, desea encontrar una buena casa en donde dará 
en cambio de cuarto y manntenoión unas clases. 
Informarán en casa del Sr. De, J . Lastras, San 
Ignaoio 136. 12678 4-9 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A A U -meutar sus clases á domicilio 6 darla lecciones 
& dinero en cambio de osea y comida on una familia 
decente! enseña con buen éxito idiomas, música, ins-
trnecion y labores: Dejar las seBas en la librería de 
Wilson. Obhpo 43. 1̂ 700 4-9 
ÜNA SEÑORA A L E M A N A , I N S T I T U T R I Z , de buenas referencias, que posee el inglés, fran-
cés y el castellano, música, labores y demás ramos de 
una buena educación, deiea prestar s ns conocimien-
tos en casa de nna familia ó clases á domicilio. Diri-
jirte Apartado 391. 12610 4-7 
I N S T R U C C I O N A D O M I C I L I O . 
Una señorita profesora, educada en los Estados-
Unidos, se ofrece para clases de primera y segunda 
enseñanza, idiomas, múiica y labores. Dirigirse á Ca-
talina de Varona. Gjdiano 72. 12609 21-70t 
P E S O S B. A L MES POR L E C C I O N E S 
de música é inglés. También francés y los 
ramos de instrucción e» español. Una profesora de 
Nubva Yoi k da clases á domicilio, todo á peifecoión. 
Dajar las peñas en el almanéa de pianos de J . Curtís, 
Amistad 90. 125<?« 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E criada d« mano ó manejadora de niños de dos á 
tres años; tiene personas que respondan por ella. 
Animas 33. 12735 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera sin pretensiones y qne tenga buena re-
ferencia. Calle de Obrapía número 78. 
12732 4-10 
C E N T R O T E L E F O N I C O 
E n la Administración del Centro Telefónico calle 
de O'Reilly n. 5, se necesitan aprendices que tengan 
b aenas referencias y sepan leer y escribir bien; diri-
girse por carta solamente, participando la edad y o-
tros particulares;—El Administrador. 
12757 4-10 
B A R B E R O S 
Se solicita nn oficial que sea bueno. Empedrado 30, 
barbería. 12773 4-10 
S E S O L I C I T A 
una muchaca de 12 á 14 años para la limpieza de la 
casa. Industria 103, entre Neptuno y Virtudes. 
12764 4-10 
SO L E S Q U I N A A V I L L E G A S , A L T O S , 8 E S O -licita nna peninsular para criada de mano, con 
buenas refarenoias. 12770 4-10 
ÜN MUCHACHO S E S O L I C I T A B L A N C O O de color de 14 á 16 años para ayudante de cocina 
y otros servicios domésticos, qne tenga quien acredito 
su honrado», sueldo $20 btes. Lagunas 62. 
12762 4-10 
S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E G E N E -
Iral qne hable y escriba bien el inglés y el español; 
que sepa contabilidad y tenga buena letra, así como 
satiífi»ctorias referencias y sea de mediana edad. D i -





L U I S P R A D B R E , profesor laureado de la Uni-
versidad de Francia, se ofrece á dar clases en cole-
gios y á domicilio. Amistad 14. 
12099 16-25 S 
JACINTO FORHENT, 
p r o f e s o r de solfeo y p i a n o . 
Factoría 49—Obrapía 23 y San Nicolás 124 y 109. 
11671 27-14S 
No se reparten esquelas. 
1 m 











Los termluadoa en 44. 
T los terminados en 4. 
Ei siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el día 19 de Oitabre, consta de 30,000 bi 
Hatee á 50 peaetaa, divldidoa en décimos á 
pesetas; me alo mayor 140,000 pesetas. 
0 - 1543 1B9-2D10 
Hdblendo fallecido en esta ciudad 
D. Domingo Sañudo, 
tocio fundador de la Sjoledad Mon 
tañt sa de hacedütncla y su señoia 
es . osa, á consucu mo'a de un h^Trb'e 
a.oDt-a'io; - om- P¿e»id«nte de la olía 
da Sccleaad, > ue¿o á tudos loa eeo^us 
que la componen qie eu honor á la 
memtria d*ii comprovlociano y da su 
men i jna ia eai o a s s r^ao asistir al 
• ntierro de os mismos qae deberá lle-
varse a cabo. 
Hibana, octubie 9 de 1888. 




PORTAS, MEDIO Y C 
l'rado 120 
Antigaos dependientes de los 
DMR Hermanos. 
Hemos recibido de la Coruja por el va-
p^r qne Uegó hoy, sardinal, merluzas, que-
sos de teta, pimieatos frescos, melones de 
Vttlen' i - y perdices. 
r m s ls-9 Id 10 
E l ju ves 11, á las 8 ne U m a n i r á 
i>e oeiébrar»n honras f á u e b i e s e n l a 
Igl^tia de Bílón por el eterno des 
canso del aima del 
Sr. D. Emilio Bengochea y Sánchez, 
que fdlleeió en Marianao el dia 11 de 
tep .ifembre próximo pasado 
Su padre, madre y tloa suplirán á 
as pemm^s de eu aizietad ae sirvan 
concurrir á tan rMiijioso acto, f^vor 
al qad vivirán eternamente agrade-
cidos. 
Habana, 8 de octubre de 1888. 
Jo é Bangochea. 
Muí», sá t cbuE de Bengorbea 
Manía B i r gocbea 
Adrián BastiJo y Bengoob«a 
I2m Id-10 
CIRCULO DEL VEDADO 
Esta Sociedad ofrece á tna socios durante 
el presente mes las siguieutes funciones. 
Sábado 13.—Fundón dramática. 
Sába lo 27.—Zarzuela y bal e. 
Vedado, 9 de octubre de 1888.—El Secre 
tario. A . O. Costales. 
12729 ^ 4-10 
Círculo Habanero. 
L a Directiva ha acordado que las vela 
das de este mes, sean las eignientei: 
Viernes 12.—Función lírica. 
Sábado 27.—Baile. 
NOTA.— Se advierte que no se darán In 
vitaciones bajo ningún concepto, y que no se 
cobra cor ahora cuota de ingreso.—Haba 
na, 6 da recubre de 1888.—El Secrotario. 
I 12626 4 - 7 
l i i J I l 















ellas nuevas por obras sueltas 6 en partidas mu 
ratas, está á la venta en U calle de la Sslud ntt'mero 
23, libreiía^ 12771 5-10 
SUSCRICCION A L E C T U R A 
A domî i lo solo se pagan dos pasos al mes j cuatro 
*n fondo que se devuelven ai borrarse. Librería L a 
Uaiversid'id. O'Ro.Uy 61 cerca de Aguacate 
J2«?f0 8-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E manejadora de niños de color, muy cariñosa con 
e¡los ó bien para acompañar á una señora sola, pre-
firiendo que fuese en casa de nna familia extranjera 
entiende algo el idioma francés; tiene quien en la ga-
ranfios: ca'le de Arambnro 48, entre San José y Zan-
ja informan. 12731 4-1 o 
ÜNA L A V A N D E R A y P L A N C H A D O R A , blan-ca, de«ea encontrar nna casa particular para tra-
bajar. Impondrán Aguiar número 67. 
12701 4-10 
DE S E A C O L O C A C I O N D E C R I A N D E R A A media lecbe por hora: pueden pasar á la calle de 
Aguacate número 57, donde vire. 
12684 ; 4_9 • 
LA V A D O D B R O P A F I N A D B SEÑORAS T 'aballeros, se encarga para ello nna excelente la-
randora, bl«n por semana 6 por mes, llevándola á sn 
casa. Dirigfrs« á la calzada del Monte, sastrería L a 
Gran V U , n. 2 D, o á la caHe de la Merced 45, donde 
darán razdo. 12659 »-ga 8-10d 
D I N E R O D E MENORES. 
Se desea asegurar varias cantidades de menores, 
desda ^2,000 hasta $50,000 á intereses moderades. V i -
llegas n. 121 6 Concordia v. 87, se recibe aviso. 
12669 4-9 
SU L E S U P L I C A A L T E N I E N T E D B A B T I -llería D. Francisco Dan/JM(i» Mena, que pase por 
\ D E I ia calle Colón 31 á reoojer Ja nominilla dei Montepío 
todas I de D? F/ancisca Garoé, residente en Santiago de 
" ba- | Cub*. 12690 5-9 
A L 7 POR C I E N T O 
Sa da dinero con hipoteca rn grandes y pequeñas 
partidas y sobre alquileres y mobles Dragones 98 y 
San Mijrnell39, preguntep^^or Lima. 
12B68 4 9 
D! 
Guibourt 
Drogues Simples 4 tomos. Id par Planchón 2 tomos. 
Mobr D'Ana'yse Cbitnique 1 tomo. Corup-Basane, 
D'Ahsltse Yoochimlque 1 tomo Ferretl Bssaisau 
Chalumeau. Histoire Apethloaines par Phillyppe, 1 
tomo. Herani, Dlnnlonario de plantas medicinales 1 
tono. Libretf A la Uoiversidai. O'Rsilly 61 cerca de 
Aguacate. 12679 4- 9 
Libros muy baratos. 
Precios en billetes —Mata: Medicina legal y toxl-
cologfaS tomos $6. Anatomía d< scriptiva por Sappey, 
4 tomos 810 Patología y clin'ca quirúrgica por Toit, 
2 tomos $t. Física por Gmo 1 tomo láminas (2 Pa-
tología exeroa por Vidal de Casia, traducida aleipa-
ñol, 6 tomón moyor $6. Id francéi $ <. Higiene pri-
vada, por Monlau. 1 tomo $2 Ley de E jaioiamionto 
Civil, 1 tomo $'. Derecho Canónico Cava'ario 1 t. $1 
Salud28. Litireiía. 12664 4-6 
liibros de textos 
para la Un)vi5rr.idad, Instituto» y C ilegios de 1? y 2? 
euiefiausa. Se venden, compran y immblan en Salud 
número 23, librería. 124(9 10-3 
'criada de mano peninsular, activa é inteligente y 
que sabe cumplir con su obllgaoióa: tiene personas 
nue re. pendan por ella: cnlzadade la Reina n. 42 in-
f jrmarftn. 12676 4-9 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L . C O C I N E R O D B -saa colocarse bien sea en la Habana ó en el cam-
po, tiene personas que garanticen su conducta j es 
muy ainado: Zanja n. 5, bodega. 
12363 4 9 
S E S O L I C I T A 
para acompañar á una señnra; una buena costurera 
blanca que también desempeñe algunos peque-
ños quehaceres, teniendo rtferenoias. Lealtad G8 en-
tra Concordi» y Virtudes. 12708 4-5 
D E S D E $5C0 HASTA $300,000 
Al 9 por ciento con hipoteca de casas en todos pun-
tos y se hace toda clase de negocio qne preste garan-
tía, ie trnta con el dueño del dinero y no se cobra oo-
rretrj). Villegas 89, pu'den dt jar aviso. 
12667 4-9 
S E S O L I C I T A N 
ana orlada de mano, da color, y una chiquita de 10 á 
12 años también de color. Mural'a 63, Botica de 
Santa Ana. 127>« 4 9 
m ñ ñ 
51U1B1Í), 9 M OCTUBRE. 
L o s 
L o s 
2 8 4 4 
0 8 4 4 
1 8 4 4 
3 8 4 4 
4 8 4 4 
5 8 4 4 
6 8 4 4 
7 8 4 4 
8 8 4 4 
9 8 4 4 
2 8 4 3 ) 
2 8 4 5 \ f o r m a c i o n e s 
4 4 
4 
4 0 0 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
I S O O O 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 6 0 0 0 
I S O O O 
I S O C O 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
2 0 0 0 
1 2 0 0 
Nuevo braguero Galvez y Funes 
E úni'O que recomiendan los ptincipalts méd co» 
de esta ciudad Ke construyen excelentes F A J A S 
A B D O M I N A L E S pira ambos sexos y toda clase de 
A P A R A T O S p»ra corregir deformidades del cuerpo 
h im»uo —Sut-pe&soHos Anr . 
1 os trabaos -ou dtHg do» por médicos especialistas 
delacasB. Precios may medióos. 
E»ta casa e tá ahie ta de 6 da la mañana á 8 de la 
noche y \OÍ dias f-tivoft bástalas 12 del dia. 
Gabinete ortoj é neo O'HeiHy 106, Habana. 
L« mttsd iel precio a lelent ido. 
12553 10-6 
Nueva Reforma de Gorset» 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las áltlmas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
BU P R E C I O T R E S DOBLONES. 
NOTA.—En U misma hay de venta 
magf.íflT's OÍ mirones. S O L 64. 
1/546 15-5 O 
Se pagan todos por EABRICA 
SALHOm Y DOPAZO, 
DE 
S) solicitan para trabtjar en el firrncairil déla 
H.oaria. y pur den acudir á todas horas dol dia á lu 
e^taciói de VUUnueva. C. 1589 '0 9 ocb. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A SANA Y rol.us a ovn buena y abandant» inoh1» para orlar 
á l'-rhe entera, lo mismo en la Hibana que cu A 
campo: tiene buenos ii.formns de su conducta: Balas-
co: (u 5l eu la misma un buen criado de mano tanto 
para eslA c >mo para el campo desea COÍ.ÍCETSU con 
tmona» reftw-enMan. iy643 4-9 
m SOLICITA 
u"a joven blacea ó de color para el manejo de una 
niña y limoieca de cuatro ccur'os Sueldo 15 peíaos y 
ropa l'm ia, (.erro 678. 1247' 4 9 
SOMBREROS, 
127S3 
OBISPO 2 i . 
la-» 11-10 
A m r a c i o i 
Dr JL.&BKEDO, 
Consulado 126.—Consultas generales, d ariamente de 
12 á 4 de la tarde.—Reseivadas, á horas nonvenc o-
naU.«. 1273 1 26-10 O 
ARTURO ROSA Y PASQUAL. 
ABOGADO. 
Consuelas: de 12 á 4 —Domicilio y estudio: Aguiar 
núméro 67, etitre Obispo y O'Reilly, altos. 
1¿H85 10-9 
OmiTJANO-DSKVISVA, 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. 12B65 26-7 O 
ai por mayor y menor, de tod&s clases, colores y for-
mas. Siempre al eco de la moda. 
Nadie puede vender tan barato como yo 
Esta fábrica tiene doce años de establecida. E l sis-
toma de esta casa será siempre el vender más baratr 
qae nadie. 
AMISTAD 49. HABANA. 
1 161 16 26 8 
AVISO A LOS NOVIOS. 
E b a n i s t e x í a y m u e b l e r í a F r a n c e s a , 
de J . H o u r c a d e y C * 
CONCORDIA K i m . 254 
BSQÜINA Á G A L I A N O . 
Bu esta antigua y acreditada casa se fabrican mue-
bles de todas Cn^es á esli'o Francés y Americano, á 
precios sumamente mólioi»-; puea contamos con ope-
rarlos iatoltgentss, y un extenso y variado surtido de 
maderas del país y del «-X TaiJero p \ra su constrnc-
olÓD, lo mismo que lunas viceladas de todas formas y 
tam años 
También tenemos un gran surtido de muebles cons-
truidos en la casa, que sa realizan á precios de ganga 
como ton: juegos de cuartos, de sala, comedor, gabi-
nete SÍO, é ininidad de piezas sueltas. 
Igualmente nos hacemos carga da la composición 
y renovación de todacla«e de muebles dejándolos co-
mo nuevos. 12187 
DESBA C O L O C A R S E UN H O M B R E D E M E -diana edad, trabajador y muy fjrmU de portero ó 
criado de mano: sabe cumplir con su obligación y tie-
ne personas que respondan de su conducta: G allano 
esqu'na á Neptnno cafó Informarán. 
1-674 4-9 
AVISO. 
Se solicita una criada de mano: se prefiere blanca y 
que traiga buenos informns de sa buena conducta. 8a-
lud 1*. 12697 4 9 
DB»EA C O L O C A R L E UNA L A V A N D E R A : informarán calle de Revillagigedo n. 42. 
1270!> 4-9 
AVISO A IOS TBABAJADORBS, 
E i la sierra de maderas situada en la Herradura, 
de la propiedad de D. Cipriano Picara, se solicitan 
operarios nsra rsjar leña de pino de tea, pagándose la 
cnerda ti $ i 50 eu billete» del Banco Español de la 
Habana. E n la misma se les facilitarán las herra-
mientas necesarias para el trabajo asi como también 
la alimentación á precios módicos. 
12 Oi 15-9 O 
UNA SEÑOR i V I U D A D B M E D I A N A E D A D desea colocarse de manejadora de niños ó criada 
de mano, ó bi n para aaintir un enfermo, teniendo per-
sone • qne abonen por su conducta: Informarán Amis-
tad 23 12687 4-9 
Se solicita 
nna francesa que sea costurera, calle Vieja ntim. 21 
Ma lanao, 126^5 6-9 
D! 
E D E S E A OOLOUAR UNft. PARDA. D B MA-
¡ejadora de niños ó criada d i mono. Damas n. 7 
informarán. 12691 4-9 
.ESEA. C O L O C A R S E D B C R I A N D E R A A 
'leche entera ó á media leche, nna parda: tiene 
quien responda por ella. lofoimarán Gerv «BÍO n. 33. 
12694 4 9 
SEÑORA F R A N C E S A S O L I C I T A G O -
locació i para enseñar sn idioma á niños, ó criada 
de mano: sabe coser á mano y máquina: tiene perso-
nas que la garanticen. Concordia número 65. 
1268* j 4-9 








DR. I MEDINA F E R R E R . 
Especialista en las enfermedades del estómago é 
intestinos, ouranlónlápida, cierta y sin dieta d é l a 
solitaria y demái helmintos. 
Consultas de 8 á 10 y de 12 á 4 —San José 23. 
Exsepto los domingos. 
12571 5-6 
Dr. Andrés Valdespino, 
Médico-Cirujano, participa á tu clientela haber tras-
ladado su dom<cllio á la calzada de la Reina n. 37, 
donde da consultas de 1 á 3. 
12540 2«-5 O 
DR. ESPADA. 
REINA N. S. 
E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Bspocialiaad. Enfermedades venéreo-sifilítioaa y 
afaooioiiea "* a piel. Consultas de 2 6 4. 
Cn 15U 1-0 
Afilador de pianos, los sfiaa á precios módicos, re-
cibe órdenes Bdrn&za 20, tintorería 
123Í3 260t2 
GRAN CASA D B MODA D E R. E S P 1 N E T . — Se confeccionan elegantes vestidos por capricho y 
& último figurín. Trajes de boda, bailes, teatro y de 
viajes en 21 horas trajes de niña, elegantes trajes de 
seda á precio muy arreglada á la situación: se adornan 
sombreros y se corta, entalla por $1. Bernaza 29. 
12143 13-26 
T I N E S 1IB M I S . 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
qne ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
1 Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho treu.—Alejo Qoya 
S E S O L I C I T A 
nna criada que sea blanca, de mediana edad, trabaja-
dora y quo cumpla con sn deber. Merced n. 77. altos. 
12661 5 9 
L A P R O T E C T O R A . 
Tengo constantemente orlados de todas clases, co-
cinero», porteros y criados de mano.—Compostela n ú -
mero 55. 12650 4-9 
C A L L E 9* N? 87 C A R M E L O . 
Se solicita una criada de mano, blanca ó de color, 
que tenga quien garantice sn buena oondnota. 
12>,48 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C o -cinero á la española; francesa, Inglesa, alemana, 
criolla, italiana y nn poco vuelta bajero; tiene per-
tona que abone por su oondnota. Informarán ü'Rei-
lly 82. l«f45 4-9 
ÜNA M O R E N A D E M U C H A M O R A L I D A D desea encontrar una casa decente para cocinar; 
teniendo persona qne puede dar muy bnenas reco-
mendac'ones do su conducta; darán razón calzada del 
Monte 363 ,̂ 12677 4-9 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N ÜN A -siático de cocinero, tanto para establecimiento 
1 como para casa» partlculare. Vivo Industria 161, 
12W6 H 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz peniniular de 11 á 16 a&os, gsnando cor-
to tupido en O'&eillr LÚmero 95. 
12673 4-9 
UNA. JuVíf iN F K -DK > £ A N C O L O C ^ B S B : 
D I 
FBBDM I n q u i s i d o r 4 8 . Se alquila en tre» onzas oro: informarán San Igna-cio n. 16: U llave se encuentra en la bodega inmediata 
12449 8 S 
'íilnsu'ar de cocinera ó criada de mano y en la mis-
la^ un hermano p^ra criado de mano, de 18 años da 
t-dad, con buenos iLfurmes. San Miguel esquina & 
Lacena café 12692 4-9 
.ESBiA C O L O C A R S E DN J O V E N Plfi iSlNSÜ-
'lar de criado de mato ó portero pues sabe bien su 
obligación y es muy forma'; sedará razón en la fonda 
de los V 1 untarlos, fíente á la puerta de Tierra. 
m o a 4 9 
SO L I C I T A Ü N A V I U D A D E T & E I N f A A R O S (ie edad colosaciou de ooo" era para un matrlux-
cio uolo ó una ooitafaTnilia, Someiuelos 5 entre Co-
rra'e^ y Monte 12fi5« 4-9 
A V I S O . DN E X C E L E N T E C R I A D U D E MA-
x\.no que ha prestado sus servicios en casas partícu-
la) es. h -teles y casa de huéspedes desea encontrar co-
l ó ación para lo mismo, teniendo quien responda por 
¿u conducta Dar in razón OM-po y Monstrrate, bo-
dega, frente al Casino Español. 
I?f55 4-9 
^EBEA COLOCARSE UNA MANEJADORA 
'de color, tiene quien re^onnda por su conducta. 
M.nrique 98. 125R2 4-9 
f T N A G R I C U L T O R FRíVNCEK QUE C O N O -
%J ce la ooDtabl idal, desea pasar al campo para fa-
cerse c irgo de una finca ó desempañar algún cargo 
enirger.ios, potrero» ó estancias Informaran en la 
Alminis rWon del Diario d j l a Marina. 
12e38 4-7 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P A R A C O -
100 pesos billetes de gratificación 
C E N T R O T E L E F O N I C O 
De las oficinas de esta empresa han sido sustraídos 
varios recibos, algunos de los cuales han sido cobra-
dos á los suscritores. Con el objtto de &verigusr y 
probar el hecbo y < xlarlr Ja responsabilidad á sa autor, 
se grat ft i rá con $100 & la persona que <ié lo* iufcr 
me» neoítafios y pru^riaa evideite- alefbeto, la cual 
no ñnnrará absoiotsm nie «n esa n-ve»t,!gavión judi-
cialmente. 
Diríjanse los informes á G. M. Ph-lps, sferetario 
de la Compañía E L E C T R I C A de Cnbi , O'Reilly 5. 
127ti6 4-10 
PF R O I D A . — D E L C A P E AMBOS MONDOS A Mercaderes entre Obrapia y Obispo, se extravia-
ron «I dia 5 unos borradores de escritos y de otros <f o-
enmen^os envusltos en un túmero de " E l Criollo" y 
8' lo útiles al interesado. Se suplica la entrega en O -
hispo n 27, botica, 6 al procurador D . Estanislao 
Saiz, Colegio de escribanos. 12340 4-7 
m w m i 
D nmen responda de su intachable conducta: informarán 
Jasrt» M>ría 8g. I¿ei7 4 7 
S E S O L I C I T A 
•ana muchachitablanca ó de calor nara entreteuer < 
nn niño de pocos meses. Plaza del Vanor n. ^0, café 
Dos Hwmai'os, entresuelo lafQi 4 7 
Se alquila la casa calle de Cuba núm 34, compuesta iie sala, saleta, cinco cuartos corridos y uno al 
fondo, comedor; bueoa cocina y llave de agua, dos 
cuartas altos con inodoro y azotea, también con sgus; 
impondrán en la misma d > 12 á 3, y en Cuba número 
57, al'os 12713 4 10 
S E A L Q U I L A 
una habitación á un matrimonio sin hijos ó á hombre 
solo: tiene agua y ei muy ventilada; por el módico 
precio d 110 pesos en billetes. Prado número 5. 
1¿751 4-10 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora y que ayude á la limpieza da la casa, 
es corta f m; ia, se prefiere do color. Figuras 39. 
1?f.2'i 4-7 
S E S O L I C I T A 
nn^ cocinera de mayor edid que sepa su olljioysea 
do moralidad. Nepluno 155. 
12^27 4-7 
~fl ] N J O V E N PüNIJVSOLAR D E S E A C U L O -
\ j oarse de criado de mano ó portero, tinne parlonas 
qiererpond-n oe su conducta; carboneiii e quii a 
liidn-tri* y Nwpt^no. 126 '8 
Dt S E A C i L u G A t i S E UN JttOKKNO G E M E -ral cocjiero tanto para casa parc cnlur cozno para estableplmieiito tiene persona que lo recomiende: Te -
niente R<y etqulna á Víliegan bodi darán raz^n á 
to-tas hor s del dia; 1 '635 4-7^ 
DE > * A ACOMODAKWK UN G E N E R A L < oinero y repoatrrs; tiene perdonas que respondan 
por su conducta: San Rafael n. 101. 
OJO.—So alquila en el Vedada, calle 6? esquina á A, arera del mar, un*bonita cssa con tres cuar-
tos, agua, hermoso patio, jardín al frente; ee ^a muy 
en pnpor > ó i: infotman eu la misma, ó en la Habana 
Pl»ta del Vapor n. 2 127f9 4 10 
E N E L V E D A D O 
L a he m' fa y cómoda casa calle A, n. 12, entre B? 
y 7? «e alquila por meses hasta el 80 de abril próximo 
Tiene jardines, porrales, sala con tres rejas, zaguán, 
comedor, giblnete, cuatro cuartos bajos, cuatro altos, 
dos para criados, d< spen»a, caballerizas, hermosa co 
ciña con homo, baño, iaodoros y un ancho patio con 
un buen ga'linero: tiene además llaves de agua p ra 
codas eus atenciones: rfe las condicionos para el alqui 
ler informará el Sr. Villalva, que vive al lado en el 14 
12755 10-10 
Se alquila 
á señora sola ó matrimonio tin familia, un cuarto alto 
con azote« á la calle. Galiano número 15. 
12765 4-10 
li>«34. 4 7 
S E fciOLiCiTA 
na orlado de mano que tanga buenos informes, Sol 12, 
botica L > Mansa, impondrán. 
m u 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera. quets"ga personas que abonen 
por sa conducta. Cuba LÚmero 10. 
1/615 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana parda criandera á leche, de cuatro meses de pa-
rí a. Ptootan. 54. 12611 4-7 
S H u L l C l T A U ^ A B U E > A C i t l A U A , A P T / 
p»ra to.io, aseada, que tn ienda de cocina. Sa 
dará buen sueldo si sabe cumplir con su obligación 
Ha de t ner buen carácter y ser pen nsslar. E n la 
mi«ma casa una señora enseña & pini ar sobra terció-
l e o en muy nocas lecciones. De cuatro en adelante, 
S*n Lfizaro 147 alto» 12n8 4 7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O O I N K R A D E UÍ -uiana edal. de color, aseada y de -toda con 
ftajnss; sabe cumplir non su obligación, 
i forman. 12604 
Dragones 42 
4-7 
roipundnn por su coidacta. Villegas f 8 
^60 5 l -«* 3 71 
TTAV A 8 I 4 . T I J » B D K N ( . O . l N ü R O O B S E A 
\_} coló •„ i>e rn cstahleotmiento ó casa pariicutar: 
•s- t i^i la española, francesa, liig'esa y U criolla: 
tiec» pernonas qne respondas de su conducta. Infor-
marán ca lo de S¿n Ignacio número 91. 
rJ56l 4 6 
S£ i-JULiCITA 
vna morena p<ra coc'nar y qn<hacereB de una casa de 
una Bfrfiora sola. Otra «'a n. 88, de 11 di la mañaia 
en »del-M". 12^6 4 6 
DEíEA C O L O C A E S E 
nn genor-'l cocinero: 
iresr 
calle do Cuarteles 3 i.apoudrín 
4 6 
SE SOLICITA 
nn orlado de mano bUnco, se lo abonarán $15 bilUtes 
desael o mensual. Galiano 63. 
125'3 í-e 
S E S O L I C I T A 
una criada de mato de modi na edad y de morallisd 
p» a servir á nn matrim^uio en la playa de Batabhnó 
i L f o i m a r á n Canpanaiiíi núnero 59. 
125 4 4-6 
L A PROTECTORA 
U r a stSora joven solin t i colocaoidn para acompa-
sar á un • ktfiora ó tefior ta», coser y otras labores de 
mano y eyndar á ana corta limpieza, es pirsonade-
ceute y '<« moralidad y referenc as. Compost la 55. 
t25«K -« 
O E M i C í t a l T A UN BUis-N t R I ALO Düi MAKO 
Op^ra el serviijio oe una e s a de comercio, qne sea 
muy trabsjador, limpio v qae t^nga referencias favo-
Tubles de ku conducta. Ofl^os n? 10, esquina á Obra-
pla 11510 6-S 
ÜN MUCHACHO 
de doce i quince años, se solicita para criado da mano 
en Cuba n 140, sitos 124U 8-8 
A V I S O -
Se desea saber el paradero de D. Gregorio Rodrí-
guez y Pintoz, i aturi>l de Santa Maiía de Gonzar, 
f iruTini ia de la Cornñ ; para enterarlo de asuntos que e conviene por mandado de su hermano Manuel Ro-
drfgim, residente en Panamá, se le agradecerá a la 
parrota qnA dé razón de su paradero y se puede diri-
gir á J -fé Martínez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro l \ 0 
NOTA.—Se suplica la reproducción en los demác 
pmóüo»» dé la Isla 11477 1 mea—S 11 
PARA CBUDO Dfi MANO 
se solicita nn muchacho que tea trsbtjcdor: calzada 
dal P»í e pe A fonfon. 412 l?34l 8-2 
OOMPMS. 
SE C O M P R * UNA MáQÜINITA D B M E D I O uto »i. tema B-xter ó parccMa, de 3 á 4 cabal.es 
de fde>Z6i, que su precio tea da 150 peso billetes nifi* 
dinero», peuún »n est/.do. Dirección por correo; 
C^i-i í Di z 715 Ctrro. 12707 4-9 
R e í n n n 21 
D E S E A C 
«anu y qne no bjje de siete cuartas 
M P í t a i t UNA MU L A C R I O L L A , 
E n L a V ñ a , 
12646 4-9 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por Mes é por piezas, pagitdo bien, como también 
un p an no para n a proftao r») a^a estudios, se prefid-
re de Pleye.: muebl-ria R c k a n, 2 entre Amistad y 
A gii v 12ftS2 4 7 
SE COMPRAN LIRROS 
d* todas dase» é Idiomas en pequ. T\x» y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
p^ra ir * veilos á l a calle de la balud u. 23, librería, 
12581 10 6 
SAN M 1 G I E L 62 
Se cmnran muebles en todas cantidad?» 
12S 9 8 6 
N a P T U N O 41, E S Q O I N A A A M I S T A D 
Se compran mutbles, aílioja», oro y plata vieja, pa-
Ijra «lo má» qT,t< nndln. \ '495 8-4 
Q f c «JOMPtiAN OAftAh JtKVFA^TODá. bLi.THO 
i o d en "oüta real 6 se coloca eXdiaero en garanlío 
h p< t-caria d") oaea» ocn mu/ potso iMeiéi bastá is 
Oant daiX do 91 mil peto< o o en parvidas, .-ia mas in-
terven olóo que lo« Interesados «•az'to-.calle d i Agni'i 
•ombrer-»ÍH L'* Fí loa, entre Monte y\R4Ín'v 
1 ^ V « 2 
s . 
C. M P R Í N L I B R O S E V P E G U E R A S T 
igr^ndes ponidas y «a cuiiqnier idionsa. 
O B I S P O 88, L I B R E R I A . \ 
12257 } 10-8 
E N J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila una cata en la calzada donde pasan los 
carritos, con sala, zagafin, comclor, 6cuartos, patio, 
agua, etc. en $- 5 oro, número 407; la llave 409 é im 
pon'trftn Salud 23 l i W í a . 127Í2 4-10 
Se » qnía eu 21-2" uts oro la casa Encobar número 42 muy fresca y en buen estado, con sala, come-
dor y tres cuarto : la llave en la bodega de la esquí 
na y mAs pormenores Aguiar 49, en los altos. 
127r3 4-10 
ÍT fN A S I A T I C O G K N K R A L C O C I N E R O A-
\ j teado y ir.»b j idor daiea colocarse en casa par-
tloular ó esiableoimb nto: calzada de Galiano 2 infor-
mrrén. 12H30 4-7 
ALMACEN DB VÍTEREi EL VAPOR 
A<mla 187, {n'ormatá'ideunh >mbrede45 años, hon 
rado y de moralidad que desea colocarae de portero, 
«ereuu particniar ó guarda almacén dentro 6 fuera de 
la ciudad — Ocro qne d^ea ful r a l campo para dirigir 
ó trab j ir en fábrica de ladrillos, tej >s, losas y < tras 
vi z ts de cu» Iqoier clase qn.» bean nerteneciente á fit-
bxiiíaci^n de catac: entifii o también a'go i'e carpm-
ve t i y albtfiilerU. 1^613 4 7 
i C R I A D A O E MANO, D E C O L U K Q U E 
S t.pa oo ^r v servir á siñ ra» s« >olicita, para ura 
f.initlla: debiendj dar refereu< i»?s de su conducta. Po-
iirá i ce rrlr á la calle de la Hab>na n 117 en esta 
ciadad, ó n Pepe Antonio n 21 en tíuanabacoa. 
V O I l 4 7 
DE S E A C O L O C A R S E UN P A R D O P A R A CO-hero ó cri vio de mano, teniendo personas que 
En casa de buena familia se alquila un cuarto alto con balcón ála calle y salida á la azotea; con bo 
nita vista, entrada de llavín, á hambres rolos ó ma 
t'itnonio sin h j >s Aguila 73 ent'-i f an Rafael y San 
Mgn^l. PIDIÓ céntrico. 12717 4-9 
Hnermosas habitaciones 'odas á la calle para fami-lias 6 caballeros solos, la comida como se pida. 
ZoiuetaSB, esquina á Teniente-Rey. 
12486 8 8 
AKM KLO—Se alquila con fiador la \ o Ua casa 
_ calle 11 n. 89, con sala, con edor, oldoo caartos, 
cocina y tres cuartos de criados, con agua abundante: 
impondrá o eu el n. 97 ó Habana Concordia 7. 
12444 8-3 
S E A R R I E N D A 
la estancia ' Beatriz," en Arroyo Naranjo, compuesta 
de una caballería de tierra y en la calzada da Vento. 
Informarán Obrapia 14. 12140 16-26St 
I f A S 
de Fincas y EstaMecimientos. 
LI B R E D E G R A V A M E N Y E N E L I N F I M O precio de$5,000en billetes, se vende una casa en 
Gaanabacos, cerca deles paraderos y en uno de los 
puntos más céntricos, compuesta de sala, saleta, za-
guán, 7 cuartos, mamposteiíi y tejas; de mis infor-
mes impondrán Compostela 117, casa de empeño, de 
12 á 2. Habana. 12747 4-10 
SE V E N D E UNA C A a l T A D E M A M P O s T E -ría y teja francesa, en la, calle de FVrer número 8, 
en el Cerro, punto ennocido por ' L a Mulato."' E n la 
calzada deí Cerro núm. F18 impeniráu de eu precio y 
Jesús del Monte núinrro 224, calzada. 
13736 8-10 
S E V E N D E 
la hermosa casa de mampo»te fa y azotea, cuatro 
cuartos, comedor y sala, calle del Agallan. 29 :̂ en 
ia bodega del f. enta está la llave, é Industria n«m. 20 
dan rsíón. 12753 4 10 
SE V E N D E E N íi2,8Ji> OKO UNA CASA CON «ala, comedor, tras cuartos, etc., agua y azotea 
E n $2,600 una con fala, omedor. dos cu rtos, etc., 
(en calle adoquinada.) E n $8JU una con sala, come-
dor, dos cnattos, (el primero con ventana á la calle) 
y demás servidumbre. Aguila n. 121, bajos, informa-
rán. 12752 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y vertil'doa bajos de la casa u, Pl de 
la calle de lo Obropla propios para una r egular fami 
lia. Sa ex!g<>n v darán referencias. 
12714 4 9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calzada de San Lázaro D. 155, con za-
guán, c a baile? i z-rn y tienen todas las comodidades 
que pueden apeceoame: también una casa en la cal-
zada de Jesús del Monte n S8, antes de llegar al 
Pdente de Agua Dulce, con 7 cuartos, eran patio y 
irappatio; barata. I'iform>>n Ancha del Norte, esqui-
na a Campanario. Almacén. 12718 8 9 
S E A L Q U I L A N 
Loa maznlfioos altos Conoordia 97, con entresue-
los, ziguan y caballerizas, propios para una larga 
famiüs; ae dan por un alquiler tcódico. Paramas 
pormenores Anchi del Nmo esquina á Campanario. 
Almacén 1271» 8 9 
Se alquilan 
habitaciones altas, mny frescas con balcón á la calle: 
San Rafael n. 1 sombrerorla E l Modelo. 
1V671 4-9 
T J N P E M N b U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
\ j trabsj dor y formal desea colocarse de portero 6 
pa a 1o4queh«c^iei drt la ctsa menos la m>saúotra 
oíate da trabajo, aseado y fx ioto en su obligación, ro 
ce co'ooa menos de "5 POHOJ; d.ráu razón Neptnno 53, 
bodfga 12577 4-* 
T T N r EÑOR D E 43 A Ñ O S D E E D A D Y UNA 
I. h ja da 16 deán, una ntsa para peñero ó criaio 
d-i mauo, y tu hija para cuidar niños ó limpieza de la 
cisa, siaLdo lo» dos ú una mirmit ca«a: calle del Car-
men u 4 entre Tenerife y Campanario. 
12 82 
J T A A ULEGADÍTE JOVEN DR CANARIAS 
\ j dauea co:ooar.-e bien se<* da diada de mino ó de 
manejadora: tiete personas que respondan por tu 
conducta. Figuras n. 6 entre Manrique y Campanario 
jmpordrán. 1g576 4_6_ 
DESEA COLOCARSE 
ana morena á leche entera, «ana y robusta. Revilla-
gigedon. 11'. 12668 4-6 
E N E C E S I T A N DUtí P R O F E S O R E S Q U E 
sean prácticos y bseaos pedagogos: se les dará un 
buen sueldo, Icfirmar^n en Ja librería de Valdepa-
ro.-, uaUe d^ la Muralla número 61. 
i m ? 4-« 
SE SOLÍCITA 
un criado de ma^o con buenas referencias y qne sepa 
su ob ieaoión. Bernaza númeio 70 
13597 4-6 
T T N A fcEÑORA V I O D A , D E M O R A L I D A D , 
\ j desea colocarse en una casa particular de costu -
rera y para arreglar algunas habitaciones, ó de costa-
rer-» en un hotel. Tiene per«onaa que garanticen de 
sn c ndiiota. Compostela número 77 informarán. 
1>557 4-6 
| v l í S E A C O L O C A R S E UN f X E L a N l E t j t J -
X^cl 'tro de color; suba A la Oíptñola y criolla y 
paita <le la francesa: tiaL<» pennnaB que respondan de 
en ooüducts. Dragones ná S8, entro Campin-iio y 
Manrique. 125̂ 2 4- 6 
I 7 NA O E N E R A T L A V A N D E R A D E SEÑORA J y caballero dosea cokc&rs»: y en la misma nca 
buena «oclneia: ambas tientn quien responda por 
ellas Villegas uámero fiU darán razón. 
' 511 4-6 
Eu módiKu precio se alquila en Jeeú» del Monte la Cisa n 122 cerca da la eeqain» de Tejas y á media 
cuadra del Paeute de Aguatíu'ce: es capaz para una 
d latada fami.la por sus muchas comodidade* y pose-
siones, pavimentadas de marmol y loaa. E u frente está 
1» llave, donde Informerán de en Pjunte y esta tendrá 
efacto en Apodaos £7. 12̂ 88 4-0 
Sa alquil» la bonita y espaciosa casa número 152 de la callo de Escobar, entre Salud y Dragones, caí az 
para una numerosa familia y acabada de reparar y 
pintor. Cnbi. 50 i2o62 4 9 
En cssa de familia Ce jeute t e alquila nna habitación fresca con balcón á la calle, coa muelles y limpie-
za ó riu el'o-; entrada á todas horas. F n U misma ne 
nece»ita una ccoinvra buena y formal. Villegas n, 87, 
eaquina á Amargura, entrada por Amargura, altos de 
la fonda. 1*5* 
S E A L Q U I L A N 
do* cónodan habitaciones cerca de taatros y paseos, 
á hombres solos. Obispo número 101. 
12681 4-9 
Eu uou e-pucicsa y frotca casa de corta lamilla londatoluy icqulliDos ni niños ce ceden muy 
baratas á un matrimonio decente tres hermosas h bi-
tadonet corridas en el centro de pasees y teatros, con 
toda asistencia ó sin ella: dan razón Compostela 
iúmeTon7 12693 4-w 
Íjln proporción amglado a la época y tn fami ia de-Licente y á dos cuadras d l̂ parque Central y teatros 
se alquila un elefante piso principal captz para nna 
legal tr familia ó para oficinas públicas ó conjalado 
p^r estar'•nmoletamente independiente. Industria 115 
12689 ' 5_9 
Se alquila una catita Ua ultu y bajo con balcón á la eaLe y con todas comodidades, cuarto de baño, du-
cha, agua da Vento, piso de mármol, cltl s rasos, re-
cién pintada, próxima ánodos los teatros y paseos, ee 
i retta para coa coreas familias Barcaza 25 y en la 
misma calla número S informan á todas hoiai. 
12703 4-9 
G A N G A , 
E n módico precio se alquilan unos altos frescos y 
ventilados en onza y media oro. Animás 182 informa-
rán 12^8 4-9 
Cto u.qi iu ia casa do «Itoa y bajos calle do S -.u Mi-
^guel nú ñero 3, una cuadra del parque Central, con 
15 oaaitas, agua abnudanta y demás comodidades, es 
i. ropia para c»sa de huéspedes.—En Teniente-Rey 84, 
eata. la lla^e é info-rua'án. 4-9 
Se alqaila la casa San Nicolfis 85, con sala, come-dor, cuatro cnarios ' aj )8 y dos altos, neis llaves de 
kgaa, c ciña, deepeusa, cuarto para baño, caballfi;iza, 
inodoro &. L a llava ; su dueño en el 85 A. 
12t)¿0 4-7 
Se alquila 
el primer piso de la pintoresca y íólida casa calle del 
Pííacipe Alfoneo n. 83: se pueder ver á tod^s horas. 
126 9 8 7 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa San Miguel 191, con cinco cuartos, 
p J . dj agua, la llave en f'erte en el 159: impondrán 
CoahU'ado 17. 12621 4-7 
S E A L Q U I L A 
lacada eslíe del Blanco n. 'O de zaguán, 2 ventanas, 3 
• uar"09 buje» j 2 a t̂os, coa agna y dtmá* comodida-
dos; la llave estft al la^o n 38: su dnefto Virtudes 8 A 
asqninn '•• Tnlustria, úklino precio dos onzas y media. 
16529 4 7 
¡ C I O ! 
Sa alqu la muy barata par* establecimiento 'a rara 
Güiano número 57. E l dueño da 12 á 2 en M^rca-
.l í f" 5S, rhcolstMÍ-. 12612 4 7 
HABITA» IONES AÜUÍÍBLADJÍS. 
Se alquilan muy frascas y vantlladas, á 18, 20 y 25 
oeaos bn.'ete ; otras toa vista á la iglesia dtl Cristo, á 
15 pesoí oro con ft^istenda y entraba á todas h>-
ras L^mpH.iiia lúai . (.3, esquina á Villegas. 
IV 637 4-7 
S E A L Q U I L A N 
magríft^as h-vbitsclones para escritoiio? ó bufetes de 
abogid^a ó f miHas particulares: pr> C'cs móaicos, ca-
la uel B ratülo 9, el portero informará 
r¿B31 8-7 
Una viudadala se arrtenda. situada en buen pi nto y se alquila un ea'ón alto á personas de edad, en 
la caile de Lealtad n. 26.—En la misma se vende un 
piano de cola, magnifico y barato. 
19&60 4-6 
tíe alquila 
una buena habitación baja en casa particular y sin 
ch co»; haf abuLdante agua y buena cocina 
námero 7í> 12=198 
Bernaza 
4-6 
J E S U S M A R I A 8 2 , 
e^tre Compoctol i y Picota. Kn $30 oro mensual as 
. Iqaila una fresca y seca casa, coo tres cuartos, come-
dor, cocina y lavadero y patio antigua. A l lado está 
ia llave, y en la calle del A güila n. 82 impondrán. 
12r«2 4-6 
Se alquila en el Vadudo la casa calle 5? número 44, en tres onzas y media oro, compuesta de sala, co-
medor, cinco cuartos y dos para criados, cochera y 
demás comodidades: en la misma informarán. 
12EÍ72 4-6 
Se alquila en el ínfimo precia de $55 billetes la fres-ja y alegra casa Cienfaegns 23, con tres cuartos 
t giii''o j y uno a!to, buen patio y cocina, comedor con 
persianas: se rz''ge fiador ó dos meses en f ndo. L a 
lave en la bodega Sus dueños San Miguel H2. 
1*585 4 6 
Luz 8 .̂ Se alquila esta casa entre Egida y Vüle-iras, con sila, comedor, tres caartos, sgua, df sa-
güj á 1* cloaca y demís comed dades de ellaen$25-f 0 
o s oro ó 60 btes ; la llave en fíente é informa'án de 
a* otras condiciones en San Rafael 71. entre Campa-
nario y Lealstd. 12575 4 6 
Se alquila 
la casa Tallpáa nú ñero 11, Cerro, en la da aliado 
número 18 impoi crin. 1513 6-5 
^ I f l O S 118 entre Campanario y Leultad, con íhla, 
v^oiima<lor, cuatro cuartos y h-rmoso patio, 86 pesos 
billetes: icfotmes y llava Maloja 133. 
lvB04 6 4 
SE A L Q U I L A 
en precio mód so á señara 6 matrimonio soíos ó con 
pocos nifios, un maíLÍfico cuarto alto con azotea y 
los balcones á la Cille: informarán Indio 49 
19501 8-4 
B O D E G A S Y 
café - del precio que las qa eran; se venden casas 
24 de 1,500 a 7,000; 19 de 7 á 12,0 0; 34 de 12 á 50,000 
é<taB da las comodidades que las quieran; 19 cases es-
quina con establecimiento, eioán por la ca'le y cua-
dra que I<«s quieran; se da dinero con garantí i hipo-
tecaria da casas en tod** cantidades con muy poco 
inteiéj: dirigirse á J M S. Aguí)a 205, bsjos, entre 
Reina v Estrella; de 8 & 2 y de5 á 8. 
127B4 4 10 
En casa üe familia ce moralid»d se alquilan dos bo-nitas, frescas y e8pa?iosa> hibitacioneB a tas, pro-^a- para Chballeros ó matrimonio sin niños; y una 
n bitación btja muy hermoea y seo», tcd.s con asia-
r.-rnola ó sin eüa: Obrapí- 65 entro Aguacate y Com-
jostela. I ^xy 1504 
¡̂1 u a.qutta la ô aa üe alt^ y hijo, ultuuda en la oal-
Oz*da de GalUr o número 24, entro Virtudes y Ani-
ma»; en el V6está la llave y eu la calzada del M^nte 
úmaro 5, dav án razón para su ajaste. 
134^ 8 8 
S E A L Q U I L A 
en ?38 oro, la hermosa c^a^ tuinta, conít^ulda á la 
mfir.chn'i, sitasda en 1» calla 'ie Alejandro R*ní •! 
oV 3. lufor^arin ta el tsnritorio da Henrj B. Ha 
«el y Cp?, Mero^d^eg n. 2. 12417 «-S 
4,t00 P E S O S 
Se vende en pacto una casa nueva en el barrio de 
Colón, con sa'a, comedor y 4 cuartos, sgus, toda de 
losa por tabla, en $1,800; nna casa en la caile de V i -
llegas con si l i, comador, 5 cuartos y agua redimida. 
Concordia 109 ó Sol 77, en ambas puntos informarán. 
12570 4 9 
EN G U A N A B A C O \ S E V E N D E UNA CASA toda de mampoateiía y szotea, con cinco cuartos y 
nozo potable: tiene suelos de hormigón, es muy seca y 
fre«ca y está en punto inmejora^e: impondrán en la 
Villa Santo Domingo 18 ó en el Cerro, Ayuntamiento 
n. 12. mo*? 4-7 
Se vende 
un café y billar titnado en nn prnto céntrico y se da 
muy barato por ten^r au dueño que aumentarse dé la 
Isla, dsrán razón Galiano 22, esquina. 
12U8 4-7 
Buen negocio. 
Por no poderlo asistir su dueña te vende la maguí 
fica f>b>ioa de cortinas do la calle de O'Reilly n. 67; 
esta fábrica está montada con aparatos mejores que 
los que sa han venido usatdi hasta ahora, pues faci-
lita la mejor confección y adelanto en el ramo de cor-
tineiía. Kn la misma se rec ban órdenes para la con-
facsión d * dichas cortinas persianas. 
12517 6 5 
LA MAS MODERNA 
d e t o d a s l a s m á q u i n a s d e c o s e r e s l a 
IfiVA VIBRATORIA DB SIH6ER. 
V E A S E . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
ios cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2. 
1? Tienen i a A G U J A MAS C O R T A qne ninguna otra máquina de su ciase y m 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tieoe la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S lao máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
EB D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Sa TENSION es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
ea MUCHO M E J O R que automático. 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E - L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J L U T O m J l T I C J l J O E S I J V G J E J R de 
cadeneta ó ees na solo hilo,, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares 
Representantes de la Compañía de Binger, 
O B I S P O 133. 
l i l V B R S A L . 
C o i i s u h i d o e squ inaáTrocadero 
i 6 L ÍO. J Ptirrer. 
Eeco oeurti da ,c.r i - L>qot.oreB-m6« reputados; o-
frece a; pi5v>.i«o tuda c'.ate Je productos y medicamen-
tos de ;>'iia ír« ca idhd y garaniía absoluta en las rece-
tas á 1' B p«í cb'. mí» reiuci «os. 
1177'̂  15-168b 
y 
Cn 1222 156-lOAg 
JHHHHHHHS 
LA ÜNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo snave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L Dlt . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la única pre-
Qj paracion de su género qne tiene privilegio. uj 
Sí De venta en las Farmacias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. s¿ a Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, tarmacéutico. {5 Cn 1 14 l-o jj] 
UN PIANO D E C O L A 
Se alquila de Chick^ricg. casi nuevo, c n ó sin de 
recho á la propiedad. Al conteda baratísimos. Sa 
alquilau pî o oa, 106, Galiano l'.e 
12711 4.9 
O"10' K UNA HERMOSA H I G U E R A ds calid, d Mü ca de doce piés de alto, con cuatro 
de rama, con tugo < verdes y maduros, de veinte meses 
de nacida, sembrada en media pipa, ficil de trasla-
darla á dos de c nvrü g i Se puede ver Merced n. 9, á 
todaaho^as mC6 4-9 
m m m m BARROS 
D E 
LAUDO Y CP. 
PRADO MUM. 113 
i sta casa acaba do rscibir gran cantidad de mate-
riales de fabricación de todas clases, preciosos suelos 
do mosáicoa, II úimol superior de Carrara de diferen-
tes tftcafcñoa, aiulejos blancos y de colores, losa de 
Barella piensuca y timbrada á máquina, de tanta 
aceptación en esta plaza y tejas francesas y de canal 
do diferentes clasrs y marcas. 
Los dueñ •» de este establecimiento han hecho gran 
rebaja en si'S precios. 
C H94 15-80 St 
S E V E N D E D E TODO POR REALIZAR.—ÜN pianino fn n JÉS Gaveau en magnificas condicionts, 
un mo lió juego desala palisandro fratcéi inemstado 
y o n buen estado de uso, una mesa corredera 4 tatd&s 
un colgaropas forma árbol, dos oomadritas amaril'as 
y una albar.ia Villaolcra de uso. Diagones 23. 
12715 6 4-9 
A T E N C I O N . 
Por no necesitarse se venden dos máquinas de coser 
Americana y Favorita á 15 pesos. Y otra Singer re-
formada en 17: todo en billetes y todas corrientes. Co-
rralea n 82 pueden verse y probarse. 
1Í698 8 9 
U N P I A N I N O Q U E D A 
garantizado, nuevo, triple cuerdas oblicuas, planchas 
metálicas, EC venda á precio de fac.ura: ea 15 onzas 
San Ignacio 52, E . A. Betanccurt. 
12589 4-6 
PIANO DE CONCIERTO. 
Por ausentarse tu daeBo, se vende uno, casi nuevo: 
costó «ementa onzas y re da en $180 oro: puede vene 
Consulado n. 22. 12559 4-6 
POR L A M I T A D D B S U V A L O R S E V E N D E nna hermosa cala de hierro, propia para una casa 
de cambio ú otra cualquiera dependencia, ein rietgo 
de ninguna clase, cn caao de incendio. Informaiáu 
baratillo ''Puerto de Mar" n 11, Plaza del Pclvoiín. 
12177 X * 
EPí MARIANAO 
sa vende en $1,̂ 00 oro una casa.de mamposteria y teja 
acabada de reedificar y pintar al óleo; qae en la aotua-
lideddcjasu alquiler el 12 p^r 100 neto; capaz para 
vivir una regular familia y tstá á cuadra y media del 
paradero de Samá. Para más pormenores ocúmsaa l 
dueño Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-Rey á 
codas horas dúl dia. 12616 8 7 
E n $ ¿ , 0 0 0 oro 
se venden 2 caballerías de tierra de 1? á i legua de la 
población de Gü nes libre de srravámen, ocn sus fá-
bricas: informes Obitpo ?0 de 12 á 3, Centro de Ne-
gocios 12fi2S 4-7 
SE V E N D E UNA CASA D E M A M P O S T E R I A con 13 varas de fcente por 55 de fondo, dos venta-
nas á la calle, zaguá-j y nueve cuartos, se da en 3,000 
pesos oro y de elios se rebajan 480 pesos de un censo 
que reconoce; gana $78-60 bies. Impendíán Campa-
n d o 135. 125 5 4 8 
E N $ 7 0 0 O R O 
libres para el vendedor, ee vende una buena y cómoda 
casa en la calle de Cádiz núm. 89, compuesta de sala, 
comedor, nn cuarto bajo y dos altos con balcóo, los 
altos de fi >rimbó y casi teda nueva, sin gravamen: tu 
dueño caile de Luc n. 8, en el barrio de J . del Monte 
12118 15-3 
NA CASA C A L L E U& L A E S T R E L L A 
LLEGARON 
as afamadas j laureadas máquinas de coser 
Nueva Eemiugton 
y los aore.íitüdo» pianos ffanceses de 
Boisselot, Fils & Cp, 
que se garantizan con el certificado d-» fábrica como 
L i e g í t i m o a y Franceses . 
106, 0ALLANO, 106. 
127'3 4-9 
ANTÍIÍUA MII1URIA 
D B F . Q U I N T A N A , 
Conoordia 33, esqnina á San Nicolás 
E n esta casa ce encaentra couetantement) un com-
pleto y vari«do surtido da muebles, tanto dol pais 
como del extranjero; coaio eon mueblajes completos 
de sala, palo sai.to maciza de última moda y asimismo 
de imitación; juegos da cuarto y comH ior. franceses, 
americano» y del pt>Í8. Oulocciones completas de cua-
dros, grabados, nuevos y uoado«; lámparas de tres, 
cuatro y seis luces; buiós oilindroa y otras formas, bi-
b iotecas denogat y ot.raa clasHc; pianos y serafinas; 
gran tnrtido de silleiía fioa y xn siu fi i de coea . más 
quo sería prolijo enumerar; todo á precios sumamente 
módicoB. l?f9S 4-9 
E S C A P A R A T E S BARATOS 
Hay de corola con 1 juas, de una y dos corridas de 
perlas da hombre y seSora, de caoba y de pa'isandro, 
fi>rma á !a amarícana, á rrncioa más bar. to« que na-
dtr; juegos dfi sala L i i s X V , IÍÍOS y etcultados; epa-
recien coastruida con sala, saleta, 4 h^bitacb nes í jaciores cen 6 ein lunas de 10 á $70; jarreros de 15, v5 
S E A L Q U I L A 
en Prado número lt5 u«. butn local cn la planta baja 
propio para un almacói. por sa oapamdad; dos puer-
tas á l" '•n 'e: se da b*ruto. 
124» S-S 
b ja», alto al fondo ga», *gaa. cloaca y libre de gra 
vamen con nn año de gracia: informes Oficios 74 6. 
Udi8 horas. E n la misma se alquila un entre suelo á la 
calle. Iü8f"0 8 2 
GANGA 
8e venden las casas Obispa u. 36, San Nicolás D. 2 
y (clares ea el Cerro y Jesús del Monte con -eus fá-
óricas. Informarán Muralla 79, Merióudez, Villar y 
Corop ñía 11921 80 20St 
y $3U; ailbis y Billor.es tm^rillcs y de Viena muy ba-
ratos; camas <ie hter, o j bronce; lavabos, tocadores, 
palanganiv-ts; mesas ectrederas y de ala, lamparas de 
cristal de 3 luces, finaR; un precioso jaf-go de cuarto 
de fresco completo cerno g^uga v sin fia de muebles 
más á cualqu'er precio, p r último, un hnfjto casi 
insvo. Leal ad 48 1268^ ¿-O 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S americanos ala-zanes, sanos y sin reaabius, trabajan solos y en pa-
reja. Calle de Vel^z^uez, pasaba la calzada de la In-
fanta, tercera cechera, RO pueden ver de 6 á 8 de la 
macana y de4 á « de U tarde. 127 5 8-10 
a A N O - A . 
Se venda un caballo e i seis onzas y medía billetes; 
moro, sitte cuartas de azida, SHLO y sin resabio?, 
maestro de cor ha y trote liropi": puede vtr.e á todas 
hiras, Carlos I I I número 6, fonda. 
1276f> 8 10 
tres perros ratoneros 
82 liarán razón. 
S E V E N D E N 
caita inglesa: calle de Obrapia 
124)! 4 7 
PERRITOS FINOS 
Se venden 3, na macbito y 2 hembras 
no-cunela Concordia 99 126-Í6 
entre estas 
•*-7 
un potro Unan caminador A 
1235? 
SE: V E N D E 
del Norte número 40. 
8 2 
41|lili I Í S M 
O J Í U U I I M J U Í I 
SE VENDE 
un hermoso vis-a-vis moderno, pliiitilla Courtiller, 
dos fuelies, de muy poco uso, propio para particular, 
y sin pretensiones en el preci» Cario» I I I n 6. á to-
das horas. 12720 6-10 
G A N G A . 
Se vende una guagua nueva, de todo gusto, muy 
barsta. de ocho PsUntos ioteriores: paedeveree á to-
das horas, y tratar de su ajuste de lúa doce del dia en 
adelante. Genios número 1: pregunten por Lorenzo. 
13724 6-10 
M U Y E N P R O F O E C I O N S E V E N D E UNA elfgaiite ominesa casi tntva con 3 cbb^tlos oinratrcB sin resabios, limoneni de dor dos yacecto-
rio<; pn. den vers- do 12 de 1» mañana á 3 de la tar-
de. Morro 5, ti fuimaiá el encargado de laca a 
12709 4 9 
VifiMDE U A R E O D E M U E L L E » D E 2 
Oraedas propio paralo que quieran ap ic rio: se da 
barato por LO i f cesitiree Pcedo verse en Puerta Ce-
rrada n. 4 psqainu á ^nárez. 
12Pf0 4 9 
B 
E V E N D E N O C-VMBIAN P O R C A B A L L O S , 
.pitres milores á propói to p^ra alquiler ó para el 
campo. At ge es 13, de 12 á 2 ó de 5 á 7; eu la misma 
se alquilan dos hibitacioneB p&ra hou^bres tolo», mu-
ir montas sin niños ó depósito da tabacos. 
123̂ 0 4 6 
O E V E N D E Ü N a ELKGANrüi DUQÜ^!.^A casi 
Onueta, un bonito mi ord de poco «so, unoa hircos 
finos de pareja y una limonera, todo en buen estado: 
puede verse caUe de la Amistad, entre Zmja ? Bar-
celona, casa del Sr.-Courtillier, y tratar oe tu ajuste. 
12651 15 6 
SE VENDE 
una preciosa carretela vestida y pk t ida de nuevo, 
mny li<era, de corte elegante, y ee da muv en prepor-
clóa, lo mismo qae un tronco de amos. E n Amistad 
S3. 12l?8 8 3 
SE V E N D E N \J CAMBIAD P U K O T R O S CO -ches nn elegante vis-a-vis de dos fuelles, una pre-
ciosa duquesa remontada de nuevo, otra de medio tso 
un faetón Príncipe Alberto v una duquesa propia 
para alquiler ó el campo. Aguila 81. 
120B6 15-23 St 
MUEBLERIA 
VIUDA DE NEMESIO P E R E Z . 
Surtido general de mueblea finca del país 
y del extrar jero, al alcance de toáas las 
fortunas y á precios somamente módioos. 
La casa tiene montfido nn T ^ L J J E J R 
en el cu .1 y á sathfacción del interesado se 
hacen jv egos de sala, de cuarto y cemeder 
y cualquier otro mueb e, y lo que ea mas, 
precios arreg'alos. 
BERNAZA n 39 Y 41. 
Correo: Apartado n ü m . 619. 
Cnl5 i9 15-10 0 
Se vende 
un piano de Bjisse'ot, de muy poco uso. Arsenal, 
casa de D . Aure uno Cufiado. 
1274« 4 m 
E N ANIMAS N U M E R O 95 S E V N D E UN J U E -go de sala á lo Luí» X V , imitación de palisandro üobie óralo casi nuevo y también una cama Camera 
de hierro y una máquina de coser ' Nutva Aiuerica-
n>s" t< dj en precio módico No se trata con o^pecu-
a dores. ISOÍB 4 9 
Z A P A T c b O S Y C O S T U R E R A S 
Be voaden máqin ai do ciser da How^. níievas y 
usadas ds Rfmioí'í n S ng r. Amer>c*uí-, Icnue ial y 
Raymond á 20 j $25 Wes. .»e alont&n piiiucs 106 Ga-
liai.oinO 127 2 -v 
L e a K . t o d o c o n d e t e n c i ó n . 
Un cansB'illtrj ñno do paUaandro en $100 b; avabo 
de depóaito oa»i nu»vo en 2 onzas, valo 4 oro; ua fa 
mosopianino de Gaveau y sano bar&to; 12 süles de 
Viena $13 oro; jnegos de Bala y id. medios, baratoe; 
escaparates Cu- espejos y sin ello'; camas y tocadorts 
y un piam'no para aprender en 2 orzn oro, pero se 
responde á «ano. una Doulta prensa de copiar y carpe-
tas, tn Ki ioa 2 frente á la casa do Aldama. 
12613 4-7* 
L P A Z D E E S P A Ñ A . 
Participa á los del campo. Gaanaba^oQ, Resla y la 
Habana, hallarse con un surtido de m nebí es para cam-
biar y vender á precies módicos: p.e haca cargo da las 
composición te y compra todos los mucbliíe qne se pre-
senten de medio neo. Bazar Ha- aner -̂. Mente n 2 G. 
19658 í -6 
OJO. S E VENDi£ UNA P U E R T A D B C A L L E ana ventara y una reja de hierro, la puerta es de 
cedro empernaz j'ia y la vintana de tablero ó igusl 
madera; todo en propor.:ió.i. Dir jlrse á Virtudes 27, 
12-)íi3 4-6 
S A N ¡VIIGÜEL 62 
C A S I E S Q U I N A A O-A 1.1 A N O 
Soñaba la ''Cusa Pía" 
Qae " E l Cambio" moría 
Y soñaba lo que quería 
Mas por i',rti na pira el numerosa Tiib¡ico que nos 
favoríiC, ro t« PSÍ, pues E L CáMBIO nunev tavo 
m s vida nue ah^ra griiolas á la decidid* prot-colón 
que dispensimos al público y él ros dispensa á nosj 
trof, 'o una s* explica fánilmente: •veucemos jasgus 
de B*la de palis .nuro ñ. $110; escaparates do cv>ba 
« ob e pe l a á $t5; de cedr», á $20; d^ palisandro, á 
$110; de lanas y pa'isandro regio, á $190; y de caoba 
y nogal con lunas y sin e;lus á cemo qaie'aa 
Ni ios dea fíos p udfcn cun nosoir. s, i i 1.03 intimi-
dan para qug díjemes <1t» seguir vendiendo lavabos á 
$25; snpeiiore» de fnnu i ra-rieana, á $3i<; par* hom-
bre y de no(ral cc>n deprst). á $10; tocador-s con 
má'mol, á $1»*; lavabos de palÍ8»inar \ á $40; juegos 
de a da de Vi<-na, á * orz s y Luí« ^scjitaiioí, á 
$135; dob!e óvak-, á 317f-; b'. f te», a ¿6, 2 ) y $¡25; má 
quina* de Siuger t.me icaaes, á $15 y 23; cochas de 
mimbre, á $5; ademas teiiemos m«8as de tresillo, ti-
lias de s rvi no, mampara?, mesas da corre lera, j arre 
ros á como quieran y con rdac óa á los f nttii jrcs 
precios, es decir, muy en p^eporción. 
Cimisas do hilo y cxifré ds culür, á $1; que ni J 
Valdós, soo nî eviH, procedenteá de cn saldos 
A M O R I R o E E N " E L C A M B I O " 
12^78 San Mignel 2̂ 4 6 
Coa esta evidente verdad, termira tu redamo el 
rastro de eafaciudad, titulado " E l C-mbio." Allí se 
muf-re cur.íquiera comp'au'io á $1 camitas ds cutré y 
gozando de la protu iu-óa que los dueños dispensan al 
público. 
No eomos por lo visto solor, los bobos de esta casa 
Hay otroH qae son mái boboa qne nosotros y esto nos 
consuela. A etos les da la bobe ía por hacer versos 
inspirados y á nosotros nos da la nuestra por no me-
ternos á pl instas y por ofrecer si público á quien ja 
más diremos qu« oispensamoa protección, magi.iñcoa 
tscapafatea b $1?; sillas » $1; ticadorea á $8; máqui-
nas de coser, co*>end.o puf-ctamtiite. á $12; camas de 
hierro, con bastidor me d ico, á $20; c»saqnero<> de 
caoba, fotmrndo árbol, á $6; mesas de tresillo, á $3; 
memparas coa vidrioo de paisajes, á $10 y palangane 
roa. á $2. 
Da hoy para siempre, proh'bimos á los hombres ia 
completos de " K l Cambio" que vuelvan á pronunciar 
el respetable nrm re de nuestro eBtablecimiento. Do 
" L a Casa Pía" a ' E l Cambio" hay una gran diatan 
cía. y no olviden ' los protectores del público" que 
" E l Cambio" eigniflaa para Eosctros tanto como una 
gita do agua para el Gran Cccé^no Paoifioo. 
Nuestra boba atriedud nos veda d-scender á depar-
tir con monigotes y no estamos dispuestos á consentir 
que loa mequetrefes pe croan iguales 4 nosotros. 
Escaparates de dobla peria, á $40; d eeñor, á 
$10; los de paliaaudro, e d ble perla, á $100; sí se-
ñor, á $100; camas ce b'onoe, magnificas, imperiales 
nuevas, con corcoa, á CIEO onzac; t i señor, á cinco 
onzas. Vayan á las ferreteií ss á buacarlss, que en 
ellas también dispensan protección al púMico, pidieu 
do doce y qoitoe onzas por cimas Ignslee Oomodas 
de caoba, á $4; tí soñ-T. sí á $1; jarrerof; &, $•?; con-
oersianas, sí stñ »r. & $'; «illüs de Viena á $3; sí se-
ñor, üimantts, á $3, y a. í por esta tenor se venden 
aquí todos los muebles qno bay. O han de Uerarlos 
antes loa di V.03, ó han do acabar con el monopolio 
de los muebles usados, IOJ bobos de 
L A C A S A P 
PRINCIPE ALFONSO 342. 
12621 4 7 
4 P A I V R E " Y " B O I S í E L O T F I L S . " 
Ob-ícuos, cuerdas cruzadas, ^oble tabla atmónica, 
grm fjraia, baratísimos. Se compran ó cambian por 
utroe. Se <1au pianos á plazos. 79, Acosta, 79' 
IWOT 4-7 
Q E V E N D S UN A R M A T O s T E Y UNA. V I D R I E 
O r a propia para est b'eoimlento; tambión una ^ar 
peta de capricho y lujo, a í como otros artículos Im 
pondrín O'Re lly 47. 
12'8l ' 8 6 
MüiBLiS BARATO 
Ser..aiiz <! tn í̂ an K:fa<0 n 100—Cu íu«go de 
sal» Lu-ü XV. li*o. PI, $ 0. UQ m«dio jueco id $'"0, 
Eacipar. tas á 25 f 0 y 5 pesos, u/ o d'< do» la na de 
espejo mu» bner o $1'¿5 nro, la»abt 8 $2ñ \ SO Apa-
radores ^ 2 25, 40 y •O pe o-i Lliti;p&raá o» i »i tal de 
tjlN 40 Pt!.»U8 B I L L E l'ttíj UNA CAMA C'A- dos y tren i a a $10 j 50 Una bbñadtra en $10, Si limeta usada, cta broxci, óampl'ta, y una lámpara jlas "de Viena para tiafá a $30 docena, máiiuinas de 
id. de 2 luces: se pu^da ver y trattr da su precio a to- coser, jairoroí, cama» de hierro, tocadores, paianga-
dus horas. Etcobar 128, I nerón, rel> jas n 8 odias y eülopen de meple todo á 
12710 4 9 f prooios muy l>ar»to«. 13525 5-6 
B I L L A R E S S E V E N D E N , COMPRAN Y COM-ponoo: etti casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende más bara-
to que nadie. Bernaza 53, Tornería de José Forteza 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
11980 5:6-208t 
D E V E N T A 
Varios filtros-prensas, perfeccionados para la fil-
tración y agotamiento de la cachazas. 
Filtros prensas gigantes. Estos filtro-prensas 
cuyos cuauros tiene un metro cuadrado, prejentan 
nna superficie fi trante triple, hacen el trabajo de tres 
filtros comunes con rr^n ecauomíi de personal. 
UA sts<e/na<2e bombas verticales para el aarvicio 
de los fi tros-prensas. 
Cuatro defecadores) doble fondo, de 18 & 20 hecló 
litros. 
Centrifugas Weinrieh para el blanqueamiento del 
bzácar.—J. B . Sapervielle. San Ignacio t»2. Aparta-
do 186 1̂ 728 SOTOOS 
AISLADORES 
prusianos do gan- ho, á 45 ctes uno También te vea-
de alambre forríido, pilas Becai», do Crtw f̂ ot v de 
Laclanohé, telefonos legísimos «e Bs'l, tiuibroa eléo 
trieos, pasta para limpiar metales y toda clase de ma-
terial jmTi telégrafos. Mercaderes númeio 2 Escrito • 
rio de H«"ry B, EUmel y Cp. 
r¿759 8 10 
Alambique 
Se venda ó arrieTid* en Vegas (Nueva 
mismo informarán. 12'67 
P z), ea el 
4-10 
Calderas de Seguridad luexplosible* 
etBOOIONALISS OB UIKRBO FORJADO MBJORADAA 
i)iC ROOT 
En renta po> AMAT y L A G U A R D I A , oomer 
ciantes á impor^adotea de toda clase de maquinarla 
afectos de agricultura y ferretería, 
C í x b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — E E a b a n s . 
0 1476 3«-28St 
A M A T Y 1-A G 5 - T J A R D I A 
Uomereia;)^ s importadores de toda elase de xau-isu 
uaná, oarrüoi., loootnotoras, carro», ^faíUoe A* -^ri 
cix'inra f fnrif•«;'.<> 
V E N D E N 
Hambre paro, cercas y clavos de todas cUtae* 
C t i b a 6 3 , a p á a i i á A é 3 4 6 . — S a b a n a 
C 1*77 26-38 St 
l e s i l e s y B e i i 
P A C E T E L A S 
Recomendamos al público las suparioras di la 
Criolla, conftecionada» contólo el esmero y materia-
les de primera calidad á 5) ote una. De venta en L a 
Viña, 2? V i ñ i j la Cooperativa. 12590 15-6 O 
e Dropría y PerftiM 
COSGISTOH PEBFECCsONADO 
ó aparato de gimnasia móiica, para la enrsción rápi 
da y Sf gura d s pérdidas S'vrninaleB, ÍT,potí?¡c:.as y vi 
c!08 do confo ma«ióa do los ór^aios ge itales. Precio 
de $5 50 á $8 50 orn. Gabi- ete ortopé:<ieo 
O'Kei ly 106, Habana 
12M)1 10 6 
M BASTA COMIR 
Es indispensable digerir los 
alimento?, y si el e s tómago no 
segrega el jugo gástrico de la 
calidad ó en la cantidad nece 
saria, la d lges l ióa se verifica 
con dificultad. Los agentes 
principales de la d iges t ión es 
tomacal son la PEPSINA yla DIAS 
TASA, que son precisamente los 
que forman la base del 
VINO DIGESTIVO 
D E L DR, GONZALEZ. 
Cuando la comida no sienta 
bien, ó hay repugnancia por los 
alimento?, ó cuando és tos pro 
ducen vómitos ó diarreas, ó se 
experimentan acedias, dolares 
en el epigastrio, diger t lóü len 
ta, pesadez de cabeza, eructos 
ágrios ó quemantes etc , el VINO 
DieESTIVO DE PEPSINA y DIASTASA 
del l>r Oonzález , mejora p r o n 
tamente, tomado encima de 
las comidas á ia dósis de una ó 
dos cucharadas. 
E l VINJ DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DIASTASA del Dr. González , 
se vende á 
UN PESO B I L L E T E S 
BX. POMO 
Y S E P R E P A R A E N L A 
B O T I C A de " S A N J O S É " 
Calle de Aguiar 106, 
Cn 983 166-1 .TI 
E L I X I R del VIAJERO 
I9IFAIIBLE CONTRA EL HáREO. 
BALSAMO TROPICAL 
CORA CIERTA DE LOS CALLOS. 
BROSORO DE mmm. 
CORA DEL DOLOR DE CABEZA. 
SABRA y todas las boticas. 
10590 26-21A 
Codeme 
El J a r a b e del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, insomnios, etc.; contra la 
Tbí nerviosa de los Tisicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, Taclllta 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
EiCTOIH. ESTA. IFIEU -̂A. ; J . JBSJPJTC? 
V e n t a por m a y o r B J - r a e S a i n t - K a z a r e , P ^ Z S X S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C * , y en las principales Farmacias* 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O : 
Empleada con buen éx i to en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E t i f e r n t e d a d e s d e l 
P e c h o y el R a q u i t i s m o (de los Niños anudados v disformes). 
A S f t é L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jute CÉStf, P A R I S . tmciíSn F a ' A a í 
También se venda un producto análogo en formas do CÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a S a b a n a : JOSÉ SARRA. 
V I N O DEL S E Q U I N 
-A.3pro]Da,d.o ;por l a , A c a d e m i a , d e n v C a d i c i n a , e le J P a T i a 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
Vino de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
J£ í>Ml¿c lad d e l a S a n g r e , J F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G . S E G U I N , 3 7 8 , c a l l e S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a .• J O S Í S S A R R A ; JLOBÉí y C*. 
E n G a s a d e t o d o s l o s P e r f u n i i s t a s y PeluqfUíátó'eg 
d e F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 
fíolvo de (grroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C 2 3 E a : i « » I ^ A Y , PERFUMISTA 
9 , a n x e d e L a Z P a i a c , © — "F3 A "RTgE 
Disenteria - Gastralgias 
B i s m t í t o É a E i B o i l l e 
| PARlS,GENEVOIXlr.Beiiix-lrts,yF»" i 
PiklorasUSSlBoille 
' (Harina Láctea Nestlé) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PARA LOS 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
U N I V E R S A L d e l 
C A B E L L O 
d e l a S e ñ o r a 
A » ALLEN 
S o c i e í É H y g í é n i p e 
P A R E S - 55, calle ae RIVOU, 55 — P A R I S 
EXTRACTOS PARA LOS, PAÑUELOS: 
B o u q u e t J u d i e — F l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Dr Campbel l 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores do M e l o c o t ó n 
O i X ^ j V t A . 3 P I L . O R . i r > A . X ^ ^ V S I V X ^ V I V O » 
E v í t e n s e l a s I m i t a c i o n e s y l a s F a l s i ñ c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
para restaurarlas canüh á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Principal: 114 y 116 Souti-
ampton Sow, Lóndrea; París y Kueva 
York.-" Yéndose en las Pelnquerias* 
iPerfumerias y Farmacias laglesa». 
Depositarlos en I« í l n b a n n t I-OBÉ y C\ 
^ V X K T D E i r X ^ . X * 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
ios Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
A L A a U l N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C a m p u e s i o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne musculár y do los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, á todos los estados de Lán» 
guidóz, de Enflaquecimicuto y üc Acotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-. 
puestos los temperamentos de las perdonas de nucstrerépocar.-—5a«Dacia J.V1AL, 14, me da BourtoB,M0H. 







| E l i i t t i e o 
^ A l i i t i e n t o 
J de que se debe 
usar 
en los climas 
^ cálidos. 
S u XrL^T-eiitor sr Fa . lDr ica . i3 . t e : 
G . M E L L I N , en Londres 
Depositario ea l a SKtiham.t : JOSÉ SARRA. 
P A P I E R W L I N S 1 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el rcinedio mas eQcáz rjava curar con urontitu'4 
til Reumausmo, iaó fc'iuxioucm aa Jt'eono, 
Dolores de Garganta, de Ríñones, etc. Una ó 
dos apUcaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en P A R I S , 31, rué (calie)de SelnO* 
*a ía H a b a n a : .1 OSE SARRA. 
a n p m z 
B U R D E O S 
( F r a n c i a . ) 
C o m i s i ó n 
Y 
C o n s i g n a c i ó n 
VINOSdeBÜRDEOS 
í de Procedencias autenticas \ 
Procedimiento Reconfortante 
E L I X I R DüGHAMP; 
AL EXTRACTO 
de H í g a d o d e B a c a l a o 
Q u i n a y C a c a o 
Cada frasco de esta, 
I R contiene las 
Tiene sobre el aceite! 
la ventaja da activar laaí 
; funciones del eatomagoJ 
moas de un litro de aceite í , , I 
de higadode bacalao y de < en vez de entorpecerlas,̂  
un litro de Quina. <; y de excitar el apetito. J 
T bases depurativas y to-< funciones 
i Esta A l e c L i G Í n a , muy agrac 
Yal paladar, tiene el mayor éxito en Francia^ 
^para combatir : 
i la ANEMIA, el C L O R O S I S , 
líos A F E C T O S de los BRONQUIOS] 
V de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los NIÑOS 
D e p ó s i t o general en P A R I S : i 
D U G E A M P , 15, m e de Polteu 
En l a R a b a n a : JOSÉ SARBA 
Y BK TODAS LAS PHISCIPALICS FARMACIAS 
idable 
Aceptado por los Hospitales tie París 
ALGODON IÜDAO0 DE J . THOMAS 
Farmacéutico de 1* Clase, Laureado (KEDÁLLA BE ORO) de ios Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paris. 
E l Alg-odón i o d a ú o es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es larnbien un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntád. Reemplaza 
ventajosamente al Fapé í impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotoníiglium. k\d¡. Thavsia y 
frecuentemente hasta á los Vegioatorios. Con el se lian obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospilales de Paris. Es. por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de ios R e s f r i a d o s , de la R r o n q u t t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m o » , 
Depósito general, er PARIS, 48, Avenuc d'ltaliB. — i'euos'tarlo en l a R a b a n a : Tosó S A X t Z t a . 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y o e S r / e ^ e W T I S I S , A s m a 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
¿Le T l t O ' C J í E S ' D r T E - I ^ E l K . R E ' T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eñeáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le forf/77ca, 
IB reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
ñoche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qne cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á íin de «vitar las Falsiílcaelones. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . bouleyar* Yolta ire . P A B I S 
En la Habana i J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmaciat. 
A t E I T E M O R E N O - C L A R O 
be H I G Á D O c * £ ' B A C A L A O 
CABALLERO DE LA ÓRDEN DE LEOPOLDO DE BÉLGICA, 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIA^ 
COMENDADOR DE LA ÓRDEN DE CARLOS 111. DE ESPAÑA. 
PURO Y NATURAL. FACIL D E TOMAR Y D E D I G E E I E . 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 
Infinitamente superior á los aceites pálidos ó compuestos. 
Universalmento rocomendado por los Módicos mas eminentes. 
D E UNA EFICACIDAD SIN IGUAL 
contra la TISIS, las ENPEKMEDADES del PECHO y de la GAB.GA1TTA, 
la DEBILIDAD GENERAL, el DESFALLECIMIENTO de los NIÑOS, 
la EAQüf TIS, y todos los AFECTOS ESCROFULOSOS. 
Se vende SOLAMENTE en botellas que llevan sobre la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JONGH y la firma do 
ANSAR, HARFORD & Co,—Cuidado con las imitaciones. 
Unicos Consignatorios, ANSAR, HARFORD & Co.,210,Hígli Holborn, Londres. 
Se vende en todas las principales Farmacias del Mundo. 
AGENTE PAKA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S.DB J0NQH, SANTIAGO DE CUBA* 
Depositarios en H a b a n a : Sres . I iobé y C s Obrapia, 3 3 7 05« 
6 0 . A ñ o s d e M e a É s i t o H ! 
J A R A B E J O H N S O N 
(Extracto de Puntas ote Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno F r a n c é s , en vista de un informe del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de la A c a d e m i a de M e d i c i n a , contra 
las E n f e r m e d a d e s d e l C o r a r o n , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l o s l i r o n q u i o s y de los P u l m o n e s , 
contra las E n f e r s t i e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia d la I l i d r o p e s i a , 
M r . JOHWSoar ha obtenido, dei Gobierno Francés , un privilegio exclusivo para la venta y la 
preparación de este J a r a b e , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por una acta auténtica, 
na sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una época á otra. 
E l Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto da los 
Sres. MOLLARD (el mayor), ROAUD, Barón THENARÜ, PAJOL DES CHARMKS, GAY-HJSSAG y 
SAVARD. Miembros del Inst i tuto de F r a n c i a . 
Para evitar las Falsificaciones exíjase la Firma Johnson B O X S Ü R D , y sobre cada Frasoo 
el Sello de Garantía de la UNION de los F A B R I C A N T E S . 
R O C B O E R , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turonne, P A R I S 
En la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías, 
qoBoaoa^oa»BOBOBOBOB»B<>g<>Bo»<>B<>«^B<>Bo«oBoaBoaoHoaoaoi 
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TONI-NUTfílTIVO 
CON 
P E P T O N A 
E l V i n o de JPeptona D e f r e s n e e A el mas precioso de los tónicos; contiene 
la fibra muscular, el hierro heriiáiico y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el único recousiltuyente nalu. Al y completo. 
E s t e d e l i c i o s o Vino , despiena el apetito,reanima las fuerzas del estómago y 
meioraladlgesUou;e3un reconstituyente sin Igual, porque contiene el .JXl./tf.EA!ro 
d é l o s múscu los y de los nervios, detiene la consunción ,co lorea la sangre agotada 
por la anemia, y precavo la desviación de la crlumna vertebral. 
Guando Defresne resolvió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en un liquido 
nutritivo, la Poptona, los Profesores de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron utilizar este precioso nutrimento cn 
los enfermos y convalecientes, y la Peploua Defresne fué admitida oficialmente 
en los Hospitales Glvilos y Militares. 
E l V i n o de r e p t o n a D e f r e s n e se Impone cuando se trata de nutrir á l o s 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
E l V i n o de f e p t o n a D e f r e s n e debe ser empleado en las consunciones, 
las úlceras del estómago, la diabetes y en todas las enfermedades crón icas . 
E l V i n o de P e p t o n a D e f r e s n e asegura la nutric ión de las personas A 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los jóvenes ; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFBESME es el primer preparador del F i n o d e JPeptona.Desconflar délas imitaciones. 
AL POR MENOR : En todas las buenas 
Farmacias de Francia 
7 del Extranjero. 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A C » U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
Perfumista de l a R e i n a de Ing la tera y de l a Corte de R u s i a . 
PARIS — 19, FAUBOURO SAINT-HONORÉ, 19 - PARIS 
V é n d e s e e n . -bocaaia I s t s p r i x i c i p a i l e a F e r f u - m e r i c t s . 
Baptfgito principal: José &arrá. 
